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I DIREÇÃO - GERAL DAS 

AI CERTIDÃO DE RECEITA 
Cód. Mun 213 

ANOde 2013 

A Direção-Geral das Autarquias locais declara que, durante o ano de 2013, transferiu para o Municfpio 

de VILA NOVA DA BARQUINHA por conta do capítulo 11 do Orçamento dos Encargos Gerais do Estado, 
as seguintes importâncias' 

CLASSIHCAÇAO MONTANTE 
RUBRICAS 

ECONÓMICII. 
Qbs. 

(euros) 

Corrente a 04.05.01.BO.1I.2 2211 078,00 1=I2a6 

Município a, 2166227,00 2 

DGAL 'o, 2760,00 3 

Fundo de Serviço Nacional deSaúde 42091,00 4 

Equilíbrio 1-tiDsE..-- -
0,00 s 

Financeiro Outros !O, 0,00 6 

Capital'" 08.05.01.BO.Al 552770,00 7,,8-1-9 

Município 552770,00 8 

Outros 0,00 9 

Tota' 04.05.01.BO.Al 104345,00 10=11+12 
Fundo Social 

Municipal 
Município 104345,00 11 

Outros· 0,00 12 

Fundo de Emergência Municipal 04.05.01.BO.A3 0,00 13 

Outras Transportes Escolares 04.05.01.BO.A4 15213,00 14 

Transferências FEF corrente (2007 a 2011)'1:1 04.05.01.80.A2 0,00 15 

Cooperação Técnica e Financeira 08.0S.01.BO.A2 0,00 16 
.- ---

TOTAL DA RECEITA (Cap(tulo 11) 2883406,00 17,,1+7+10+13 <116 -_._- -
OPERAÇOES EXTRA-QRÇAMENT AIS 

FRM1h) 0,00 18 

Participação no IRS 189115,00 19=20 a22 
---

Munidpio 189115,00 20 
----

Serviço Nacional de Saúde \Ci 0,00 21 --Outros \01\ 0,00 22 

PAEL I 731491,04 23 

TOTAL OPERAÇÕES EXTRA-ORÇAMENTAIS 920606,04 24=18+19"'23 

TOTAL 3804012,04 25=17+24 

- " " la) Nao InclUI o montante eventualmente retido ao abrigo doart.- 50.- da Lei das Fmanças LocaiS por Incumpnmento dos deveres 
de informação à DGAl. 

(b) Montante de cativações para DGAL (art.!! 95.º da lei n.º 66-Bj2012, de 31 de dezembro -OE/2013). 
{e)Art.!! 56.!! do Decreto-lei n.!! 36/2013, de 11 de março. 
(d) Regularização de dívidas à ADSE (n. 05 1 e 3 do art.º 13.2 do OE/2013). 

(e) Montante de cativações para Outros, designadamente bancos, tribunais, CGA, Direcção-Geral do Tesouro e Finanças ou 
regularização de pagamentos efectuados no âmbito da cooperação técnica e financeira e/ou transportes escolares. 

(f) Não inclui o montante eventualmente retido por Incumprimento do limite de endividamento liquido. 
(g) Montantede cativações efectuadas em anos anteriores (2007 a 2012) ao FEF corrente, por Incumprimento dos deveres de 

informação, pagas em 2013 ao município. 
(h) Fundo de Regularização Municipal: Utilização da dedução efetuada aos fundos municipais por incumprimento de limite de 

endividamento líquido para pagamento dedívidas a fornecedores, ao abrigo do disposto no artigo V! do Decreto-Lei n.!! 
120/2012, de 19 de junho que alterou a redação do artigo 19.!! do Decreto-Lei n..!! 38/2008,de 7 de março. 

(i) Programa de Apoio à Economia Local (art.!! 12.!! Portaria n.!! 281-N2012, de 14 de setembro). 

Direção-Geral das Autarquias Locais, em 07/03/2014 
A Dlretora-Geral 

W· 
Lucllla Ferra 

I 

.~ 



:nr.AI DIREÇÃO GERAL 
DE ADMINISTRAÇÃO 
INTERNA . 

CERTIDÃO DE RECEITA 
ANO ECONÓMICO DE 2013 

Para efeitos de prestação de contas certifica-se que a Direção Geral de 

Administração Interna, contribuinte nO 600 082 555, procedeu à 

transferência de verbas, no período de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 

2013, a favor da CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DA BARQUINHA, 

contribuinte nO 680 007 610 da (5) importância (5) indicadas no mapa que 

se segue: 

CI. Orgânica: 

Min. 06 - Ministério da Administração Interna 
Cap.D 02 - Servo Gerais de Apoio, Estudos, Coord., Cooperação e Controlo 
Div. 03 - Direcção Geral de Administração Interna 

I Classif. Económica 

04.05.01 BO JI 

TOTAL 

Lisboa, 10 de março de 2014 

Mod. N° 7 do Tribunal de Contas 

Importância 
euros 

VILA NOVA DA BARQUINHA 239,44 

3.816,00 

571,14 

4.626,58 

o Díretor-Geral 

Jorge Miguéis 



CERTIDÃO 

o Instituto Financeiro para o Desenvolvimento Regional, IP, certifica que entre 1 de janeiro de 2013 e 
31 de dezembro de 2013 pagou a(ao) Municipio de Vila Nova da Barquinha, com o NIF 506899250, o 
montante total de 1.414.908,99 € (um milhão, quatrocentos e quatorze mil, novecentos e oito eUros e 
noventa e nove cêntimos), referente a comparticipações comunitárias à(s) seguinte(s) operação(ões): 

CENTRO-07-1125-FEDER-004013 18.480,54 € 

CENTRO-08-0231-FEDER-019022 123.491,20 € 

CENTRO-09-0141-FEDER-001001 182.915,40 € 

CENTRO-09-0141-FEDER-001002 160.142,66 € 

CENTRO-09-0141-FEDER-009020 7.545,72 € 

CENTRO-09-0 141-FEDER-009021 89.853,09 € 

CENTRO-09-0141-FEDER-009022 107.889,96 € 

CENTRO-09-0141-FEDER-009023 59.234,45€ 

CENTRO-09-0141-FEDER-009051 14.738,89 € 

CENTRO-09-0141-FEDER-009052 33.063,30 € 

CENTRO-09-0141-FEDER-009053 87.099,43 € 

CENTRO-09-0644-FEDER-005005 94.113,10€ 

CENTRO-09-0650-FEDER-005001 156.222,88 € 

CENTRO-09-0650-FEDER-023059 159.854,87 € 

CENTRO-09-0697 -FEDER-0140 19 90.843,33 € 

POVT-15-0353-FEDER-000013 29.420,17 € 

Por ser verdade, se passa a presente certidão que vai ser assinada e autenticada com o selo branco 
em uso neste Instituto. 

Lisboa, aos 16 de janeiro de 2014 

Margarida Cabral 

Diretora da Unidade de Gestão Financeira 



CERTIDÃO 

o Instituto Financeiro para o Desenvolvimento Regional, tP, certifica que entre 1 de janeiro de 2013 e 
31 de dezembro de 2013 pagou a(ao) Municipio de Vila Nova da Barquinha, com o NIF 506899250, o 
montante total de 1.414.908,99 € (um milhão, quatrocentos e quatorze mil, novecentos e oito euros e 
noventa e nove cêntimos), referente a comparticipações comunitárias à(s) seguinte(s) operação(ões): 

CENTRO-07-1125-FEDER-004013 18.480,54 € 

CENTRO-08-0231-FEDER-019022 123.491,20 € 

CENTRO-09-0141-FEDER-001001 182.915,40 € 

CENTRO-09-0141-FEDER-001002 160.142,66 € 

CENTRO-09-0141-FEDER-009020 7.545,72 € 

CENTRO-09-0141-FEDER-009021 89.853,09 € 

CENTRO-09-0 141-FEDER-009022 107.889,96 € 

CENTRO-09-0141-FEDER-009023 59.234,45€ 

CENTRO-09-0141-FEDER-009051 14.738,89 € 

CENTRO-09-0141-FEDER-009052 33.063,30 € 

CENTRO-09-0141-FEDER-009053 87.099,43 € 

CENTRO-09-0644-FEDER-005005 94.113,10 € 

CENTRO-09-0650-FEDER-005001 156.222,88 € 

CENTRO-09-0650-FEDER-023059 159.854,87 € 

CENTRO-09-0697-FEDER-014019 90.843,33 € 

POVT-15-0353-FEDER-OOOO13 29.420,17 € 

Por ser verdade, se passa a presente certidão que vai ser assinada e autenticada com o selo branco 
em uso neste Instituto. 

Lisboa, aos 16 de janeiro de 2014 

Margarida Cabral 

Diretora da Unidade de Gestão Financeira 



DIREÇÃO GERAL DE PLANEAMENTO E GESTÃO FINANCEIRA 
DO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CIÊNCIA 

Certidão de Receitas para o Município: 
CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DA 
BARQUINHA 

1 de janeiro a 31 de dezembro de 2013 

Clâusula 2" • n° 1 • Pessoal não docente das Escolas 

Actividade 

190 

191 

192 

Descrição da Actividade 

EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR 

1° CICLO DO ENSINO BÁSICO 

2° E 3° CICLOS DO ENSINO BÁSICO 

197 SI FUNÇÕES LECTIVAS (Psicólogos e Refeil.lBufetes) 

SUBTOTAL: 

Cláusula 2" • nO 8 • Acordo de cooperação 

Actividade Descrição da Actividade 

190 EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR 

SUBTOTAL: 

Cláusula 4" - nO 3 • Gestão do Parque Escolar 

Actividade Descrição da Actividade 

192 2° E 3° CICLOS DO ENSINO BÁSICO 

SUBTOTAL: 

TOTAL: 

BDIRETOR-GERAL 

(Luís Farrajota) 

991420 

Valor 

25.739,87 

168.675,07 

447.774,37 

116.497,04 

758.686,35 

Valor 

117.605,70 

117.605,70 

Valor 

20.000,00 

20_000,00 

896.292,05 

Direção Geral de Planeamento e Gestão Financeira do MEC 

Av. 24 de Julho, 134 - 3° 1399-029 LISBOA 

Contribuinte N° : 600084850 

Telf.21 3949200 Fax:213907003 



E~lTCt1VNB00979 28 l1'i4 
~b:h 

@NSfÂNCIA 
V I L A P o E M A 

S/referênda S/comunicação de 

Ci1CÜf!std.nciq 006432Er02'2014 

Exmo. Senhor 

Presidente da Câmara Municipal de Vila 
Nova da Barquinha 
Praça da República 

N/referência 

DF 4.3.4 

Data N. o Regi5tolAegi5to 

ASSUNTO: PRESTAÇÃO DE CONTAS 2013 

lr 

A fim de instruir o processo da Prestação de Contas desta Câmara Municipal, do ano 

de 2013, solicito a V.Ex"., se digne mandar enviar certidão, das importâncias entregues 

por essa Entidade durante o ano findo e reportadas a: . 

€ 33.603,64 Ponte Metálica de Praia do Ribatejo sobre o Rio Tejo 

€ 3.270,66 Manutenção da Ponte Metálica da Praia do Ribatejo 

;:1 Com os melhores cumprimentos. 

A P~~N~~~ r:t:ÂM~RA, 
Júlia Maria Gonçal~~o;es de Amorim 

MA 

Câmara Municipal de Constância 
Apartado 46,2250-909 Constância I e-mail: geral@crn-constancia.pt I www.cm-constancia.pt [ Contribuinte: 506826546 

Aprovisiollomenlo> 249 730 280 
Armulém (Vo[e de M€I!re» 249 136 620 
Arquivo MuniClpol> 249130 284 
Biblioleco Municipal> 249 739 367 

Cenlro Ciência Viva> 249 739 O~6 
One reotro Municlpnl> 249 no 283 
GA Presidenle> 249 730051 
GA Vereadores> 2H no 054 

Gerol> 249 730050 Piscinc Munídpol> 249 739627 
Museu do~ Rios> 749 730 053 Posto de Turismo> '249 730 052 
Povilhõo Oesportivo> 249 730 059 Serviços Tétnj[os> 249 730 282 
Por~ue Ambiental> 249 736 929 Univo> 249 730 056 



GOVERNO DE 
PORTUGAL 

CERTIDÃO DE RECEITAS 

ANO DE 2013 

A Direcção-Geral dos Estabelecimentos Escolares declara que a Direcção Regional de Educação de Lisboa e 

Vale do Tejo, de 01 de Janeiro a 31 de Dezembro de 2013 atribuiu à Câmara Municipal de Vila Nova da 

Barquinha os subsidios abaixo indicados: 

Designação das Receitas 

Educação Pré Escolar 

Actividades de enriquecimento curricular 10 ciclo do ensino básico 

Programa de generalização do fornecimento de refeições escolares 

Verba referente ao protocolo efetuado para transporte de alunos 

TOTAL 

Lisboa, 04 de Fevereiro de 2014 

o "'~"',·G,rn' ~t'""" "".~ 

José Alberto Moreira Duarte 

Importâncias 

78.188,38 

57.084,31 

5.881,39 

141.154,08 



SEGURANÇA SOCIAL INSlIlJJTO OA. SEÇiURANf;:A SOCI.I\I.I.P. 
5lRVIÇOS ClN;TIIAIS 

DEPARTAMENTO DE GESTÃO E CONTROLO FINANCEIRO 

Certidão 

Para os devidos efeitos, certifica-se, que foi concedida à Câmara Municipal de Vila Nova da 

Barquinha, no ano de 2013, uma comparticipação total de € 20.427, 17( Vinte mil 

quatrocentos vinte sete euros e dezassete cêntimos), que se refere a: 

€ 10.213,59 - Prol. Munic. 1°. Semestre 2013; 

€ 10.213,58 - Prol. Munic. 2°. Semestre 2013 ; 

Lisboa, 26 de fevereiro de 2014 

Com os melhores cumprimentos, 

Alameda D. Afonso Henriques, 82 - 2°, 3° e 4° -1049-076 LISBOA 
Centro Contacto: 808266266 (n.' azul)' Estrangeiro: +351 272345313 

www.seg-social.pt 

AP;'Ç~f~1' 

Ana Castelo Branco 

Pág. 111 -
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ENlIOAOE DATA !NO PÁGINA 
IISI1!1 DIÁRIO Di !IISOIJI!IIIA N'. 252 

CMVNB llata : 1013/12/31 20H/04/21 2013 1 
. 

ANTERIOR 00 DIA ACDllULAOO SAlOO 
OONTA CX/Be DESIGNAÇÃO __ 0 ___ -

---~. 

DÉBITO CRÉDITO OÉBITO CRÉOlliI DÉBITO CRÉDITO OEVEooR CREooR 
. --

11 CAIXA 12.290.512,19 12.288.460,08 11.190.512,19 11.288.460,08 2.052,11 
11.1 Caixa 11.290.512,19 11.288.460,08 12.290.512,19 12.288.160,08 2.052,11 

CXl AIIIIINIO 12.290.512,19 11.288.460,08 11.290.511,19 11.188.460,08 2.052,11 
12 OEPÓSIIiIS EM INSII!UIÇÕES 1l.992.936,98 lJ.0!3.348,08 lJ.991.936,98 13.043.348,08 919.588,90 

FINANCEIRAS 
12.1 CAIXA GERAI DE DEPÓSITOS IO.833.310,49 9.%6.035,86 10. 83J. 310, 49 9.956.035,86 m.m,63 

0035/00000013430 CGD 1.m.089,13 1.118.111,15 1.161.089,11 1.118.411,15 32.611,98 
0015/00000mOl0 CGD 32.487,00 21.190,57 12.m,00 22.290,57 10.196,0 
0035/00001530lJO CGD 1.115.118,01 3.20B.J09,14 3.215.U8,07 1.20U9,14 6.808,7J 
0015/0000177mo CGD 557.469,12 503.089,14 557.469,42 503.089,21 54.180,18 
0015/00001775932 CGD 19,89 19,89 19,89 
0015/00007958431 CGO 898.888,lJ 898.03,11 898.888,11 898.431,11 154,11 
0015/00009091530 CGD 830.538,68 772.881,01 830.518,68 772.881,01 57.656,66 
0035/00010070830 CGO 86.183,15 64.850,81 86.183,15 61.850,84 21.311,91 
0035/00011011030 CGO 190.521,0 790.395,68 190.511,0 790.395,68 125,75 
0015/00012169130 CGD 896.30,89 821.481,19 896.311,89 821.483,19 11.860,10 

. 0015/00012110510 CGD 1.680.151,31 1.170.153,15 1.680.757,11 1.170.453,15 510.301,16 
0035/0011710/410 CGD 178.869,66 114.981,48 178.869,66 1IU81,18 11.885,18 
0035/0011711/110 CGD 265.455,83 215.701,81 265.155,83 235.701,81 19.148,00 
0035/0011721/910 CGD 110.994,11 96.104,77 110.994,11 96.104,77 44.889,95 
0035/01774/144 CGD 10.572,98 10.511,98 10.512,98 10.512,98 
0035/1530/144 CGD 88.000,00 88.000,00 88.000,00 88.000,00 

12.1 NANCO BPI 247 .126, 11 130.068,19 241.126,12 110.068,19 17.058,51 
0010/28115100101 BPI 247.126,12 210.068,19 241.126,12 210.068,19 17.058,53 

12.3 lIlJICO BES 2.871.611,09 1.821.118,17 2.871.6]1,09 2.821.118,17 49.912,92 
0001/00029750000 BES 2.811.031,09 2.167.718,17 2.817.6]1,09 1.767.71B,17 19.912,92 
0001/100313568986 BES 54.000,00 54.000,00 54.000,00 54.000,00 

12.4 NANCO BCP MILLENNIOM 40.868,68 35.525,86 40.868,68 ]5.525,86 5.312,82 
0013/45322709905 BCP 40 .86B, 6B 35.525,86 40.868,68 ]5.525,86 5.342,81 

--- --
I IIYfAl DE DISPONIBILIDADES 26.183.419,17 25.3]1.808,16 26.283.449,17 25.331.808,16 951.641,01 

------ --------1----
OOCOMENlOS 161.111,94 128.134,34 161.1JJ,94 128.134,]4 38.999,60 
OOIIÇÔES ORÇAllENTIIS 9.211.411,24 8.361.188,60 9.241.411,24 8.]61.188,60 886.184,61 
ooTAÇÕES NÃO ORÇ!NENTAIS 592.350,28 526.991,91 592.350,20 526.993,91 65.356,37 

------ ----

TESOUREIRO J 
l= 

ORGÃO EXECOlIVO FUNCIONÁRIO 



TERMO AO BALANÇO 

MUNICÍPIO DE VILA NOVA DA BARQUINHA 

(Alínea a) dos pontos 2.9.10.1.9 e 2.9.10.1.10 do Decreto-Lei n° 54-A/99 de 22/02) 

Aos trinta dias do mês de dezembro de dois mil e treze, na Tesouraria do Município de Vila 
Nova da Barquinha, estando presentes os(as) senhores(as): 

Nome Cargo/Função' 

Susana Isabel Gregório Amaro Técnica Superior 

António Manuel de Almeida Rodrigues Assistente Técnico 

Nélia Susana Grilo Coelho da Silva Assistente Técnico 

, procedeu-se ao balanço da referida tesouraria, tendo-se verificado existências, com referência 
ao dia 30 de dezembro de 2013 . 

1.0 - Em numerário: Em cofre - dinheiro: 2.052,11€, por extenso: dois mil e cinquenta e dois 
euros e onze cêntimos; 

Em cheques: O,OO€, por extenso: zero euros. 

Totalizando a quantia de: 2.052, II € 

Em Depósitos à Ordem: 

Banco N.odaConta Valor depositado 

CGD 0035/00000013430 32.611,98€ 

CGD 0035/00000743030 10. I 96,43€ 

CGD 0035/00001530130 6.808,73€ 

CGD 0035/00002774130 54.380,18€ 

CGD 0035/00002775932 19,89€ 

CGD 0035/00007958431 454,41€ 

CGD 0035/00009091530 57.656,66€ 

CGD 0035/00010070830 21.332,91€ 

CGD 0035/00012021030 125,75€ 

CGD 0035/00012169130 74.860,40€ 

CGD 0035/00012170530 510.304,16€ 

CGD 0035/0011710/430 33.885,18€ 

CGD 0035/0011711/230 29.748,00€ 

CGD 0035/0011727/930 44.889,95€ 
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CGD 0035/02774/344 O,OO€ 

CGD 0035/1530/344 O,OO€ 

BPI 0010/28115700101 17.058,53€ 

BES 0007/00029750000 49.912,92€ 

BES 0007/100313568986 O,OO€ 

BCP 0033/45322709905 5.342,82€ 

, totalizando um total de 949.588,90€, por extenso: novecentos e quarenta e nove mil 
quinhentos e oitenta e oito euros e noventa cêntimos; 

o que perfaz o total de 951.641,01 €, por extenso: novecentos e cinqnenta e um mil seiscentos e 
quarenta e um euros e um cêntimo. 

2.° - Em documentos de cobrança, um total de 38.999,60€, por extenso: trinta e oito mil 
novecentos e noventa e nove euros e sessenta cêntÍlnos. 

Conforme se discrimina de seguidi: 

Documentos de cobrança do ano de 2005, tipo de receita: documentos colectivos de água, 
número de documentos: 12, no valor de 3.389,75€ (três mil trezentos e oitenta e nove euros e 
setenta e cinco cêntimos); 
Documentos de cobrança do ano de 2006, tipo de receita: documentos colectivos de água, 
número de documentos: 12, no valor de 1.444,94€ (mil quatrocentos e quarenta e quatro euros e 
noventa e quatro cêntimos); 
Documentos de cobrança do ano de 2007, tipo de receita: documentos colectivos de água, 
número de documentos: 12, no valor de 1.343,52€ (mil trezentos e quarenta e três euros e 
cinquenta e dois cêntimos); 
Documentos de cobrança do ano de 2008, tipo de receita: documentos colectivos de água, 
número de documentos: 13, no valor de 3.508,19€ (três mil quinhentos e oito euros e dezanove 
cêntimos); 
Documentos de cobrança do ano de 2009, tipo de receita: docnmentos colectivos de água, 
número de documentos: 12, no valor de 1.349,79€ (mil trezentos e quarenta e nove euros e 
setenta e nove cêntimos); 
Documentos de cobrança do ano de 2010, tipo de receita: documentos colectivos de água, 
número de documentos: 10, no valor de 2.092,43€ (dois mil e noventa e dois euros e quarenta e 
três cêntimos); 
Documentos de cobrança do ano de 2011, tipo de receita: documentos colectivos de água, 
número de documentos: 13, no valor de 5.572,73€ (cinco mil quinhentos e setenta e dois euros e 
setenta e três cêntimos); 
Documentos de cobrança do ano de 2012, tipo de receita: documentos colectivos de água, 
número de documentos: 14, no valor de 1O.009,12€ (dez mil e nove euros e doze cêntimos); 
Documentos de cobrança do ano de 2013, tipo de receita: documentos colectivos de água, 
número de documentos: I I, no valor de 1O.289,13€ (dez mil duzentos e oitenta e nove euros e 
treze cêntimos). 
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3.° Outros documentosiii
: 

Não existe qualquer outro tipo de documento. 

Todos estes valores somam a importância total de 38.999,60€, por extenso: trinta e oito mil 
novecentos e noventa e nove euros e sessenta cêntimos. 

Comparando, com os saldos registados na contabilidade, conclui-se que'v: 

As dotações orçamentais no valor de 886.284,64€, refere-se aos valores dos saldos das contas 
bancárias n.O 0035/00000013430 (32.611,98€), 0035/00001530130 (6.808,73€), 
0035/00007958431 (454,41€), 0035/00009091530 (57.656,66€), 0035/000 I 0070830 
(21.332,91€), 0035/00012021030 (l25,75€), 0035/00012169130 (74.860,40€), 
0035/00012170530 (510.304,16€), 0035/001171 0/430 (33.885,18€), 0035/00117111230 
(29.748,00€), 0035/0011727/930 (44.889,95€), 0010/28115700101 (l7.058,53€), 
0007/00029750000 (49.912,92€) e 0033/45322709905 (5.342,82€), mais o valor em numerário 
(1.292,24€). 

As dotações não orçamentais no valor de 65.356,37€, refere-se aos valores dos saldos das contas 
bancárias n.O 0035/00000743030 (lO.l96,43€), 0035/00002774130 (54.380,18€) e 
0035/00002775932 (l9,89€), mais o valor em numerário (759,87€). 

Para constar se lavrou o presente termo, que vai ser assinado por todos os presentes e por mim v, 
Susana Isabel Gregório Amaro, que o subscrevi. 

Nota: Deverão ser anexos o Resumo Diário de Tesouraria e a Conta Corrente de Documentos, assim 
como quaisquer outros documentos/relações que se considerem peltinentes. 

i _ Chefe de Repartição, Chefe de Divisão, Técnico Superior, Tesoureiro, etc. 
Ü _ Referir a quantidade dos documentos de cada espécie de receitas, em relação a cada ano e o seu valor, 

IIi _ Tais como títulos, obrigações, acções, etc. 
iv _ Indicar as eventuais diferenças que se tenham verificado, e fazer a destrinça entre operações 
orçamentais e operações de Tesouraria. 

v _ Pessoa responsável pela elaboração deste teuno e que não poderá ser oCa) Tesoureiro(a), esta deverá 
também rubricar todas as folhas deste termo. 
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CMVlB Data : 10lJ/I1/30 

COIIIA CX/BC DESIGNAÇÃO 

11 ICAIXA 
11.1 Caixa 

CX1 I\NIONJO 
11 DOPliSI!OS EM IRS!IlUlÇÔES 

FINANCEIRAS 
11.1 CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS 

0035/000000lJ430 CGO 
0035/00000m030 CGD 
0035/00001530lJO CGD 
0035/00001114lJ0 CGD 
0035/00001115931 CGD 
0035/000019581J1 CGO 
0035/00009091530 CGD 
0035/00010010830 CGD 
0035/00011021030 CGO 
0035/00011169lJO CGO 
0035/00012110530 CGD 
0035/0011110/130 CGD 
0035/0011111/210 CGD 
0035/0011111/930 CGD 
0035/01114/144 CGD 
0035/1530/144 CGD 

11.1 BANCO 8PI 
0010/18115100101 BPI 

11.3 mco BES 
0001/00019150000 BES 
0007/10031J568986 BES 

11.4 BANCO BCP HILLENNIUR 
0033/45312709905 BCP 

- ~ 

TIJIIIL OB OISPONIBILIDAOES 
-~ 

OOCUMENTOS 
OO'JAÇÔES ORÇAlENTAlS 
OO'JAÇÔES Mio ORÇAIIENTAIS 

TESOUREIRO 

---- ~- ._-------------
-r~---

RlSII!I DIÁRIO DE IESOUBAIlIA N'. 251 

I\NTERJOR 00 OlA 
- ~-

DÉBITO CRÉDITO DÉBITO CRÉDIIO 
... 

11.170.031,10 11.HJ.I12,01 120.415,09 111.J38,01 
11.170.031,10 11.161.111,01 110.415,09 111.J38,01 
11.110.031,10 11.161.111,01 110.415,09 111.338,01 
IJ.900.568,91 11,m.854,11 91.368,01 101.493,86 

10.141. 034, 53 9.148.641,00 91.115,96 101.388,86 
l.I60. 111, 3O 1.119.981,11 811,43 8.490,54 

31.481,00 15.131,11 1.059,45 
3.115.118,01 3.108.309,34 

556.094,41 500.111,00 1.315,00 1.968,14 
19,89 

898.888,11 816.434,56 11.999,16 
811.511,81 111.410,11 1.963,86 1.461,89 
86.043,15 61.850,84 110,00 

190.511,43 190.395,68 
896.143,89 811.483,49 

I. 601. 1lI, 15 1.019.111,35 ]].615,86 91.310,80 
118.869,66 144.984,48 
165.455,83 111.639,05 14.068,18 
1J1.100,91 96.104,11 8.193,81 
10.511,98 10.511,98 
88.000,00 88.000,00 

141.116,11 130.068,19 
141.126,11 130.068,19 

1.B1l.539,04 1.811.6IJ,11 91,05 105,00 
1.Bl1.539,01 1.167.6lJ,11 91,05 !O5,00 

54.000,00 51. 000, 00 
10.868,68 35.515,86 
40.868,68 35.515,86 

16.010.606,07 15.001.976,13 111.843,10 31B.831,93 

165.213,11 118.071,88 1. 890, 11 61,16 
\.156.611,73 8.161.978,11 90.860,51 19B.l09,89 

590.BB5,71 516.889,90 1.461,56 10.101,01 

l -.- FUNCIOnÃRJO ] 

, DA!A IIND PÃGINA 
I----j-~ --~--

1014/04/01 10lJ I 
.. 

ACUMOLADO SIILOO 

DEVE~;TC;EOO~ . 
------~~-~-. 

OÉBIID 

11.190.511,19 
11.190.511,19 
11.190.511,19 
lJ.991.936,98 

10.833.310,49 
1.161. 089, 13 

31.481,00 
3.115.118,01 

551.469,41 
19,89 

898.888,lJ 
830.538,68 
86.183,15 

190.511,43 
896.143,89 

1.080.151,31 
118.869,66 
165.455,83 
110.991,11 
10.511,98 
88.000,00 

111.116,11 
141.116,11 

1.811.631,09 
1.811.6Jl,09 

51.000,00 
40.868,68 
40.86B,68 

16.183.149,17 

167.133,94 
9.14J.m,14 

591.350,18 

CRÉDITO 
--.0_- ----1----' 

11.188.46 O,OB 2.051,11 ' 
11.188.46 O,OB 2.051,11 
11.188.46 O,OB 2.051,11 
lJ.04J.J4 8,08 949.5B8,90 

9.956.03 5,B6 811.111,63 
1.118.41 1,15 32.611,98 

21.19 0,57 10.196,43 
3.108.30 9,34 6.808,73 

503.08 9,14 5U80,IB 
19,89 

898.43 3,11 454,41 
711.88 1,01 57.656,66 

64.85 0,84 11.J31,91 
190.39 5,68 115,75, 
811.48 

1.110.45 
3,49

1 
74.B60,40' 

3,151 510.101,16 
144.98 4,4B ]].885,18 
135.10 7,83 19.748,00 
96.10 4,17 44.889,95 
10.51 1,98 
88.00 

130.06 
130.06 

0,00 
8,19 
8,19 
B,17 
B,17 
0,00 
5,86 
5,B6 

11.058,53 
11.058,53 
49.911,91 
49.911,91 

1.811.11 
1.761.11 

54.00 
35.51 
35.51 

15.131.80 

118.1J 
8.361.18 

516.99 
-

5.311,81 
5.311,81 

B,16 951.641,01 

1,34 38.999,60 
8,60 BB6.184,64 
3,91 65.356,37 

-~-- _."----
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E!!iD~]E LIS!~ III 1XXlII1IK\I III RECEIIA COI!C!II'IIS - roR C!.\SSIF. REIlIIA OAIA i11J PAGIIiA 

~_OO_m_E __ ~ __ ,-______________________________________________ ,-:2~OJ_!-/0_3-1_2-6~_20-1_3:~I~~I~J 
lXXlIMEI1!O OE RECEI!A CWSIFICACAO VALORES ./ 

~M_o/_~_',-N~_e_ro,-M_OrE~ _____ li_PO_d_eR_ec_ei_G ____ -,G_er_'I_~_M_.rCI_,R," ____ Ge_ral-, __ &_'_nO_mra __ ,-M_'_lí_tiC_'-,C_oo_t'_O_Id~_+--~--~-·-,O._----SP-~~--- ~ 

i 

7 
11 
7 
1 
1 
S 
8 

,B 
i8 
B 

2005 O DEAG OElITOS DE AGIIA 11.8,1.02 ORC l1.2.U.3 0101080101 62,00 ~ 
2005 O OEIG OElIIOS OE AIliA 2l.8.1.01 ICO 11.2.1.1.1 04011306 19,15 - .. 
2005 O DSAG OEBIIDS DE AIliA 21.8.1.01 DE! )9,R.R OM19903 4,11 ri 
2005 O OEAG OEEI!OS OE AGUA 11.3.1.01 OER 11,1,1.1 0101139903 56,31 13,11 J If' j 
1005 O OEAG OiEl!OS OE AGUA 21.UOl DEA 11.1.2.1 01010ROIOI 11,45 fo'/-:: 
1005 O OEAG OElITOS DE !IliA 21.8.1.02 OEA 11.1.2,1 0101080101 103,00 103,00 LI 
2005 O OEAG OElllOO OE AGUA 2I.R,1.02 OEC 11.1.1.9.3 0101080101 100,00 100,00 ~ 
1005 O DE\G ORBIIiIS OE A.1li1 11.8,1.02 ICO 11.1,1.1.1 04011306 53,15 53,15 
2005 O OEAG OEBITOS DE AGIIA 21.8.1.01 OER 11.1,1.1 0401139903 115,95 115,95 ' 
2005 O OEAG OEBí!OS DE AIliA 2l.8.1.02 OEA 19,H,R OBOl,903 10,16 10,16 
2005 O OEAG OEBlIOS OE AIllA 21.B.l.02 ORC 11.1.1.9.3 01010B0101 19,99 19,99 
2005 O iIE\G OREI!~S OtAlliA 21.8.1.01 lCO 11.2.1.1.2 04011306 H,15 11,15 
1005 D OEAG OEBI!ilS OE AIliA 21.8.1.01 OS! lUB OB019903 10,41 10,41 
2005 O OEAG OEBljOS DE AIliA 21.B,1.02 OER 71,1,1.2 0401139903 90,cc 90,66 
2005 O OEAG OESllOS OE AIllA lU.1.02 OE"- 11.1.1.1 01010R0101 i29,59 119,59 
2005 O DEI.G OEBINS D!i AIliA_ II.R.1.02 D!i! 11.1.1.1 0101000101 102,65 102,65 
1005 D Ot\G ORBllOS OE AGIIA 11.8.1.02 lIEC 11.2.1.9.3 0101080101 65,99 65," 
2005 O DEAG OESUOS DE AmA 2l.8.1.01 !CO 11.1.1.1.1 04011306 19,00 19,00 
1005 D OEAG OESI!OS OE AGJA 2U.1.02 OER 19,B,8 08019903 R,43 B,43 
2005 O OEAG OEBIIDS DE AGUA 1l.8.i.ú2 lIER 11.1.1.2 0401239903 81,89 82,69 
2005 O OEAG OEBIIDS OE AflJA 21.8.1.01 OEC lU.!.).3 01010BOI0l 4A,00 4B,00 
1005 O OEAG O!WOS OE AGUA i1i.8.1.01 ICO 11.2,1.1.2 0401130c 11,00 11,00 
2005 O OEAG OESI!% D1 !.Gj; 121.8Hl DER 19.3.8 08019903 R,66 R,66 
2005 O DEAG OESIIOO DE !.Ili.\ 111.ij,í.~2 DER 11.1,1.2 OI0l1l9903 66,45 66,45 
1005 O lIE!.G OEBIIOS OE AQJ!_ 11.R.1.02 OE! 11.1.2,1 01010EOlOI 12J,n 124,92 
1005 O ORl.G OESI!OS DEAJJA l1.B.l.Ol ,0El. 11.1.1.1 01D1080101 00,36 80,36 
200í O DEAG OEBITOS DE AGIIA 21.8.l.O1 OEC l1.2.U.3 0101000101 52,00 52,00 
1005 O OElG DEBITOS OE AGUA 111.8.1.01 !CD 11.2,l.1.2 04011306 H,DO I H,OO 
1005 O DEAG DEGINS DE AGJA ln ,8.1.01 OER 19 .•. 8 08019903 6,62 6,62 

1

1005 , D GtiG DEBIlOS 08 AWA m.R.1.0) DER 11.2,1.2 0401239903 cl,98 61,99 
10051 O DEAG OElITOS DE AGUA I 2l..n O, ! DLI In.ul 0101080101 191,28 192,U 

1

1005 O OEAG DEBIIOS DEAIliA 21.6.l.Ql 1 DEC P1.1,u'3 0101030101 II 5B,00 58,00 
11,05 . D OEAG DESltoS DE AGUA, 11.ô,l.02 !CO l1.2,l.1.1 04011306 10,00 !O,OO I 

'1005 D DEAG DEBJjOS DE AGUA ,1 11 ,8.1.01 I DER 19.~.8 OB019~03 12,53 11,53j 
2005 D OEAG DElI!OS DEAL~1 21.8.1.02 DER 11.1.1.1 0401239903 91,S5 91,35 
2005 O OEAG OEBilOS DE AmA .21,S.! ,01 OEe 11.1,1.\.3 ;101080101 56,00 56,00 
2005 ODEIO OEEINS OE !IliA 121.8.1.01 !CO 11.2.1.1.1 01012306 45,15 45,25 

;2005 O DEAG DEEllü5 iro ,IliA 121.8.l.C1 OER 19.8.8 OB01\,03 10,16 10,16 
2005 O OE!,G DESIIOS OE AGUA 12l.S.1.02 OER 11.1.!.2 0401239903 ,6,SI 96,81 
2005 O OEAG DElI!OS DE Aml jn.3.U2 I OEl 71.1.2.1 I 0701080101 149,15 1J,,15 
2005 O DE/,S DEBINS OElIliA 21.S,l.02 Oé\ JI,1.1.1 01071000101 15B,11 158,41 
1005 O DEAS OElITOS OE !lU!_ li.6.1.01 I DEC jJl.2.1.9.3 0101080101 58,00 58,00 
1005 O DE!.G OEBIIOS DE AGUA 21.1.1.01 IICO 111.1.1.1.1 01012306 32,50 31,50 

120051' D 0.\0 DEE!lOS DBROU! ,lU.1.01 I OER 119.0.3 00019903 5,\9 5,\9 
11005 O Dio; DEBIlOS DE ImA 11l.S.1.02 DER ,'71.1.1.2 I 040113~903 I 9a,1S 93,95 
120051 O ,0o'G DEBí!OS OE ;IliA ,2!.3.1.0Z ! DEC 11.1,1.9.3 I 0101080101 I 5c,00 56,00 
!2Q05 . O IDE.~G CEallOS ~E ~_GUA :2i..P,I.~~ i 7CO '71.2.1.1.2 om2306 I 26,25 26/2ll 
i2~05 I O DE.!G OEl!!OS DE ,'1JJA [lU.L01 I OER 1i9·~·6 I oa019~03 0,85 I 0,S5 
12005 I o IDEAG OEBI!OS DE ,@ 11l.B.i.~1 . DER 11.2.1.2 0:OI~~99D3 II 11,13 'I Jl,!! I 

j2G05 o .D~.G DEmos ~E AGUA )2l.3.1.O2 i W. Pl.1.2.l i OiJIJ~OlOl 71,57 :7,51 I 
r200S( t 'ID&.~t DEmos DE ~.GU~_ 12I.~,~.02 ! ~Kp,. líl.1.2.1 i 0701080101 ~é,39 ': %,]~ t 

12095 ! D lDEG DEBII'JS DE AGUA :~U,Ul ,'DtC 1~l.2·i.9.3 I 070!jSnOi I 53,Oe ! 53rC~ i 
12005 ! D IDE},G DESfIes m; AGUA :~U,l.I)2 -ro i~1.2.1.i.2 I Q40l2~Oó 27,15 ! 21,75 I 
i[CtS : ~ iDEAG DESmS DE AGUA :21.3,U2 I DER '17MJ I 08D19~03 I 7,711 1,'1 i 
I~Q05 I D \D&à~ CffiI!QS Df. WH. li2I,U.02 \ ~~ ,1U,l,2 ,O~0123~~03 I I 6~8 c41~L i 
120')5 I O iD"',G DEB!~JS DE IGU.\ ,2l.O.LOl I OEe 111.2.1.9.3 01010ROIOl II II ~5,99 " 45", i 
12005 ( D :DE~ D~BmS rE J.GA i2LU,eZ i '!CD 171.2.1.1.2 040!2306 29,00 2~,O~ i 
!~O(!5 ; j ,~&~G ~m:os ~R !GlJ! ~! DER 71,2,1.2 04012J9~03 56/3~ 56,H I 
;2005; ~ :[I~_'J ~~am~ ~E .1fuI11: 1,.,:_-li.,~.·.-I;.'O".,~ ! ViR 1'7~,3,g 03019~03 ' a,IO I a,:~ i 

~~u5 ! ~ inn.G DEHM ~HGK~ ;21.g,I.02 I D&à 71.1.2.1 0701080101 115,-;21 115,r2 : 
:~~~ ! D !DEAG OLmOS % AJH ::U.~.~~· ; DF.h pI.l.2.l 07~W30Hl! 41/11 1 ~l,l1 i 
~~~b I D iDEilG DEt~7;)~ ~E .I . .G1~_ i2U,;,Ji ! DtC 171.2.1.903 'I 07010~OlOl 57,9~ I 5~,S~ ! 

I 
I ! 

I 
:2~~6 i ~ _iD:_r~-:;_D_~-_f~o_S_r_~_r,GiJ_·~_. ________ ,_21_.~._~,_G2_!_T_CJ_i7_!._Z._1.l_.2 ____ 04_01_2)O_6 ______ -'--________ ~ ___ 3_1,_5Q-"I _____ jl_/5~ \ 

-------------------------------_.-------------- ------



ENTIDADE 

Q(VN' 

ilX,lJlfoll!O DE RECEITA 
noNes IflÍmero 

I 
1 
1 
2 
1 
1 
I 
3 
3 
3 
3 
3 
I 
I 
4 
4 
4 , , 
5 
5 

I: 
6 
6 
6 
6 

16 
1-,I 
1
1 

17 
h , 
ii 
'R i· 
iO 
,8 
II 
8 
9 
9 
j 

~ 
~ 
10 
10 
10 
10 

1
10 

'1' 
I;; 

Ano E UPQ de Receita 

1006 D Dl\!: OEBlNS DE AGUA 
1006 D Vl-lG ORBmS DE AGUA 
1006 D DEAG OEEl)JS OS AGUA 
1006 D OEAG OSEnos DE AGUA 
1006 D DUG OEBI!OS GE A~JA 
1006 D OSAG OEBl!OS DE AGUA 
1006 D DC\G OSBIIOS DE AGUA 
1006 D DEAG DEBiTOS DE iGU! 
1006 O DUG DEElros GE AGUA 
1006 D OEl,G OEB!!OS DE AGUA 
2006 o DC\G DEBIIOS DE !.GUI. 
2D06 D DElG OEBilOS DE AGUA 
2006 D OEí.G DEllIIOS OE AGUA 
1006 D 01~ OEBIlOS OE lGU,1 
2006 D DlI~ DEEITOS GE AGUA 
2006 D OEIG DRBl!OS DE AGUA 
1006 DOê\!: OEEITOS DE AGUA 
1006 D OEí.G DEBITOS DE AGUI 
1006 D DElG DEmos OE AGUA 
1006 D DRA~ DEllmS DE .!GUA 
2006 O DEAG DEmos OE AGUA 
1006 O O1l.G OEBIIOS OE AgI!, 
1006 D DUG DEBlIGS DE AGUA 
1006 D DE.~G DEBIIOS DE AGUA 
1006 D DE!~ OEEITOS DS AGUA 
1006 D DUG DEBI!OS DE AGUA 
N06 O D~~ DEBImB OE I,GUI 
2006 D OUG DEBUGS DE AGUA 
2006 O DElE DEEIIOS DE .\GUI 
1006 U IOEIG DEmos DE lGUA 

12006 O I DUG DEEIJDS OE !@A 
1006 D í D&.~G DEBI10S DE !GUA 
2006 O I DE\G OEmos DE lC~!, 
1006 D IDEI.G DEBllJS DE A@!. 
1006 O OUG OEmos DE AgjA 
1006 D DE/,E DE8II0S OS !@A 
1006 O O~,G DEBI'IJS DE AGUA 
1006 D GE.\G DE6!10S DS I@I 
2006 O Gt'G GSBI~JS DE AGUA 
1006 D Dt\G DEBITOS DE AGUA 
1006 O DEIG DEBllOS DS AWA 
1006 D DE,G DEBIlOS DE AGUA 
2Q06 D D~.G DERI»S DE WIA 
2006 D GUG GEmos DE AGUA 
2CD6 D OUG DEBliüS DE AGUA 
2006 D DEAG DEmos DE WJÀ 
20% O IDEAG DEB!TOS DE AWA 
2006 D DEàG DBBIIns DE AGUA 
2006 D Di:.~G DEmos DE AGiJ~_ 

12006 D iOElG DE~!10S OEJ.GUI, 
12006 D ,OUE eEmos DE 1(;11. 
12006 D i nz.1G UEBITOS DE AGUA 
'11006 D IOEJG DEB!!OS DE WJ'. 
2006 D IDE,~G ilF.BUOS DE ~GUA 

: 1006 D II OE'G DEIII!OS DE A~Jl 
~ 2QOE ~ DE,~G Dffims DE ~EJ~_ 
hoijó I O IDE!; DEII!!)S DE 101,\ 
i2007 II ~ IDRfo.G DEBl10S DE AGUA 
12001 D I DLIG DEmos OE AGUA 
! 2101 I J OCAG OEBJ!OS DE lWA 
: 1,01 I D IOElG DERIIOS DS AGL! 
i 20nl ~ DEhG DE8I~OS DE ,~GrJA 
i2·)~7 I D !DEM; DE5[!OS DE AGUA 

_. 
-

IISIA III IXllKIIIOS J:I: II!<XI!A COIlClIVOO - I!I\ CL\SSIF. II!<XIIA 

CLASSIFICI,C\o 
Geral Credo Cl.Rec Geral 

1!.8,1.01 VER 79,8,8 
11.8.1.01 DER 11.1.1.1 
1!.8,1.01 DeI 11.1.1,1 
11.8,1.01 DEr 11.1,1.9.3 
1l.3,1.01 !CO 71.1,1.1.1 
11.8,1.01 DSR 19.3.8 
lL8,1.01 DER 11.1,\.1 
21.8,1.01 DRC 11.2,1.9.3 
21.8,1.01 !CO 11.1.1.1.1 
21.8.l.O1 DER 1\,8,B 
l1.8.l.O1 DSR 1\,1,\.1 
11.8.1.02 Dc; 11.1.1,1 
21.8,1.01 D!.A 71.1.1.1 
21.8.l.O1 DEr 11.1,1.9.3 
21.0,1.01 ICD 71.1,1.1.2 
1l.B.I.Ol DER 19,8,0 
11.HOl DER 11.1,1.1 
21.0,1.02 DEr 71.1,1. 9.3 
21.8,1.01 lCO 11.1,1.1.1 
21.8,1.01 DER 19,B,8 
11.8.\.01 DER 11.1.1,1 
11.0,1.01 DE! 7l.1.1.1 
21.8.i.02 DEI 1l. !.1 ,1 
11.0,1.01 DEr lU, l.9.3 
21.8,1.02 !CD 1l.1.1.1.1 
21.8,1.02 DER lU8 
lU,1.02 DER 11.1,1.1 
1l.8 ,1.02 DEI: 1l.2.l.9 .J 
IU,l.Ol I ICU i!.2.i.1.2 
1l.8,1.01 DER 79.~.a 

IU,1.02 DER 11.2,1.1 
2LB.L01 DRA lI. í.1.1 
1l.8,1.01 Dcl 11.1.1.1 
IU,L02 DEr 11.1,1.;,1 
21.6.l.O1 TCO 11.1,1.1.2 
1l.8,1.01 DER H,6,8 
2!.B,LOl DER 11.1.1.2 
2l.8.1.02 Oe; lL1.1,1 
2!.B,1.02 OEe 11.1,1.\.3 
11.6,LOl TCD 11.1.1.1.1 
lU,LOl OER 19,8,8 

12L8 ,LOl DER 71.1,1.1 
2L8.LGl DEI: 11.1,1.9.3 
2l.6.l.O1 TCD 11.1,1.1.1 
2U,L01 DER 19,0.& 

1
1l.8.l.ü2 DER 11.1,1.1 
21.8,1.02 

DEI. 11.1.1.1 
OEi'11LU,1 

12L8 .LG2 
21.8H2 DEe .1\,1,1.9,3 

11 2U.l.02 I D:R li9,8,~ , 
21.8.t.G2 Dt~ ,h.2.!.;; 
!21,8.1.~2 rCD !7i.2.l.!.2 
111.E.l.02 DEC In,tU,3 
2U.Ui TCD 171.2.1,1.2. 

I
I ~l,&,l.n I DEI P',8.l 
d.3.1.~2 I DER i7l.2.U 

la,u,QI 1 DEA 171,1.1,1 
12U.~,~2 : DLJ. Ilil.!.u 
,2i.8,U2 I OEr n,1.i,''] 

1

'21.9,1.01 ,!CD 11l.2.~,1.2 
21.3.1.02 I DER lí~,U 
IUl.Ol I DER :1 71 ,1,1.2 
121.8,:/2 DiA "il.í.2.l 

EconOli::a 

08019903 
0101139903 
01010Rom 
0101080101 
04011306 
08019903 
0101139903 
0101080101 
04011306 
08019903 
0401139903 
0701080101 
07010BOI01 
0101000101 
0!012306 
OB019903 
0101139903 
0701000101 
04011306 
OOm9GJ 
0401239903 
0701080101 
I 01QW,OIOI 
Im!O~OlO1 

1 040m06 

I 08019903 

:i::;iii:; 
I OM30, 

OOOlJ903 
040W99C3 

I 0101000101 
0701030101 
0101080101 
0,012106 
08019903 
OlO123~903 
0101000101 
0101000101 
01012306 
0601~9~3 

040I239~03 
010103010i 
04012306 
08C~~~03 
04()m9~OJ 

07J!~3º10~ 
07ül,:'B~lOi 

OluPô~!Ol 

08m~03 
o4im~~~~J 

wm~6 
m~ml(li 

! ü4G~21i)6 

! m~~~J3 
~ 1m~3~~~~ 
! m;J~G:o 
i ~;~~J~~Bl 

lI)7Ql')~~IQl 
I 0~r,12l0E 
I ~~G~~m 
i O~~!2]~9Q3 
! OiCl,J~n!}l 

I 

I 
I 

Analitica 

-----_. __ ._------------

, 
I 

, 
I 

Conta Ordeli 

I 
I 
I 

I 

I , 
I 
I 

I I i , , I 
1 

, , 

I 
, 

! 

DItTA ,-*J 

10W03/26 10B 

VALORES 
OOIlIME.IlfJ 

4,95 
60,\1 
15,15 
49,~9 

19,50 
3,26 

44,ü 
!l,00 
13,00 
~,O9 

43, iI 
31,86 
15,00 
62,50 
33,15 
~,D3 

69,00 
63,00 
34,00 
4,30 

68,19 
20,55 
12,50 
11,,0 
H,2S 
1,79 

24,84 
22,50 
2e,15 
3,10 

28,01 
38,90 
1,2~ 

11,50 
~ I 75 
l/E 

1~,32 ! 
~J,éO i 
10,00 ! 
16,25 I 
2,80 i 

lf,6H i 
lB,P:O ! 
10,50 
1,16 

19f~2 

15,CO i 
4Q,2Q 
18,00 ~ Cd I 
2~:J61 
H,5~ I 
iS,DO 1 

1~,í" I 
ii LI , 

20,16 I 
16,10 ! 
61 '0 I _,L I 
16,00 i 
21,00 I 
1,50 1 

~J O' ~'I ~ 

14,10 I , 

- -- -_._---- -- ---------- - -- _ ... - ... __ o • __ • _____ ..... _._. __ • __ • ___ _ 

710-1 

'.' ~ SI1GJ 

60,\1 ~ 

15,15 ~~ 
4;,99wr4 L,50 

3,16 I 
44,43 

44,00 i;-
13,00 I 
4,09 

43,11 
31,% 
15,60 
61,50 
33,25 

4,03 
69,00 
63,00 
34,00 
4,30 

68,7~ 
20,5\ 
12,50 
22,,0 
14,25 
1,:9 

2~,~4 
11,50 
2Q,15 
3,20 

28,07 
3~,Be 

1,10 
11,5~ 
~,15 

l,2i 
1~,31 

45,60 
!~,~O : 
16,:5 
2,~O 

16,68 
~ª,OO 
10,50 
2,18 
1~,~2 
15,00 
~~,~O 

l~,GO 

2,~~ 
2~,36 

1~,50 
H,OO 
il,50 
2,2~ 

20,16 
26,2~ 

61/10 ' 
20,00 I 

I 

24,00 I 
~15D i 

J~,Út l 
H/70 ! 

I 



E!I!iOME LISIA DI: IXXlKN!OS Di IIiClI!A OlIICIIVQS - POR CI.\SSI!. RiClIIA OATA A1fJ I PAGí~\ 

O QIVIIlI 20Hl03/16 10lJ I 3 

1XIC1J1IEHIO DE RECEiTA CLlSSIFICACAO VAWR~ 

.'"/Mes HÚllero Ano E Tipo de Receita Geral Cred. Cl.Rec Geral EconoJilica A.llalítica Conta Ordem 1lXlJM~I!O S!11X1 

* 
3 2001 O OEIG OEBIjOS DE AllJft 11.B.1.02 OER 19.0.0 00019903 1,66 1,66 
3 1001 O OEIG OEBllOS DE AGUA 2U.U2 lCD 11.1.1.1.2 04012306 1,1~ 1,15 
3 1001 O OE>C OEBiTOS DE AGUA 2U.1.01 OEe II.1.U.3 0101080101 18,00 10,00 
3 2001 O DE>G OEBI!OSOE AGUA 2U.1.02 DER 11.2.1.1 0101239903 15,03 15,03 

~ 
4 2001 O DEIG OEBI!OS OE AGUA. 21.6.1.02 OEC 11.2.1.9.3 01010aOl01 36,64 36,6( 
! 2001 O OEAI> OEBIIOS DE AIlJA 2U.1.02 DER lU.8 08019903 3,10 3,10 

~ I 2001 O DF.'.G OEBIIOS DE .\GUA ll.O.l. 02 DER 11.2.1.1 0401139903 40,60 40,611 
I 1001 O OE~G OEEIruS OE AGUA 21.O.l.01 rco 11.2.1.1.1 04011306 11,00 11,00 
4 11001 O DEAG OEBITOS DE AGUA 21.8.1.01 OE! 11.1.1.1 01010S0101 31,15 31,25 

'~ 5 2001 O OEAG OEBI!OS DE AGUA 11.8.1.01 OER 11.1.1.1 0401139903 18,58 10,58 
5 1007 O OEAG OEBIIOS OE I.GUI. 11.8.1.01 DER 19.8.8 08019903 2,31 1,31 
5 2001 O OEAG OESI!OS DE I.GU\ 11.0.1.01 ORC 11.1.l.9.3 0101080101 16,32 16,32 
5 1001 O DEAG OEBIIOS OE AGUA 11.8.1.02 OEA 11.1.2.1 0101080101 19,% H,96 
5 1001 O OE!G OEBIIOS DE I.GUI. 21.8.1.02 TCO 11.2.1.1.1 04011306 lJ,96 13,96 
1 2001 O DEAG DEBI10S OS WJA 11.0.1.01 leo 11.1.1.1.1 01011306 11,10 11,10 
1 1001 O DEAI> OEBJ!OS OE AGUA 11.8.1.01 D~R 11.1.1.1 01011399B 30,% 30,96 
1 1001 O OEIG ORBilOS DE AGUA ll.O.1.02 DER 19.8.8 00019903 1,19 2,H 
1 2001 O OEAG OEBIroS DE AGUA 11.U,01 OEe 11.1.1. \.J 0101080101 31,48 31,48 
1 2001 O OEIG OEBI!OS OE AIlJA 11.8.1.02 OEA 1l.1.1.1 010)1180101 11,19 12,19 
10 11001 O OEAG OiBnos DE AGUA 11.0.1.02 ICO 11.1.1.1.2 01012306 36,lS 36,18 
10 

1

2007 O OEIG OESI10S DE AGUA 11.U,01 OEA 11.1.1.1 0101030101 72,19
1 

72,79 
10 2001 O OEl.G ORBllOS OE AGUA 2U.1.02 OEC 11.1.1.9 .3 0101060101 H/20 41,10 
10 

1

2007 O OE.\G OEBilOS DE AWA 11.8.1.01 DER 11.1.1.1 040123~903 45, 06 1 45,06 
l! 2001 O DE/.e DoBIIOS DE I.C~I. 21.8.1.01 OEC 11.2.UJ 0101080101 27,65 I 17,65 
11 12001 O DEI.G DEBIlOS DE A8JA lU.1.01 lCD 11.1.1.1.1 04011306 21,SO 11,90 
11 j1001 O OEAG OEBI}JS DE AGUA 1U.1.01 OEA 11.1.2.1 01Ol080lGl 42/8~ 42,84 
II 11001 O DEI. OEBllOS OE AGUA 11.8.1.02 DER 71.U,2 010)139103 , 28,54 28,54 
11 1001 I O IOEIG DEEII')S OE AGUA 2l.8.1.01 ORC 11.1.1.9.3 0101080101 I 2I,~ , 11,61 , 
12 '1001 I O DElG OEBI!JS OE !.IlJA 21.0.l.ül leD 11.1.i.l.2 04011306 

, 
11,00 I 11,00 

11 11001 i O DE!.G OEBITOS DE AWA lU.1.01 OER 11.1.1.1 040113\903 , 23,75 2],1~ I 

12 11001 I O OEAG CEBl10S DE lIDA 11.8.1.01 DE> 1l.l.2.1 0101080101 36,20 , 36,20 I 
lJ 2001 O OEAG OERI"J, DE i.IlJA 2U.1.01 TC!} 11.1.1.1.1 04011306 18,30 I 18,30 
lJ 100i D !liAG IlliBIlíli OE AGUA 11.8.1.01 DER 71.1.1.1 01O! 239903 lB,12 I 13,11 
1J [1001 O OE/.e OEBlIOS DE I.GUA 11.8.1.01 OEC 11.1.1.9.3 0101080101 

I 
16,16

1 
16,26 

13 11001 D OEAG OEBIfOS DE !IlJA 21.8,1.02 OE> 11.1.1.1 01010BOI0í 41,lJ 11,lJ 
H 2001 O D&\G OEBilOS DE AGUA 2l.O .1.01 OEA 11.1.1.1 0101080101 11,19 11,19 
14 '1001 O OEIG OEEnos DE Im\ lU .1.02 DER 11.1.1.1 040113\903 22,55 11,551 
14 11001 O DE>G OEBITDS OE AIlJA 21.8.1.01 ICO 11.1.1.1.1 04011306 9,00 9,00 
l! 2001 ' O DEIC OEBIIOS DE AIlJA ll.O.1.02 OEC l1.2.U.3 0101060101 21,68 21,60 
1 '2008 D OE!.G OEBilOS OE AGUI. 11.8.1.01 OM 11.1.1.1 0701080101 25,85 25,85 
1 

1

2008 O OEi.G OEBilOS OE AGUA 11.8.1.01 OEe 11.1.1.9.3 0101080101 16,26 16,26 
1 2000 O DEe.G OEEll\lS DE AOJA 11.8.1.02 ICO 11.1.1.1.2 04011306 14,40 H,~O 

1 

1

2008 DOEM; OEBIIOS OE AGUA 2l.8.1.01 OER 11.1.1.1 0!01139\03 11,71 11,11 
1 2008 O OE!.G OEBI!~S DE AGUA lU.1. 01 ICD 11.1.1.1.1 04011306 11,60 I 11,60 
1 

1
2008 J OtAG OEBI10S OE AGUA lU.1. 01 OEC 11.1.1.9.3 0101080101 10,M I 10,84 

2 i1OO8 fi n~.G DEBiTOS DE ,amA lU.1.01 DEI. 1l.l.1.1 0701080101 , 361~1 361~1 

I I; i2GO~ D DEJ.G DEBITOS DE AGUA ,11.6.1.01 OER 11.1.1.1 0101239903 

I 
23,35 I 23,35 I 

120~B D, DEAG DEBIi'OS DE AGUA i11.8.1.01 DE! 11.1.1.1 0101060101 1.l62,7~ I l.i62,72j 

I ·1 11~18 i O IDEie DEmOS DE I.GU! 1!.B.1.01 !CO 11.2.1.1.2 OlO!2306 29~,OO ! 2~4,Qlj li 2003 I O • DE!.G DEBi!OS DE ,Gil;' 11.8.1.02 DRe 11.2.U.3 010!000101 I I 35,~; : 35,~1 ! 
13 ZOOg I D IDE~,G DEBITOS DE AGUA 121 .8.1.01 DER 11.2.1.2 O~Glm~03 , 2Q~,22 i ~r,o 2' I 
:. , I u I ~ I 

110rR I D tD~'[~ DErmOS OE J.QJ) 11.8.1.01 IICi 11.1.1.1.1 I 04011j06 I I , 71,55 71,55 ' 

I: 

I~JU· I "',J - r II 

121.8.1.01 OEC Ill.1.U.3 I 070l0au1Ol I 11õ9; I O 10E!.G DEBITOS DE AWJ. 

I 
I H,n H,]2 

lOO~ ; D D!AG tEBIT05 DE ~.G!JA 11.8.1.01 O:R 111.2.!1 O~Olm~&3 I 71 ,91] 11,~~ 

1 '201)3 1 D I OF..~G DEBHJS DE à:;{i}, 
1
11.8.1.02 I D" 111.l.d omOBOlOl I I 

305,16 105,16 
5 21)~a D lil~),j; DEsms DE ~,GUA 21.3.1.02 DRe jn.2.1,9J 010!080101 

1 I 41,55 41,55 
5 lf;OS D iDE,1fu DEBI~\JS DE ~.GUA 21.3.1.02 ICD 11l.1.1.1.2 OW12306 , 36,2~ j6,24 I 

I~ 2008 D i DR.\G DEBiTOS D~ J.GiJl. ''1' a ' f]? OER ,71.1.1.1 C191139j03 I 52,O~ q na I Id .. 1. • , 
i;~8 ~ :DFlG DEBI10S iI ~11l. DE! Pl.l.l.! 

, 
I '·'"1 .' 21.8.1.01 07010·90!~1 15,11 íS,11 

ló 
1
2008 D ! ii~.~ UEBIr\JS DE AGU.~ 1l.8.1.02 DER I'U,1.2 ~401239~O3 i 4f,I1 16,17 I 

1
6 20113 D : DV.G DEBIiOS DE AC-U.l. 21.8.1.01 OE!. j;['1.1.l I 0101080101 ! 38,51 ~3,51 ! , ;6 l2~ü;J ~ !C~.G DEmos DE AGUA 11.6.1.02 1 om2306 I 

, 
4~,O8 lO,08 !CO 111.1.1.1.1 , 

16 !2m U : DEhG %BiTOS DE AC-UJ, li.8.1.01 . DEC 11l.2.U.3 01010801Dl , , 
36,H I 36,14 I 

,,---~"~~~---~--~~~------"~-



----

l EH1IDAD! LISIA ]]] IXruII!!OS III IlEIlIIIA 0lIl:C!M1S - f(X\ CJ.I$SII. RECEI!A OHA ANO PAGI~\ , 

OIIlIB 1014/01/26 201J " 

OOl1RóENrO DE RECEITA W.sSIfICAC\O VAWIIES 
~o!Il" NUmero Mo Tipo de Receita Geral Cred, e1. Rec Geral Economica Analítica Conta Ordel OOIlJ]~~O SALOO 

2003 D DEIG DEBI!OS DE AGUA 21.3.l.Ql DEI: 11.1.U.J 01010BOIOI n,ll n,ll 
1003 O OEAG DERIIOS DE I.GUA lU.1.01 ICO 11.1.1.1.1 04011106 ~,O7 \,01 
1003 O OEAG OEBIIOS DE AGUA 11.8.1.01 DER 11.1.1.2 040111\,01 15,61 15,61 
1008 O DElG DERIIOS DE AGUA 11.8,1.01 OEA 11.1.1.1 0101030101 51B~ 5,8\ 
1008 O DEAG DEBI!OS DE AGUA 11.8,1.02 !FA 11.2.1.9.5 010111\905 15,00 H,OO 
1003 O DEAG OEBIIOS DE AGUA 21.8.1,02 DER 11.2.1.2 0401219\01 11,00 11,00 
2008 O DElG DEBI}JS DE AGUA 11.8,1.02 Df! 11.1,2.1 0101080101 26,64 26,61 

~ 
1008 O OIlES DEBl!OS DE AGUA 2U,L02 ICO 11.2.1.1.1 01011106 a,lO 8,10 
1008 D DEAG OBRIrOS DE AgJA 11.3.l.O1 l1A 11[,2,1.9,5 0!01219905 20,81 20,81 
1008 O OIlES OEBIIOS OE AGUA 11.3,1.01 ICO 11.1,1.1.1 0!012106 1,5\ 1,55 
1008 D OEAG OEBIIOS DE AGU/. 11.3,1.01 DER '11.1,1.2 0!01219901 30,00 10,00 
211Q8 O OElG OEBI!OS DE AGUA 1l.8,1.01 OLI 11.1.1.1 0101080101 11,81 22,81 

10 2008 O OEAG OEBI}JS DE AGUA 21.8.1.02 DER 11.1,[,2 0,01119901 46,00 !6,00 
10 1008 D OEIG DEBl!OS DE .IGUA 21.3,1.01 leo li.l,1.1.2 04011106 11,/0 il,20 
10 1008 O OElG OEBllOS DE AGUA 21.8.1.02 m 71.2,1.9.5 0401219905 11,00 33,00 
10 1008 O OElG OEBIlOS DE AGUA 21.8.1.02 DEI 11.1,2,1 OmI080101 !1,26 4!,26 
11 1008 O OEAG ORBl10S DE AGUA 2l.8.1.02 DEi 11.2.1.2 0101219901 10,00 10,00 
11 1008 D DE!G DEBIlOS DE AGUA 21.3.1.01 leo 11.2 .1.1.2 04011106 8,10 8,10 
I! 2008 O OEAG DEBI!OS DE I.GUA 21.U.02 !F! 71.2,1.9.5 0!01219905 21,00 11,00 
11 1008 O OE.\G OEBIlOS DE AGUA 21.3,1.02 DER 11.1.2.1 01010.0101 11,11 41,11 
12 20~3 D OEAG DEBIlOS OE I.ESA 2U.L02 DEI 11.1.2.1 0101080101 15,14 15,14 
12 1008 O OE.\G OEBI!OS DE AGUA 

1
2U.1.02 !CD 11.2.í.l,2 04012106 2,5\1 2,5J 

12 2008 O DEAG OEBlIOS DE AGUA 11.3.1.01 I DER 11.2.1.2 I 040121\\01 16,00 16,00 
11 2008 D DElG DEEI~JS OE lGU.! (,n02 !1A 11.1.1.9,5 0101119905 12,00 11,00 
lJ 1008 O OEAG OEBITílS DE AGUA l1.8.U; !CO 111.2 .1.1.2 I 04012306 5/ ~5 

"" II 1008 O DE!.G OEBl!OS DE AGUI 111.3.1.02 DEI. 11.1.1.1 I 0'010~010I 10,16 20,16 
i3 2008 D DElG DEBI10S DE ~GüA lU,1.01 DER 11.2.1.2 i 0401119903 231,00 233,00 
1 2009 O ,DEAG OEB!!OS OE lGU!. 11l.8,1.01 !FA i11.2.l.u , 0101119905 11,00 I 11,00 
1 1009 O OEAG DERIms DE lGU!. 111.8. i.01 lCi1 11.1,1.1.2 oml106 ~,10 ~,lO 
1 1009 O OEAG OEBliOS DE AGUA 2U.l.Ql 1 DER 111,1,1.2 0401219901 11,0>1 11,00 
I 1009 O DEAG DEB!lOS DE AGUA 11U1.01 DE~ líU.2.1 0101080101 52/41 ! 5~ n " . 
1 1009 O DElG OEBllOS DE AGUA 11.8,1.01 ICO 111.2,1.1.1 04011106 15'''1 15," I 

11 

1009 O DEAG DEBI!OS DE InJ! 

1

1L8H1 DER 111.2,1.2 0401119903 33,00 18,00 1 
2009 O I1EAG DEBITOS DE AGUA l1.U,Ol OEA 111.1,),1 0101080101 84,91 I ~~,n I 

2009 O DElG DEBITOS DE AGUI '11.8,1.01 m li.l,1.U 0401119905 2!,00 14,00 
'I 2009 O OBAG OEBUOS OE !.aJA lL8.I.r:l DER 71.1,l.2 040111i901 61,00 61,00 
1 1009 O DE!G DEBl10S DE AGUA 1l.8,1.01 !FA l1.1,1.U 040121"Oí 41,00 41,00 

2009 O DEAG OEBl10S OS AGUA 11.8.1.01 DEI. 71.1.2.1 0101030101 10\,01 I !0~,O2 
2009 O DEAG DEEIIOS DE 10],1 21.8,1.01 ICO 11.1, i. 1.2 04011106 11,10 17,20 
1009 O DEAG DEBITaS DE AGUA I l1.8Hl ICO 11.2,1.1.2 04011106 9,15 9,15 
2009 ~ DEAG DEBI!OS DE I.ESA 11!.R.i,01 m 11.2, l.9.5 040111,905 21,00 I 21,00 
1009 O OEAG DRBnos DE AGUA 11.1.l.01 DEl 11.1.2,1 0101080101 3i,~ô 31,3~ ! 
200~ o DEAG DREI!OS DE AGUA 1l.3,1,>11 DER 111.2.1.1 04Ol1mn 12,00 I 12,00 I 

5 2009 O IOEAG DEBI!OS DE .\~JA l1.8Hl Tcn 7[,2. 1.1.2 04011306 6,10 I 6,10 I 
5 1009 O DElG OEB flOS DE AGUA l1.BHl DEI 111.1,1.1 0401239~G3 H/OO l~,OO 

5 200\ O iDElG ORRUOS DE AmA 11.8,1.01 OEA lU,l.! 070!OB0101 ~! ,60 11,60 I 
5 10091 O 10"G OEEI!'iS DE !.'1.\ 2l,3.1.0~ m :1i.2.1.9.5 04G1119,05 13,~3 ! 19,OO I 

I: 
200~ D DRAG DEBIfOS DE ~,GiJA 2l.3.1.02 OE~ 111.1.i.1 0401119901 30/)0 ! 30,00 
100, 1 O IOcAG OEBl!0S DE !.GiA 11!.B.1.Ql m,I'1.2·u.s 0401139905 2J,00 1 211)" I 

I' 
2~09 ! D I DFJ.G DEBifOS DE ~.G!],~ 21.9.1.02 lCD p1.2.1.1.1 01011106 1!,05 . H,% I 

,t ,200~ I ~ !D&.~G DE5IfOS Dr; },GJA 1~1.B.:.o~ DEA 11\.1.2.1 07~1030101 19,2é 1~,26 

:7 !200, i D JOEi.G DEEIlOS OE !.GUA .1,1.,.01 Te !71.2.U.6 04D123~~Ol 3,5G 1,50 
1- 1200~ I D iD&.~.G DBBHOS Dd.GU.~ 111.R.Ul 0&\ n.1.1.1 0101DB0101 23,12 lJ/"2 

" 
'1 ,2009 i o Dc\G OEBI!OS OE IliJA 11u.1.n 'i'g 111 " 1 ~ , O~DI23~~05 30,00 10,00 !- 1 ,. I .L ..•. '" 

12009 ' D 10E"'G DEBITOS DE AGUA j2U.:.·)2 DER 11U.~.2 Dmm~03 18,00 I 33/00 

I~ 110Q9 i o 10Ei.G DEBI!OS DE 'QJ.< 1"1 g 1 "' [CD !i~.i.l.1.2 04011306 3/ ~5 5/45 , L."._.~ ... 

" 

12~q9 ! D ! DE.~G D~BITOS DE ÀGJA !2U.l.J~ 1FA ::U.U.J ~~gi239905 ~,oo i 9,GO 1 
'1 1IO~~ D IDE~.G DEBITaS ~E AGUA ill.U.~l DER. í!.2.l.l 1!~el21~~03 B,OO I 8/0:) I, 12%91 D OBAG OEBI10S UE ~"U.\ i1U.1,02 DEll1.!.:.1 0'01080101 !l,18 1 D,H ," 
1
8 ! 200) O 10ElG OEBIIOS DE AGUA j2U.UI IFD 1!1.l.15.f Y~G123~~07 1,00 I 1,% 

,f ! 20091 O IOE!G OEBI!OS DE I;;JI. !21.U,J1 i~G :~U.1.~.2 ~~O1231)6 1,85 2,35 

'. 'IC09 O DEIG DEBIIOS DE AGUA 'lU.U2 DL\ ::~.~.2.1 nOlO?OlOl 11,46 I 11,l6 I i 2QO~ I D 10FJ.G DEBITOS DR AC.(]p, !n.a.Le2 
, 

9/00 I " i E~ :~~.i.:,~.5 C4Gm~~OS ?,OO ,-
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L~ 
DJOJMfl<!O OE ROCEm C!.'SSIFICACAO VAECRSS 

!]Q!Mes NÚJiero Imo E lipo de Reoeita Ceral Cred. e1.Reo Geral Econoiica Analitica Conta Ordem. DmlENlQ moo 

(\~V 9 2009 D DE~G OEmos OE !@A 21.8.1.02 lFD 11.2.1.\.6 0401239901 2,10 2,10 
9 2009 O DEI.G OEBIIOS OE AGUA 21.8.l.O2 DER 11.2.1.2 0401239903 1,80 1,80 
10 2009 O DElG OSBI!OS OE AGUA 21.8.1.02 IFl 11.2.1.\.1 04Gl239905 21,00 24,00 

/1Ji 10 2009 O OElG DEIIIIOS DE A@! 21.8.1.02 leD 11.2.1.1.1 04Gl2306 9,15 9/75 
10 2009 O OERG OEBIIOS DE AGIIA 2U.1.02 IFD 11.2.1.9.6 0401239907 4,00 4,00 
10 2009 O OElG OEBI!OS OE AGIIA 21.8.1.02 OER 11.2.1.2 0401239903 36,00 36,00 
10 2009 O OElG OEBiTOS OE AGUA 21.8.1.02 OEA 11.1.2.1 0101080101 81,07 81,01 
II 2009 O OB\G OEBIIOS OE AIllA 21.8.!.O2 ICD 11.2.1.1.2 04011300 11/40 11,40 

~ 1l 2009 O OElG OSBl!OS OE AGIIA 21.8.1.02 DER 11.2.1.1 0401239903 40,00 40,00 
li 2009 o OElG OSBI!DS OE AIlJI 2U.1.02 OE!. 11.1.2.1 0101080101 101,13 107,13 
l! 2009 O OElG OSBIIIIS DE I.GU! 21.B.l.02 !FO 11.2.1.9.0 0401239901 1,00 2,00 
II 2009 O OElG OSBIIOS OE AIllA 21.8.1.01 !FA 11.2.1.9.5 0401239905 2~r50 29,50 
12 2009 O OElG OEBilOS OE AGIlI 21. 8.1. 02 DER 11.2.1.2 040!239903 32,00 32,00 
12 2009 O OEIG OEOIIOS OE AGIIA 21.8.1.02 !CO 11.2.1.1.2 04012306 5,25 5,25 
12 2009 O O"'.G OSBI1OS OE AGIIA 21.8.1.02 IFA 11.2.1.9 .\ 0401239905 21,00 11,00 
12 2009 O OElG DEil!IIIS OE IIll.1 21.n02 IFD l1.2.1.H 0401239907 3,50 3,50 
12 2009 O DEIG OEBITOS OE WJA 2l.6.1.02 OE! 11.1.2.1 0101080101 20,JJ 16,J] 
1 2010 O OEAG OEBIIOS OE AGUA 21.8.1.02 OE!. 11.1. 2.1 0101080101 30,51 30,51 
1 2010 O OERG OEBIlOS DE I.GIIA 21.8.1.02 IFA 11.2.1.9.5 0401239905 11,00 11,00 
1 2010 O OEIG OEBlIOS OE AGlll 21.8.1.02 ICD lU.L1.2 01012300 ~, ~~ ~,~O 
1 2010 O OEl.G DEBI!OS OE AIllA 2U.1.02 IFO 11.1.1.9.0 0401239901 4,00 1,00 
1 2010 O OEIG DEBl!OS OE AIlJA 11.H02 DER 71.2.\.2 04012J9j03 32,00 31,00 

, 2 2010 O onG OEmos OE AGUA 21.6.1.02 OER 11.2.1.2 0401239\03 1 58,00 58,00 

1
2 2010 O OElG OES!!OS OE ACU!. 2U.LU2 ICD 11.2.1.1.2 04012306 12,00 12,60 
1 2010 o DEI.G OEBITOS DE APl! 11.3.1.02 IFI. 11.2.1.9.5 04D!139905 39/00 39,00 
2 2010 O OEAG O&BIIOS DE 1.IllA 21.8.1.02 Iro 11.2.l.9.6 6401239901 6/50 0,50 
2 2010 O GERC OER1!OS OE AQJA 21.&.1.02 DEA 71.1.2 .1 0701000101 

I 

oi,50 64/53 
3 2010 O OE.\G IlEBI!OS OE !GIIA 2I.B.1.02 OEA 11.1.2.1 0701080101 110,52 120,52 
3 1010 O OE.\G OEB!!OS OE AIllA 2l.8.1.02 I" 11.2.1.9.5 0101239905 21,00 21,00 
3 2010 O OElG OEBj~JS OE AGUA 2l.8.1.O2 ICD 11.2.1.1.2 04912306 

I 
0,25 6, 25 1 

3 2010 o DEAG OEBI!OS OE AGII.\ 21.8.1.62 1FD li.2.!.9.6 0401239907 3,50 3,50 
3 2010 o OE!G OEBilOS OE AIllA 2l.8.1.02 OER 11.2 .1.2 0401239903 , 32,00 32,00 
4 2010 O OERG DEBII:IS OE AIll! 21.n02 IrA 71.2.1.9.5 0401239905 21,00 21,00 
I 2010 O DSAG OEBI!IIS OE AIllA 11.8.1.02 ICD 11.2.1.1.2 04012306 0,45 6,45 
4 2010 O OE.IG OESUOS OE AGUA 11.8.1.02 ' Uo 11.2.1.\.6 010!2J990J 4,00 1,00 
4 2010 O OElG DEBI!OS OE .\GiI! 21.8.1.02 DER 11.2.1.2 0101239903 10,00 40,00 
4 2010 O OElE DEBIlOS OE AGUA 21.8.1.02 OF.\ 11 .1.2.! 0101080101 H,10 4l,70 
5 1010 o O1.\E OSSIIIIS OE AWI 21.8.1.02 OE!. 71.1.2.1 0101080101 14,~1 14,31 

li 
1010 O IlEAG OSBIi05 OE AGIIA 21.8.1.02 DER 71.2.1.1 04012J9903 26,00 20,00 
20tO O DEi.G OEBI!aS OE IQj, 11.B.1.01 lCD 11.2 .1.1.1 04012300 3,15 3,15 
2010 O onG DEBilOS OE I.GIIA 11.H02 !FA 11.2 .l.9.5 0.0123"05 19,00 18,00 

I' 2010 O BtIG Ol."Iii!OS DE ACUA 21.8.1.02 !FD 7!.1.U6 0401239901 3,00 3,00 
o 2010 O OERE OEE![~S OE AGUA 21.8.1.02 OEl. 71.\.2.1 010!Q80iOl 160, lJ 160,13 
6 2010 O OE.\G OEBims OE AGIIA 2l.8.1.02 OER 11.2.1.1 040123~903 44,00 !4,00 
6 2010 O I!iiAG BEEiros OE AGIIA 2U,l.02 ICO 71.2.1.1.2 0'01230. 8,45 8,45 
o 2010 DOEM; BEBI!OS OE !.Glli. 11.8.1.02 !F.\ 11.2.l.9.5 O!Ol239905 21,00 21,00 

I; 2010 D DEAG DEBiTOS DR AGfJ~. 11.H02 TFD 1!.2.1.~,6 0401239901 4,00 ~,OO 
10iO D DFJ,G DEBITOS DE AGUA 21.3.1.02 m, 7l.1.l.9.5 O~O!239~O5 

I 
24,00 21,00 

1 2010 D Df},G DEBITOS OE ~roÀ lU.U1 . !eo 11.2.1.1.2 0'0113% i 7/20 2,35 
7 2010 O D~.G OEm~s OE I.GÜA 2l.3.1.02 11FD 11.2.I.9.0 04G123~~07 

I 
I 3,00 2,50 

7 2010 o OE,G U!BIIOS OS AGUI 2l.8.1.02 DER 11.2.1.2 D401239903 
1 

38,00 1 32,00 
1 2010 O OEAG UEDIIJS DE AGII!. 111 .B.1.02 i DEi. 71.U.l 0101~~OIQ1 1 I 66,63 ü,1~ 
10 F010 D m:'\G oss!!as DE AGUA ml030101 I 

I 
4.2,,,[ J59,21 21.8.1.02 I DE.I 11.1.1.1 , 

10 2010 D DEàG D~BIfOS OE AGUA 21.3.1.02 OER ,11.2.1.2 040123\903 
, 

~6,0G 
!2010 I 50,00 I 

I. O OE.\G 0'3110S DE ICU.1 1l.8.1.01 I !CO 111.2.1.1.2 %G12306 

I 
1,90 I \15 , 

10 12010 I D OEAG D&BITOS DE AGJA 21.8.1.02 IFA 111.2.1.9.6 0,.1239901 H,OO H,OO I 
10 11010 I D DSAG BEBI'lOS OE AGIII 21.8.l.O2 lEU n,2.Uj I ~401m~Q5 4,00 3,50 I 
1l 11010 O DElG OEm~s DE 1.IllA 

1
11.8H2 DER jiL2.u 04~i23~~O) I , 

44,00 J8,00 , 
lJ 2010 D DlIG OEBIlOS DE AGUA 1I.8.1.02 I leD eu .1.;.! OlO113oo I 11,55 

!l"
5

1 II mo D DRAG DEBI!OS DE UJ!J~ 2U.l.02 !Fl 11.2.1.,., ô4a123~~ij5 I 21,00 2l,00 
11 2010 D DU,G D&BmS DE K.{iA 1~1.8.I.Ó~ m 7l,2.l.~,6 0401239901 

I I 

3,00 2,5G 
íl 2010 D DEAG ~..BlTüS DE AGUp. 11.8.1.01 DE! 71.1.1.1 0701080101 lJ3,16 W,13 i . 12 20iO O OEl.G O&B!!GS DE I.C1i) ,11.8.1.01 OER 71.1.2,1 I 0101030101 lH,Oj 214,18 : 1 



illIID!.ilE lISIA ~ 00lH1I!IIS ~ REClI!A COIlctlVOS - II!\ ImSI!. RECEI!A om. ~~J PAGIIiA 

m,NII 2011103/2& 2013 6 0. !!ENIO OE RECEI!A CllSSlFICACAO iAiDRES 
es "Úiero Ano E Tipo de Receita (;eral Crel!. C!.Rec Geral ECiJl!omica Analítica Coota Ordeo OOllllFll!O S,!J,~J 

r 
I 

12 2010 D ~E}..G DEBITOS DE AGUA 2l.8.lo02 IFA llo2.lo9.5 0~01239905 51,00 51,00 
12 2010 o ORAG OEBIlOS DE AGUA 2lo8.lo02 IC!) 11.2 . lo 1.2 0~012306 30,90 25,35 ir 12 2010 O ORAG OEB!!OS DE AGUA 2lo8.1.02 Iro 11.2.1.9.6 0401139901 8,50 7,50 
11 2010 O DRAG OEBITOS DE AGUA 2lo8.lo02 DER 11.2.1.2 0401239903 8&,00 16,00 '(f/J 1 1011 O Oi.\G OEBlroS DE AGIl\ 2U.lo01 IfA 11.2.1.9.5 0.01139905 15,00 72,00 
1 1011 O OEAG OEBIlOS OE AGUA 1lo8.lo02 ICO 11.1.lo1.2 0~012306 5~,60 54,30 
I 2011 o OEAG OEBIIOS DE AJlJA 21.8.1.02 IfO 1l.2.U.6 0101239907 12,00 11,50 

~ 
I 2011 o DRAG OEBIlOS DE AGII! 21.8.1.02 DER 11.2.1.2 040lm903 110,00 10fi,OO 
1 2011 O D.IG OEBlroS DE AGUA 2l.8.U2 DEA 11.1.2.1 0101080101 516,63 515,21 
1 2011 O DRAG OEBI!aS DE AGUA 21.8.1.02 DE! 11.1.2.1 0701080101 83,95 83,95 
2 1011 D ORAG OEBI!OS DE AIlIA 21.8.l.02 !F! 11.2.l.9. 5 0401239905 48,00 45,00 
1 2011 O DEAG DEBITOS DE AGUA 1lo8.1.02 IFO 11.2.1.9.6 04011399n 1,50 1,00 ! 
2 2011 o DRAG DEBliOS DE I.IlIA 2l.8.1.02 ICO 11.2.l.l. 2 04012306 13,fi5 13,65 i 
2 2011 o DE.IG DEBIlOS DE ~'UA 21.8.1.02 DER 11.2.1.2 0401239903 10,00 66,00 I 
3 2011 o DE1G OEBITOS DE AGUA 21.8.1. 02 DE! 11.1.1.1 0101080101 412,82 442,01 I 
3 2011 O OE.AG DISI~JS DE !GIIA 21.8.l.02 Ir.\ 11.2.1.9.5 040123%05 60,00 54,00 
3 2011 D OE!G OEBITOS DE AOjA 21.8.1.02 Tm 11.2.1.9.6 0401239901 9,50 3,50 i 

I 
3 2011 O DRAG OIBJlOS DE AIlIA 2l.8.1.02 ICO 11.2.l.1.2 0;012306 31,75 31,60 I 
3 20ll D ORAG DERIlOS DE AIlIA 11.8.1.02 DER 11.1.1.1 0401239903 96,65 86,65 i 

I 
4 2011 O DRAG OEBI!OS DE AGUA 21. 8.l. 01 ORA 71.1.1.1 0101080101 21&,62 116,61 I, 
4 1011 O ORAG OEBIIOS DE AIlIA 21.6.1.01 IrA 11.2.1.9.5 O~01239905 lJ,'O H,lO 1 li 
4 2011 I] DEAG DEBITOS DE AGU! 21.3.1.01 !CD 71.2 .1.1.2 01011306 J\,10 39,20 1 , 
I 2011 D DEM> DEBIIOS DE AGUA 21.8.1.01 Iro 11.2.l.9.6 040123\901 f.,SO 6,50 I 
4 2011 o DEIG OEBI~JS DE ÀIlIA 111.8.1.02 OER 11.1.1.2 0401239903 ~4,OO 5~,OO 
4 2011 O DRAG OEBI!OS Di IJlJA 21.8.1.~ DER 71.2.1.2 010!2J9903 10,90 1 ~0,90 I 
5 2011 O DRAG DEmos DE llllA 2i.8.1.01 IrA 71.2.1.9.5 0401139905 3,30 I 3,30 I I 
5 1011 D OE.\G DEBIlOS DE AGUA 21.8.1.01 1m 11.2.1.9,6 010i239901 o~o I 0, lO 1 
5 2011 D lDE~G DEBITOS Di: WJA 21.6.1.02 OER 11.2.1.2 0~01139903 8,30 I B,30 I I 5 2011 O I ORAG DEBl!OS DE WIA 21.8.lo01 DER 11.2.1.2 OlOl239903 'Me, 0,60 
5 10i! O DEM: DREnos DE AGU.\ 21.8.1.01 OU 11.1.1.1 0101080101 

I 5,04 \ 5,N 
i 1011 O O,iG OEBI1JS OE ,QJA llo8.1.02 ORa 11.1.1.1 O~Q1239903 23,20 16,30 
1 1011 D OlAG DERIjOS DE i.GUA 21.8.l.02 DER 71.2.1.2 0101139903 51,00 I 45,00 
1 1011 O DEAG DEBITOS DE WJ\ 21.U02 Iro 11.1.1.\.6 0401239~O~ 3,00 1,00 
1 101l o DR!. DE8!!OS DE AIlI.\ 21.8.1.02 ICD 11.2.1.1.1 0401230& II,~O I 11,40 
1 1011 O DEAG DEEllOS DE AGUA 11.8.i.02 m 71.2.U.5 040123\,05 54,30 41, i~ 
1 2011 O ORAG OEBilOS DE AGUA. 11.8.1.02 ORA 11.1.1.1 0101080101 91,33 64,44 
8 1011 D OE.AG DEBI!OS DE AGUA 11.8.l.02 DER 11.2.1.2 040123\103 50,40 I 46,00 

, 
, 

B 2011 D IJf.\G DIBljOS DR I.GUA 21.8.1.01 ICO lU.l.1.2 04012306 45,BO 41,40 
8 2011 O OF.iG DEBllOS DE 'IlIA 21.8,1.02 110 11.2.U.6 0401139107 ~,50 I 9,00 
3 1011 D ORAG OEEIIOS DE !.GII! 2U.1.02 DER 11.2.1.1 0401239103 15,00 69t~O 
8 1011 O DE',G DEmos OE AJlJA 2l.8.1.02 m 71.1.1.9.5 0~0Im\05 15,\0 12{60 
8 2011 D I!ilG D[B!!~S OE ,'JJJJ 11.3.l.02 DEI 11.1.2.1 0101080101 291,35 211,30 
9 2011 O DRAG DEBITOS DE AGUA 21.3.l.O2 Iro 71.2.1.~,6 0101239\07 ~,OG 6,ija 
9 2011 1 O DRAG DEBITOS DE AQJA 1i.8.loOl DER 11.2.1.2 0401239\03 63,00 5\,88 
9 lO!! D DElG DEBITO! OE AGUA 1l.8.1.02 DER 11.2.1.2 010113\903 4~,8~ 49t H 

I 

, 1011 O D,IG O"IIOS DE AJlJA 21.8.í.02 ICU 71.2,1.1.2 0401230& H1BO H/l1 
9 2m D 100.\5 DEmos DE AOJl 21.8.1.02 IrA 1l.1.1.9.5 0401239905 5~,40 55,97 
9 2011 C IDgG DEsms DE AGüA 11.3.1.02 DE~ 1l.1.:.1 0101080101 256,~3 254,66 

1 10 2G11 D IDRAG DEBl!JS DE AGiJA 2U,LUZ m í1.2,1.~.6 0401139901 1,00 I 1,~O I 

10 2011 I D IDE!. DEBIIOS DE IJlJA 21.8.1.02 DER 11.2.1.1 0!uI1399;3 I 51,00 57,00 I 
lO 20:1 D IDRAG D~mos Dh WJA lU.1.0Z ICD 11.1.1.1.1 01012306 19,60 . 29,60 
lO ~Olll D i.oo'G D''''li III lll" 2U.i.02 IrA 71.2.1.9.5 0401239905 I 56,1] I .- p I 

li: 
-' _ I!lr.!. ~"-- .' .. 

i 
JQ,_~ j 

1011 D OEI,G DEBIIOS DE AGlJà 21.8 .1.01 OH 11.í.1.1 0;01080101 186,81 I 1%,81 i , 
20U . C IDFJ.G DEBITOS DE ,lfüA 11.8.1.02 DER 71.1.1.1 040123;903 I I I I 

22,66 I 21,&6 I 

I
,I 2Gll I D lDEAG DESi'1JS ~E P.GU~. lU.1.02 leD 11.2.1.1.1 0,0[230, 3',00 I 3~,I:O , 
III 12011 I D IDBO D"110S OE IllIi. 11.8.1.01 rFD 71.1.1.9.6 04QlZ3~~07 9,00 1 ~,DO I ill 20i! I D DfkG D&BlmS DE ,~u.~ 21. 8.1. 02 IllI 11.1.1.1 O~Olij~~~J f9,OO I 69,00 
ln 12m i c ,DEAG D~BUOS DE W.!.~ 1U.1.01 !FI 11.1.1.9.5 0401139905 '2,60 I 72,60 

I 1
" !lW 1 D 10"G DEBlj'JS DE AGUA 2l.8.1.01 DF." 11.1.1.1 0101080m 250,94 I 250,~~ I 

[ii 12011 O DE.'G OEBílOS DE AGUA 11.8.1.02 DER 71.1.1.2 0401139903 I 41,Ol A' O" I 
I 

120111 D 10RAG DERmE DE AGUA I 
d,.L. 

I 112 2l.8.1.02 DER 71.2.1.2 040113990) ! 42,00 ~2IGO I 
)p 11011 I o DElG omilOS DI AOJA 11.8.1.02 DRA 11.1.1.1 0101080101 I I 

217,66 2l7,é6 i I 
-II;' 2011 o !DEAG DEB!!OS OE AGU.\ 

I 
11.8.1.02 DEI 11.1.1.2 04012]9903 , 

2~,Qü n,oo : I I , I 



__ o __ o 
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2) OOl1IIIENla OE RECE!!A D.ASSiFICACIO VALORES 
I]O/Mes NÚ!lero ~-'IO E Tipo de Receita Gml Cred. CI.Rec Geral Econolica },nalítica Conta OrdeJ. OOOIMEN!O SAlOO 

12 20ll O OE!G DEBnJS DE AGUA 2U.l.02 irO 1l.2.1.9.6 040113,,01 4,50 4,50 
12 20ll O O~.G OEBII'JS OE AGUA 2l.U.02 leo 1l.2.l.1.1 04012306 11,10 11,10 
12 1011 O OEAG OEB!!OS DE AGUA 2l.8.l.01 111 11.1.l.9.5 0401139905 41,90 41,90 
1J 2011 O OEAG OEBIlOS OE I.GIJA 2Ul.02 OE.\ 1l.!.2.1 0101080101 184,65 184,65 
1J 20ll O 0E.4G OEBII'JS OE AGUA 2Ul.02 IFD 1l.2.1.9.6 0401239901 5,50 5,50 

I~~ 1J 20ll O OEAG OEBnJS OE AGUA 2U.l.02 !IA 11.1.1.\.5 040113,905 51,80 51,80 
13 20ll O OEAG OEGl10S OE AGUA 21.8.l.02 !eo 11.1.1.1.1 04012306 81,40 82,40 
1J 2011 D DEAG OEBI!OS D!i AmA 11.8.1.02 DER 71.1.1.1 040123\\03 5i,00 51,00 
13 10ll D DEAG OEB!lOS DE AGUA lU.1.02 OER 11.1.1.1 0401239,03 86,80 86,80 
1 1012 D OE.IG DEllilOS OE .IGUA 21.U.02 IFD 11.1.1.9.6 0401239901 1,50 1,50 
1 2011 O DEAG OEBIlOS OE I.GUA 2U.l.Ol !eD lU.l.1.1 04011306 21,00 22,60 
1 2012 O DEI.G OEIIIIOS DE AGUA lU.l.02 !FA 1l.2.1.9.5 0~01m905 19,10 2~,70 

1 1011 O DEAG DEmos DE AGUA 1l.8.l.02 DER 71.1.1.1 0401139903 30,20 3D,20 
1 1012 D OEAG DEBI!IIS DE AGUA 2l.8.1.01 OER 1l.1.l.1 0401139903 11,00 11,00 
1 1011 D OEAG DEBI!IIS DE AGUA lU.l.02 OEA 11.1.1.1 0101080IQl 111,04 211,01 
1 2011 O OEAG DESlTOS D!i AGUA 1l.8.l.O2 OER 11.1.1.2 0401139903 14,00 11,00 
1 lr!1 D il!AG il!BITOS ii! AGUA 2U.!.Ol 1m 11.1.1.\.6 0401139901 1,50 1,50 
2 1011 D OEAG OEBIlOS OE AGUA lU.l.Ol !CD li.2.l.1.2 04012306 5,10 5,10 
1 1011 D DEAG OEBII'JS OE AGUA lU.1.01 IFA 11.1.1.\.5 0401139905 13,10 13,10 
2 1011 D OEAG DEEl!OS OE AGUA 2U.LOl DER 1l.1.1.1 0401139903 5,10 5,10 
1 1012 O OElG DEBITOS DE AGUA 11.8 .l.01 D~~ 71.1.1.1 0701080101 24,40 14,10 
3 2012 , D DEAG ORBIIOS DE AGU.\ li.8.l.01 , OEA 11.1.2.1 0101080101 !lJ,10 113,10 
3 1012 D OE.\G DESfl'JS DE IJ:UA IlUl.Ol IfD 71.1.1.9.6 010113"01 3,50 1,50 
3 1011 D 10E!G DEBI!OS OE AGUA 121.H02 !IA 71.1.1.\.5 0101m905 19,70 29,10 
3 1011 O O~.G DEE!!OS OE AGUI. 

1
21.u.Ol leD 71.1.1.1.2 01011306 14,60 14,60 

I~ ,2012 D I OEAG DEBIlOS DE AGJ! ll.8,Ul DER 71.1.1.1 0~012J990J 30,00 30,~O I 

I 11012 D OEAG DEBITOS DE I.GUA (1.8.1.02 DER 11.1.1.1 010113,903 I 14,60 ll,@ I 
I 

i
2012 O DEAG OEBI!OS OE AWA 21.8.1.02 1 leo 1l.:.l.l.1 010i1306 I 9,81 9,67 

I 1012 O OC\G DE8i!llS OE AGUA 
1
2U.1.02 OER 11.1.1.1 0101139903 31,20 ]1,10 I 

I [1011 D O~,G OEBITilS DIi .\GU.I ~U.1.02 DER 71.1.1.2 0101139903 9,SJ ~,87 ! 

1 
4 1011 i o OMG DEBIlOS DE )JlJj ;;.8.l.Dl lFD lU.Li.6 0401139901 ~,18 9,B i 

I I i2012 o DEI.G DliBII'JS Di AGUA 2Ul.Ol iFA. 7l.1.1.9.5 0401139905 34,30 34,30 ' 
I 2012 D OEAG OEmos OE AiJJA 11.8.1.02 DE! n.l.l.1 0101080101 51,16 52,26 
9 

1

1011 O OEiG ,EEIJOS DE ~JlJA 121.8.1.02 DEA 11.1.1.1 07010S0101 
I 

110,38 120,38 
9 

1

2012 D DR.À.G DESITOS DE AGliA 11U1.01 DER 71.2.1.2 040113,903 46,80 46,80 , ,1011 D DEI.G OEBIlOS DE AGUA 12!.8.l.O2 fFD 11.2.i.9.6 0401139901 11,24 11,14 , 1011 D Dt\G DEBl!o.> DE AGUA ,11.8.1.02 ICD 11.1.1.1.1 04011306 11,00 21,00 
9 1012 I o OEAG DE8ITOS OE AGúl 

1
2u.1.01 !rA 171.2.1.9.5 0401139905 

I 
H,~~ 14,99 

9 1011 D OEAG DEBI!OS DE AGUA lU.l.02 I OER 71.1.1.1 0401139503 10,60 20,60 
10 1011 o DEIG DEBINS DE AGUA 21.8,1.02 1m 1l.2.U.6 01011]\)07 10,20 10,20 

,10 2011 D DE.~G DEBITOS DR AmA 
1
1l.8.l.O1 DER 11.2.i.1 0401139903 13,14 13,14 

10 11011 O OElG OEBITOS OE IC1/A 1l.8.1.01 ICD J1.1.1.1.2 040J2J06 lJ,41 13,41 
10 il012 D OF.\G DRBilDS OR AGUA ,11.8.1.02 iFA 7!.2.l.9.5 0401139905 37, J3 37,13 
10 12012 D OEAG DEmos OE AGUA i21.8.1.02 DER 71.1.1.2 0401239903 31,~4 37,4~ 
10 12011 D DEAG DôBí~JS OE AGUA 121.8.l.02 O~\ 11.1.2.1 0101030101 184,51 181,51 

I 
12 11012 O DRI.G DEEIlo.> OE !COÜ.\ 111 •8.1.02 !CD J1.1.l.1.1 04011]06 316,32 311,4J 

I 
12 20il I D D~G D~ITOS D~ P.QJ! i2U.1.02 I HD 11.2.1.\.6 O!O113\\01 I 15,30 13,26 

! I' 111;1 ; TI IDF.\G OEBITOS DE AC1/A I DER 71.2.1.1 0401139903 389,03
1 

3S7,H -, j2U.i.Ol 

I " :2012 1 ~ iDE.\G DEBITOS DE ~,G!JA :21.3.U2 ! D'R 71.1.1.2 0401139903 5~,23 
I ;~ . "' :;:~; I I :lül~ ! o !DEAG DEBITOS DE }J~UA 121.8.l.O2 I ffà I?U,U.5 010113,,05 54,8S 

I ! 1-' li i2~i21 D IDE!G OEHITOS ílP.GUA i~1.8.!.O~ I D~. ,11.1.<.1 0701080101 1.471,4' [ 1 A6~,51 I 

II 

; 
I 13 'iLO!2 I D !Dr.~G DESlTOS DE }.Gü,~ Id.B.1.0, DeI 1,1.1.1.1 0101080101 I 113,5l 2~~/IO i 
i 1] i2012 I D IDEAG TIEBITOS DB }ü':A 121·9.l. O2 . DER ,11.1.1.1 040113,903 31,11 I '1,7f I 
I 11 J 2ij12 I D I DE~G DEBITOS DE AG.i,~ :21,~,1.G2 1110 111.1.1.\.6 040lmm 3B,36 '6,31 I 
I ! 13 !29121 ~ DE~G DEBITaS DE AGJA '" p' ~~ ! 'ieD 111.2.1.1.2 ?4012306 23,ll I 
I 

i.:L,l..Z 2l,83 i 

" 
lJ \2012 I D t DEAG n.~Blms DS AGiJA i2:.B.U2 i !fA 11).2.1. •. 5 I 040i23j~05 

I 
n/H 1 61/~~ i 

I I ,IJ i2011 D [DnG O'Sllas DE i.QJ\ !~l}.l,Q2 I DER 11.2.1.1 I 040123j901 41 -7 I 36,5~ I I , 
1'4 

\ "J I 
, I ru J DEAG CEE:1'DS ~~ Hi};!. i2l ·3.l,02 !CD '1.1.l.i.1 O~Olm6 I M/52 ~21B41 , 

'Ill im2 D 'mG DEBIT·JS DE ~"iJA !2!,8.l.92 I jfD 111.1.l.9.6 040l2J~90i 10,lO 13,36 . I 

r' :iIJ:] D I DllG DEBEOS UZ ACUA ~1~.~,1,O2 I DER 117U.1.1 O!O11~\03 69,ªí 6~,% ' L 

II! n!2 ~ !Du.G DEIi:I05 J~ ;\C.JA 1-'1' I' omm~03 ~316IJ I :, •. 3.l.1]2 I DER 1'1.1·1.2 8;,2~ [ 
14 ~~il ~ :~HS ~EB:~'JS PE WJ. [,!.nOl I lIA 1'1.1.1.\.5 O~0123~9ij5 96,01 ! ~S,7) 

!lt 2C12 I D :D!:.~S ~~~:T~3 ~~ AGí:,~. 11U U1 DE1 71,1.2,l I 070iOBOI0l ! m,o~ 4u /n: I ' __________ --' ___ -'--__ L ___ ..J 
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1

15 /2012 O OKAG OEBI!OS OE AIlJ! lU .1.02 !CD 71.2 .1.1.2 0\D11300 10,35 1l,67 

tJ.v li 2011 O OEAG OEBJ!OS OE AIlJA 21.8.1.02 OER 71.2.1.2 040123\\H 40,22 36,02 
15 12012 O DEAG OEBITOS DE AGUA 2l.8.1.02 DER 71.2.1.1 0401239903 81,12 6B,64 
15 2012 O DEAG OEBJIíIS OE JIlJA 2U.1.02 110 71.1.l.9.6 0401239901 11,31 li,30 

~ ~ 15 2012 O OEAG OEBITOS OE AIlIA 11.B.1.02 OEA 11.1.2.1 0101080101 121,30 106,01 
15 2011 O OEAG OEBJ!OS OE AGUA 2U.1.02 IFA 71.1.1.9.5 0401139\05 B2,32 08,~ 
19 1011 O TROE TROE 2UI.Ol EXE 7UI.1.!'; 0003019906 1.209,76 U9,76 
1\ 1011 O IROE !ROE 21.8.1.01 KXIl 74.2 .I.I.U 06030199~6 1.109,76 l.20~,76 
20 1011 D DEAG DEBI10S DE AGUA lU.l.D2 DER 71.1.1.1 0401139903 77,90 57,11 
20 2011 D DUG DEBIlIIS DE AGUA IU.!.Dl IFD 71.1.1.9.6 0lDl139907 24, ~a H,18 

~ 20 2011 D DKAG DEmOS DE AIlJA 11.8.LOl !CD 71.1.1.1.1 ~012306 H,1I lB,15 
10 2012 O OEAG OEB!!OS OE AIlJA 21.B.l.D2 !FA 71.1.I.U 010123990i 109,16 J1,03 
20 1012 O OEAG DEOlIOS DE AmA 11.8.1.01 DER 71.2.1.2 0401139903 112,B6 751~2 
10 1011 D DEAG DEBlIOS DE AGUA 11.8.l.Dl DE! 7Ul.1 0101080101 536,15 441,90 
21 2012 O DEAG DEBIroS DE AIlJA 11.8. !.D2 DER 71.1.1.2 040I2J9903 160,23 00,51 
li 2m D DElG OEBIIOS DE AIlJA lU.l.Dl !CD 71.1.1.1.1 01012306 135,45 58,17 
11 2012 D DEAG DEBTlIIS OE AIlIA 11.8.1.01 ffA 11.1.1.U 040113\905 111,\5 85,75 
21 2011 D DEAG DEmos DE AIlJA 21.8.1.01 01.\ 11.1.2.1 070lD80IDl 1.065,lJ 519,19 
11 1011 O DElG DEmos DE AIlJA 11.8.l.D2 IFD 71.1.1.9.6 0101139907 51,01 1\,3B 
li 2012 D DEAG DE8I~JS DE AIlIA 11.8.1.01 DER 71.1.1.1 0101239903 21I,52 84,11 
26 2D12 O OEAG OEB!lIIS DE AmA 21.8,1.02 DER 11.1.1.1 0101139903 1.D76,10 118,01 
26 2011 O DEAG DillIIOS DE AGUA 21.8.l.DI DER 71.1.Ll 0401139903 603,11 74,55 
16 lDl1 D DE~G OEBI!OS Vi AIlIA 11.8.l.D1 110 J1.1.1.\.6 Oi01239901 162,11 37,7i 

I 
16 2Dl2 O O[\G OEB!~JS DE AGUA IU.1.01 m 11 .1.1.9.5 040llJ\\Oi !.D90, J4 nO,34 
16 

1
2012 O Dê~G OESITOS DE lllJI 11.8.1.02 !CD n.2.1.l.2 04011306 490,33 66,49 

16 2011 o DEAG OE!lI!OS DE AIlIA 11.8.1.02 DE! 71.1.2.1 0701080101 I 2,955/55 336,10 
2 2m I ~ D&<G DEBIlOS DE AGlA. 21.8 .1.02 DEA 7U.l.1 0701030101 

I 
I 113l,36 339,11 

,1 2D!l I o OE.'G DEBi!OS DE AGUA 2l.8.1.02 DER 71.2.1.2 0401139903 I 1.020,14 65,51 
. 2 lúlJ O DE.IG DEmos DE AGUA 11.8.1.01 lFD 71.2.U.6 0101139\07 , I m,9! 14,18 

1 I 2 IDIJ I D OE.AG DEmos DE !C~l ~ .. 8.1.02 IICD 71.1.1.1.1 01011306 i 1 
5lJ ,86 10,74 

2 2DlJ I O VEAG ilEEUOS DE AGUA IU.1.01 lIA ii.2,1.9.5 .010llJ9105 

I I I 
1.032,n 65/11 

2 lDIJ D D~.G OEBlTOS OE AGUA 11.8.1.01 DER 71.1.1.2 0401139903 601,13 51,11 
3 lDlJ DO!). DEBl!OS ii: AIlJ.! l1.8.l.Dl !CD 71.1.1.1.1 04011106 255,15 33,18 
3 lDlJ o DElG OEmos OE AGlA 11.8.1.01 DER 7!.1.1.1 OWI13190J 

I 
6H j 6t 87,36 

3 lDlJ O O[\G OEBlTOS OE A(UA 21.8.1.02 DER 71.1.1.2 O~O1239903 196,JJ 39,27 
3 2D!] o DElG OEmos m: AIlJA 21.0.1.01 !FD 11.2.!.9-' 040113\9~7 155,04 16,44 
3 20IJ O DEAG DEBlIOS OE AGüA 11.3.!.D1 IFA 71.1.1.9.5 0lDl2m05 614,16 85,75 
3 lDIJ I O O[\G DEBIlOS DE AmA 11.8.1.02 DEI 11.1.1.1 0701000101 !.l09,78 l7B,1l 
~ 2DlJ I D DUG OEBITOS DE ,\IlJA 21.0.l.Dl DE.\ 7l.I,J.I 0701080101 

I 
2.116,40 286,6& 

I: 2013 D OElG DEBiTOS OE AIlJA 11.8. LOl lI:R 71.2.1.1 04Dl239903 ~3~,O4 109,20 
20U O OE/.G OEB!IOS DE lllJA. 21.8.1.01 IFD 71.2.l.9.8 04Dl239~Q7 I 741,00 78,96 

14 201J O JEAG DEBITOS OE lQJA lU.l.Dl ICO 71.1.1.1.2 OiDl1306 11\,01 42,21 

I: 
2013 O GEl.G DESiIOS DE AGUA 2U.U2 m.. 11.2.l.9.5 040113j~05 l.O94,9~ IDo,3J 
2DlJ D OE\G OEEll11S DE AGUA 21.8.1.01 DER 71.2.1.2 040123j903 5J9,65 51, J] 

I~ IOlJ I DElG DEBI!OS DE AGUA I!.UOl 1m 11.2.1.\.6 I 040123'10' I 
I 

I 831,00 66,00 

I~ 
2DlJ D OEIG DEB!!OS DE AGDA 21.3.1.01 DER 71.1.1.1 O~Ol2mOJ 

I I 543,6\ 44,31 
201J D OEl.G OEBIlOS DE IGUA 21.3.Í.-n i!CD 71.1.1.1.2 0\0!2l06 

I 
463,89 35,70 

15 2013 D DEAG OEBI!OS DE AGUA 2U.1.02 irA 7i.2.l.U om239905 I 
l.IlS, ó2 99,47 I 

)~ 20U i D IOEl.G DEBlfOS m: AGUA 1
11J.l.92 ; DER 111.2.1.1 Om2Jjj03 , 

1.151,23 99,84 , 
2DIJ I D DEIG DEB!IJS OE AGUA l!.U.C; I Df..~ 71.1.2,1 9iO!08~lOl , I 1.5/4,52 335,06 

1
6 1m I D DE.IG DEBI!OS OE AGUA 

1
21 .S•LaI lreo 1'l.2·:·1.2 0l012!no 

\ I 
330,12 11,91 

I 
I 

I' 2013 I D D~~G DREnos DE AGU.~ 1l.8.l.O2 I OER 71.1.1.1 040Wj~D3 , I ~1J,281 96,12 
ló 20lJ I D D,~G OEmos DE '.IlII. !li.SoUI : OER 71.2.i.: 010l1J;903 i 

I I 3%,27 35,30 
li 2C13 P D DEAG DRBIfOS DE AGUA 111.8.1.01 I !fD 7!.l.U.6 I 0~01239jO' I 657,00 69,00 
\6 lO!] I il DE/.G DEBI!OS DE ;~JA 11.1.1.02 TP7'214~ ! G401m~ry5 I I ~26,lQ ~9,n 

I~I! I D IDEi>'; Dmms OE \GIJi. 
I ,,' , .. ".J 

\6 11U.Ui I iRA 171 .1.2.1 I ~iO!O'OIDl 
I I 

1.7%,69 165,76 
" 12QD i D DE/G DEBilOS DE A~JA I~U!.OI 

~ ~ .. ~ 01016,01~1 2.m,BS 4fJB,29 , Dr}.l,~·t ... .l ! 
2013) D IDEAG DEBIfJS DE AGiJA I DE -, 2 , 1 io (U.Ol , R I'" ... 04012]~~O3 i I I m,~H 19,84 , 

11 ,m3. o ID1.'" OffiI!OS DE ,@ 2l.8.1.02 I;: l' I ~ I 0,01239907 561,00 66,eo I i T.O 7.. ...... 6 , 
h ,20!3 ! D DE.~G JgSIT:)S DE AGUA !lU,I,ú2 i tCD 11,2.Ll,l OW12J06 I ül,97 18,33 I 
!' ! 1913 I D I DEI.; DERIIOS DE ,IlJA 111.8.I.~1 ' IEA I'!.l.!.u ~4Qlm~05 , m,61 96,04 

, 
, 

: 2nD , D 1 DElG WllI~JS OE \1lJ.! ID"Q-l11~ I 0401239903 I i 
I,· blJ I D I DEIG DEB!!OS DE AIlJA 

f21.8.U2 í 1" I .L. ,. 4~Q, 75 54,13 , 
~ ~ i21.~,1.n ! ;0 iil.2.U.: ) ~~m]% I 409,03 43,09 ! ! i - i 

-------------------_._--_._-._---
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I 
DJCIIMEIIIO DE REeEI!! 

).0/11" NÚOlero Ano E Tipo de Receita 
CL>.SSiFICACAO 

Geral Crro, CUec Oeral EconOlilica ~Jlalítica Conta Ord .. 

~\~A !~O FAGiR; 

10Hl03/16 1013 

VAWRES 
OOi.1JtilllIU 2) 

~-,--,,~-----------,---,-,----,----,----,---~----.---~ 
1013 ° DElE DEBItOS DE AGIIl 1l.B,1.01 DER 71.2.1.1 0401231103 70S,24 96,71 \ S 

8 
S 
S 
8 
I 
\ 
9 
I 
9 
9 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
11 
11 
!! 
II 
11 
11 
11 
11 

2~lJ D DEIG OERIlOS DE AGII! 1l.B.l.02 DER 71.1,1.1 0401131\~3 46~,53 59,11 / I ./ 
1013 D OE/.G OEllIlDS DE AGIIA 11.8.1.01 IFD 71.1.U.6 040113\9~1 534,00 63,00 /' 
10lJ O OEAG OEllIlOS OE AIlIA 11.S.1.01 !F.\ 71.1.1.9.5 0401139905 703,15 8\,18 ~ •• 
1013 D DElG DERImS DE AIlIA 11.S.1.01 DEl 71.1.1.l 0701~S~IOl 1.135,71 316,18 
10ll O ORAG ORBllOS DE IIlIA 11.S.1.02 DE! 71.1.1.1 07~IOB~I~1 3.l51,16 6" 17 ~ 
1013 D DE.\G OEBI!OS DE AIlIA 11.8.1.02 DER 71.1,1.1 040113\903 t038,96 Il;3:,~~ [., 11",1 
2~tJ D ORAG DEBlTOS DE AGIA 11.8.1.02 IID 71.2.1.9.6 0401139901 761,00 , ""./ ru 
10ll D ORAG OEBIIOS OE AGIA 11.3.1.01 ICO 71.1.1.1.1 04011306 510,51 70,11 
2~ll D OE!G DEBI!OS DE .\iJJA 11.6.L02 IrA 71.1,1.9.5 0401131105 1.049,5S m,77 
1013 D DEIG DEE!!OS OE AGU.\ 11.8,1.01 DER 71.1.1.1 040113\901 611,76 101,16 ~ 
l~lJ D OEIG DEB!lOS DE ,\Gü\ 11.S.L01 IID 11.1.1.9.6 0401119901 837,00 1l4,~0 

1011 o OEAG DEBlIOS OE AGüA lL8.LOl DER i1.1,1.1 040113\\01 804,11 ll!,93 
10lJ D DEIG DEBilOS DE AGUA 11.8,1.01 !CO 71.1,1.1.1 0,011306 649,11 61,31 
1011 D DElG DEIlI!OS OE ,\OJA 1I.S.1.01 m 11.2,U.5 0401139905 Ll15,61 164,61 
101l D DEI.G DEBIlOS DE AGIA 11.8,1.01 DER 71.1.1.1 0401119\01 Lll0,OS 161,14 
1011 O OE~G OEllIlOS DE AGIA 11.8,1.01 DEA 71.1.1.1 07010%101 1.136,50 165,01 
101l O DEIG UEllI!OS DE AIlIA lL8.LOl 110 71.1.U.6 040113\\07 71J,0~ 161,00 
20l) D OEAG IlEBI!OS DE AGüA lL8.LOl OER 71.1.1.1 0101139901 645,96 86,19 
2013 O OElf DEBI!OS OE AOJA 11.S.1.01 ICD 11.1.1.1.1 01011306 5J7,60 \1,40 
1013 D DE/.G OE3I!OS DE WJA 11.8.l.01 IFA 71.2.1.9.5 010113\105 960,40 111,66 
20lJ D DEIG DEDEDS OE !GüA 11.8.1.01 DER 71.1.1.1. 010123\101 941,14 10\,04 
1013 O DE/.G OE8!!OS DE WJA lL8.1.01 DEI 11.1.1.1 0701080lGl 1 3.581,@ 616,1\ 
2m D DE.\G DEmos DE ,\IlIA 1I.S.1.01 !CD 71.1.1.!.1 04011306 m,ll 117,60 
20B D DElG DEmos OE ,1lI1, 21.S.1.01 IFA 7L1.1.\,5 Om23\I05 1.041,71 294,93 

iI 1,~13 D DRAG DEmos OE!êIIA 11.U,01 DER 7L1.1.1 0401139903 U5,a4 193"S 

1

1
1
/
1 

:m3 c DElG DEBIDS DE AGilA 11.8,1.~1 DRA 71.1.2.1 01010S0iOl 1.920,14 I 872,13 I 
i20!] ODE!G DEmos OE !GüA 11.S.1.01 I' 1m 7L1.1.\,6 0401139\01 I 765,00 213,00 i 

1'1 120lJ O IDElG DEmos OE AGU!. i2!.a.1.02 DER 1L1,L1 ~4012J1903 I 571, lO 152,611 
12m 2 11 12001 D 10EiG 0,";1,5 OE AGOA !1l,n01 DE! 111.1.2.1 0701080101 , 19,40 19,40 
il,,;0.".~17 2

1 
I',: 12~O; D iOE.~G ~~B!IUS nE .;GJA !2U.1.01 DER 7~.U G8019~OJ I 2/55 115',~,55 

I
" i20~1 D 10,;G DE3!IOS OE!.iJJ.\ 112U.1.01 ICD 1L1.1.1.1 04~j1306 II 15,751 

100? 2 !2 !2~07 : D IDEiG OEBIN, DE A[JJA lU.1.02 DRC 71.1.1.9.3 0701080101 ]~,50 30,50 
10071;; ;100' i D iDE!G oEllms DE AIlIA 111.UOl DER 71.1,L1 040il11í03 I 33,51 ]3,Jl 

120074 i, '1'2c01 i D IOEA; DEBIl-lS Db AiJJA 21.8.1.02 ORe ,n.tu.] 0701080101 I l',SI 2\,81 
1100; 4 II' 100/ 1 D Dl'G OEBnOS DE llllA lU.LOl lCO 111.1.1.1.1 04012106 10,i~ 10,70 

I il~011 j 1001
1

0 OE.\G DEBilOS DE ;GüA 2l.8.L01 I DER 71.1.1.1 0401211903 I 1',74 19,~11 
'I 12007. 19 11001 O DEJ.G OESl!OS DE !.1lI1. lU.1.01 D~\ 111.1.1.1 07010aOI~1 ]1,11 ]1,:9 I 

11010 6 ,; 2011 O DE.\G DEBIlJS DE llllA 2l.8,1.O1 i m 11.1,U.5 040113\905 30,00 30,00 ! 
I :2~10 6 16 1201i D IOEAG OE3ms DE !,IlIA 11.8.1.02 !FD 71.1,l.9.6 040113\\07 : 1,50 3,5: i 
! !m" 6:6 120Il D I'DElG DE3mS DE I.IlIA 111.8.1.01 lCD lU.Ul 0,0113~6 I: 1,05 l,uJ i 
ii :2%J 6 16 11011 [ D DRAG OEEms DE 'w 12LUOl DER 11.2.1.1 O!O123\903 ! 41,00 1 H,OO; 
, 120106 16 [1m ii O 'IOElO DEmos DE i.GUA ,lL8.1.01 DE! 71.1.1.1 0701080101 . 12,59 , 11,5\ : 
~.~' __ ~ __ ~ ________________ ~ __ ~ __ ~ ____ ~ ______ L--, __ ~ ____ ~ ____ ~: ____ ~ 

105,906,60 i 33,~9~,6q ! !QTAIS ... 
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Anexo 1 - Mapa das participações da entidade 

A - Participações em entidades societárias 

Participação no final do exercicio 
Forma de realização do 

Entidade participada Tipo de 
capital 

(da participada) 
N.I.P.C 

Entidade 
CAE Capital Meios Obs. 

Valor nominal Valor nominal Em espécie 
subscrito 

% 
realizado 

monetários 
(montante) 

(montante) 

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) (8) (9) (10) (11) 

CDN - Gestão e Promoção do 
Parque Empresarial de Vila 508190460 EPM 82990 150.000,00 150.000,00 94,32% 141.480,00 141.480,00 0,00 
Nova da Barquinha EM, SA 

Tagusgás, SA 503956538 SA 35230 12.500.000,00 12.500.000,00 0,01% 1.535,00 1.535,00 0,00 
~OCleaaae .l:'arque AlmOUrOI -

Promoção de 
505154919 SDR 93210 212.500,00 212.500,00 16,00% 34.000,00 34.000,00 0,00 Desenvolvimento Turistico, 

Lda 
Aguas do Centro, SA 505773333 SA 36001 24.000.000,00 24.000.000,00 0,36% 86.470,00 86.470,00 0,00 



B - Participações em entidades societárias 
Contribuição 

Entidade participada 
N.I.P.C 

Tipo de 
CAE Capital Forma de Realização Ob,. 

(da participada) Entidade EmN Meios 
monetários 

Em espécie 

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) (8) (9) 

ADIRN - Associacao 
Desenvolvimento Integrado ASU 91333 

Ribatejo Norte 502690267 5.000,00 0,00 

Agencia Regional de Energia 
e Ambiente do Media Tejo e ASU 94995 

Pinhal Interior Sul 508993628 1.280,00 0,00 

AMEGA-Associacao 
Municipios para Estudos e ASU 94995 

Gestao de Agua 972987517 173,32 0,00 

Associacao Nacional 
ASU 91333 Municipios Portugueses 501627413 4.218,00 0,00 

Associacao Portuguesa 
Municipios com Centro ASU 

Historico 502131047 94110 274,34 0,00 

C!Mr - Comunidade 
AME Intermunicipal do Medio Tejo 

502106506 84130 37.339,56 0,00 

RESITEJO - Associacao 
Gestao e Tratamento Lixos ASU 

MedioTejo 973767588 38212 4.139,88 0,00 

TAGUS-Associacao 
Desenvolvimento Integrado ASU 

Ribatejo Interior 503265276 94995 300,00 0,00 
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I-INTRODUÇÃO 

Nota Prévia 
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Em cumprimento do disposto no nO 13 do Plano Oficial de Contabilidade das Autarquias Locais 

(pOCAL), aprovado pelo Decreto-Lei nO 54-A/99, de 22 de fevereiro, apresenta-se o presente 

Relatório, relativo ao ano de 2013, que procura ser clarificador quanto às origens das receitas e 

despesas do Município de Vila Nova da Barquinha, bem como relativamente à sua situação 

económica e financeira. 

De acordo com o n.o 1, do artigo 74.°, da Lei n.O 73/2013, de 3 de Setembro, que estabelece o 

regime financeiro das autarquias locais e das entidades intermunicipais, refere que o regime 

relativo à contabilidade das autarquias locais, das entidades intermunicipais e das suas entidades 

associativas visa a sua uniformização, normalização e simplificação, de modo a constituir um 

instrumento de gestão económico-financeira e permitir o conhecimento completo do valor 

contabilístico do património, bem como a apreciação e julgamento das contas anuais. 

No entanto o n.o 1, do artigo 76.°, apreciação dos documentos de prestação de contas individuais 

e consolidadas, refere que os documentos de prestação de contas individuais das autarquias 

locais, das entidades intermunicipais e das entidades associativas municipais são apreciados 

pelos seus órgãos deliberativos, reunidos em sessão ordinária durante o mês de abril do ano 

segninte àquele a que respeitam. 

São também objeto de auditoria e certificação por revisor oficial de contas, bem como os mapas 

de Prestação de Contas que constam de documento autónomo, como refere a alínea c), do n.O 2, 

do artigo 77.°, da Lei supra mencionada. 

Enquadramento Macroeconómico 

Em 2013, a evolução da economia portuguesa continuou significativamente condicionada pelo 

processo de correcção dos desequilíbrios macroeconómicos. A correção dos desequilíbrios 

envolve a adoção de um conjunto de medidas de consolidação orçamental e uma 

desalavancagem ordenada e gradual do setor privado, que determina uma forte contração da 

procura interua. Este conjunto de medidas encontra-se enquadrado pelo Programa de 

Assistência Económica e Financeira (PAEF), cuja implementação se tem desenrolado num 

contexto macroeconómico internacional particularmente desfavorável, nomeadamente com uma 

situação recessiva na área do euro que só começou a ser ultrapassada em meados do corrente 

ano. Adicionalmente, o cumprimento do P AEF tem vindo a ocorrer num enquadramento 

financeiro internacional caracterizado por uma fragmentação na área do euro, apesar de alguns 

" (' 3~- -
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sinais recentes de melhoria, e por níveis muito elevados de incerteza, relacionados com a 

persistência da crise da dívida soberana na área do euro. Mais recentemente, é de sublinhar a 

incerteza institucional subjacente ao ritmo de consolidação orçamental nos Estados Unidos, bem 

como à respetiva orientação da política monetária. 

Neste contexto, tem-se registado uma correção assiaalável dos desequilíbrios económicos 

internos e externos da economia portuguesa. Em particular, assinale-se a consolidação estrutural 

muito significativa das contas públicas, a melhoria do saldo das contas externas, traduzida numa 

capacidade líquida de financiamento da economia portuguesa, bem como uma reafectação de 

recursos no sentido dos setores produtores de bens e serviços transacionáveis. 

F.1 - PIB: Taxa de variação real 

PIB E PflINCJPAJS COMPONENTES DA DESPESA I TAXA!)! VAA1A~ R!Al,.!M P[dC!NTAI"õEM 

Pe!:Ii~ 

"'" 100.0 

&olellm E(onórn!co Outono 2013 

.IB 

COll!umo privado 
Consumo publico 
Formaç~o bruta de t<lpitll firo 
Procura illt~ma 

Exportaçlles 

ImportaçÓ6 

Contributos para ii 1au devaTiaçao do PIB (MI p.p.)'" 
Prorura interna 
Procura ellema liquida 

Axm8l1lÓ~: 

64.0 

10.3 

16.0 
100.8 

37.2 
3:8.0 

l(1U 2011 2013~ 

.1.3 -3.2 -1.6 

-3.3 
-5.1 

-10.5 

-5.1 , .. 
·5.3 

-5.6 

4.4 

-5.4 
." .. 
-14.3 

-6.' 
3.' 
-6.6 

-6.9 

3.7 

·;U 
·1.0 

-8.4 
-3.0 

5.' 
2.0 

-3.1 

1.4 

Taxa de desemprEgO{% da populaç.\o aliVA) 12.7 15.1 17.1"" 

s..tldo tolal da!Admini!lCaçOes f'úblicas -4.3 -6.4 -5.9'" 

fCil11es: BCE,Eurostat,INE, Re!alório do On;amenlo de Estado paTa 2014 e Sanc:o de Portugal. 
Notas: p - previwo (a] f\'i!llluais: diferenças resultam da Mo <idiliyidac5e dos doidas i!ntad!! .. tlos em volume e dos arredond .. mentos 
efelUacbs. {b} Taxa de di!5empregorelativa ao IS 1()13. {d Oe iKOrdo.:om o ReratOOo do Orçamento de Estado para 2014. 

Principais Resultados 

Apesar do contexto desfavorável verificado em 2013, o Município de Vila Nova da Barquinha 

apresenta resultados positivos, evidenciando o reforço da consolidação do equilíbrio financeiro 

alcançado nos últimos anos. Para isso contribuíram as medidas impostas pelo executivo que, 

face à grave crise financeira que o País atravessa e à quebra de receitas, contiouou a impor 

cortes na despesa orçamental de modo a garantir que os compromissos assumidos se 

acomodassem aos recursos financeiros disponíveis. 

Em termos siatéticos destaca-se: 

. A consolidação financeira e orçamental, concretizada através de uma significativa redução das 

dívidas a fornecedores de curto prazo em 948 618,92€, bem como pela redução da diferença 

entre a despesa realizada e a efectivamente paga . 

. A finalização das candidaturas e empreitadas no âmbito do QREN essencialmente as de maior 

relevo fmanceiro. 

4' 
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. O facto do Município do Vila Nova da Barquinha apresentar uma taxa de execução, em termos C_ 
de cobrança, do orçamento da receita de 78,5% . 

. O acréscimo da receita corrente de 16,52%, ou seja, 865.910,71€, face ao ano de 2012. 

A receita de capital, inferior em 39% relativamente a 2012, ou seja, cerca de 4.294.410,86€, 

fundamentalmente pela variação negativa da venda de bens de investimento e das transferências 

de capital. 

O aumento das despesas realizadas com pessoal face ao exercício económico de 2012, é de 

303.474,83€, devido sobretudo á reposição do subsídio de férias e natal, assim como, o aumento 

da taxa contributiva para a Caixa Geral de aposentações. 

O aumento da dívida de médio e longo prazo, em 6,35% (285.206,65€), devido à contratação do 

PAEL. 

A obtenção de um prazo médio de pagamento a fornecedores (PMPF) inferior a 30 dias, 

superando assim o objetivo que nos propusemos: manter um prazo médio de pagamento aos 

nossos fornecedores, inferior a 90 dias. 

Na ótica patrimonial destaca-se o resultado líquido do exercício de 496.913,58€. 

A manutenção da capacidade de endividamento face à lei em vigor. 

F.2 - Capacidade de Endividamento 

2.000.000,00 

1.000.000,00 

0,00 -J<'-----~--I>"h 

-1.000.000,00 

-2.000.000,00 

-3.000.000,00 

-4.000.000,00 -"'-------------------------' 

.~ Evolução do endividamento liquido • Evolução do endividamento de médio e longo prazos: 
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II - Meios Humanos 

1. Caracterização dos Recursos Humanos 

1.1 Efetivos 

o ano de 2013 foi a continuidade do ano de 2012, onde se mantiveram todos os recursos 

humanos a laborar no Município de Vila Nova da Barquinha. 

O maior grupo de recursos humanos continua a ser caracterizado pelos assistentes operacionais, 

seguindo-se os assistentes técnicos. 

De salientar que 67 funcionários estão afectos à área da educação de acordo com o contrato de 

execução celebrado entre o Município de Vila Nova da Barquinha e o Ministério da Educação. 

Q.1 - Recursos humanos: 2010-2013 

F.3 -Recursos humanos: 2010-2013 

180 

178 

" "'-
~ 

"'-

" 

176 

174 

172 

170 

168 

166 

164 

162 

160 
2010 2011 2012 2013 

Fonte: Serviço de Recursos Humanos,2014 
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o Município de Vila Nova da barquinha, duraute o ano de 2013, teve o recrutamento de 11 

colaboradores em contrato individual de trabalho e a cessão de funções de 11 colaboradores a 

contrato a termo. 

Q.2 - Movimentos de recursos humanos: 2010-2013 

J~m1T!:!)(f~lln®I~~~Q1JJIísnnOO ~~~ __ -____ =_~~~~~~C~]I:J~ 
A 31 de Dezembro 178 173 167 167 
Entradas 

28 3 1 11 
Saldas 

21 9 6 11 
Saldo dos Movimentos 

7 -6 -5 O 
Fonte. Serviço de Recursos Humanos,2014 

No auo de 2013, verificou-se uma regularização de situações com a entrada de 10 assistentes 

técnicos que estavam em contrato a termo e passaram a contrato individual de trabalho, assim 

como um técnico superior que se encontrava na mesma modalidade e passou a contrato 

individual de trabalho. 

Por este motivo o número de funcionários mauteve-se igual ao auo anterior visto que as saídas 

foram iguais às entradas. 

Dos 167 funcionários que constavam no quadro de pessoal do Município de Vila Nova 

da Barquinha, os mesmos, eram distribuídos pelo seguinte escalão etário. 

Q.3 - Escalões Etários 

~ --- --Ir---r~\Qo~=lr:,jj'l"ií",n~~ 
~1JJ2lDl~ iíl~l}I~ ~J 

25-29 Anos O 1 O 5 O O 

30-34 Anos O 2 O 8 1 O 

35-39 Anos O 6 7 12 O 1 
40-44 Anos O 1 5 11 O O 

45-49 Anos 1 1 3 25 O O 

50-54 Anos 2 1 11 20 1 O 

55-59 Anos 1 2 6 21 O O 

60-64 Anos O O 2 10 O O 

65-69 Anos O O O O O O 

Total 4 14 34 112 2 1 
Fonte. Serviço de Recursos Humanos, 2014 
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No ano de 2013, como em anos anteriores a carreira qne tem uma maior percentagem de 

colaboradores é a de assistente operacional com 112 trabalhadores. 

Q.4 - Distribuição por Género 

Na estrutura do quadro de pessoal por género do Município de Vila Nova da Barquinha, 

constatamos que a mesma representa sessenta e sete colaboradores são do sexo masculino e cem 

colaboradoras do sexo femiuino. 

F.4 - Distribuição por Género 

• Dirigentes • Técnicos Superiores 

• Assistentes Técnicos • Assistentes Operacionais 

• Informáticos • Outros 

Fonte: Serviço de Recursos Humanos, 2014 
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Q.5 - Distribuição por Antiguidade 

o Município de Vila Nova da Barquinha, neste quadro por distribuição de antiguidade mostra

nos que a distribuição pela contagem segundo o nível de antiguidade tem 48 colaboradores com 

antiguidade inferior a cinco anos, e que o escalão dos 30 aos 34 anos é o segundo no nível da 

antiguidade, com 30 colaboradores. 

_Até 5 Anos 

.25-29 Anos 

F.5 - Distribuição por Antiguidade 

.S-9Anos 

_30-34 Anos 

11 

• 10-14 Anos 

.35-39 Anos 

_15-19 Anos 

~140 ou Mais Anos 

_20_24 Anos 
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C 

III - RELATÓRIO FINANCEffiO 

ANÁLISE ORÇAMENTAL 

1. Principais destaques 

A receita corrente total executada regista, em 2013, um acréscimo na sua execução face ao 

orçado, tomado o orçamento com os requisitos exigidos no POCAL, no que respeita aos 

princípios do equilíbrio, da prudência, da eficiência e eficácia. O orçamento de 2013, 

apresentando uma execução de 93,82%, reflecte que não houve empolamento na sua realização. 

As receitas fiscais, continuam a ser receitas com um peso significativo nas receitas correntes do 

Município de Vila Nova da Barquinha, assim como constante ao longo dos anos. 

Ao nível das despesas totais do Município de Vila Nova da Barquinha verifica-se, no ano em 

apreço, uma diminuição de 30,51%, por força da redução de 3.664.691,87€ na despesa total, 

derivando essencialmente pelas despesas de capital. 

As despesas com pessoal registaram uma redução mais significativa em 2012, da qual resulta, 

para além da continuação das medidas extraordinárias impostas pela Lei do Orçamento do 

Estado para 2012, da suspensão do pagamento de subsídios de férias e de Natal. No ano de 2013 

verificou-se um ligeiro acréscimo, devido à reposição destes subsídios bem como a outras 

questões legais, como por exemplo regularizações de dívidas à ADSE. 

O aumento do saldo corrente em 2013, associado a uma redução das despesas correntes, faz 

com que o rácio que lhe está associado aumente face ao ano anterior. 

O decréscimo do rácio associado ao serviço da dívida, resulta da diminuição dos juros da dívida 

de médio e longo prazo, em 2013. 

(12 ) 
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2.1. Equilíbrio Corrente 

Q.7 - Poupança corrente do exercicio 

j . ----

LDes,i paç,ão', 

Receita corrente executada 

Despesa corrente executada 

Poupança corrente executada 

I· , >'"::--::~; ,_:,~' ':' -
16'J06;4.85;11 
15.5~9;4ºi,~11 
I 51 7:077;80j 
I I 

O princípio do equilibrio orçamental, consagrado no ponto 3.l.1 do POCAL, estabelece que o 

orçamento deve prever os recursos necessários para cobrir todas as despesas e ainda que as 

receitas correntes devem ser pelo menos iguais às despesas correntes. 

A execução do orçamento do Município de Vila Nova da Barquinha cumpre este princípio 

orçamental, com a formação da poupança corrente a [manciar as despesas de capital. 

O orçamento do Município de Vila Nova da Barquinha gerou urna poupança corrente bruta 

executada de 517.077,80€. Esta poupança suporta parte da despesa de capital. 

F.6 - Evolução da poupança corrente do exerCÍcio 

600000 

, 
i 500000 

! 
400000 I 

i 

1 

I 
300000 
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. 
i I , 

! i 
, ! i , 

! • I I - I 

I ; , I-
i I 
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2013 20b I 2011 2010 
L :.e..! 

200000 

100000 

-100000 

-200000 

f I Poupança corrente executada 

A evolução da poupança corrente do exercício ao longo do último quadriénio, excepto o ano de 

2012, permite verificar o bom desempenho fiuanceiro do Município com urna significativa 

libertação de meios para aplicar em investimento. 



2.2. Equilíbrio Efetivo 
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Na elaboração do orçamento de 2013 procurou-se respeitar o equilíbrio efetivo, sustentando 

todas as despesas efetivas (despesas excluídas dos ativos e dos passivos financeiros) por receitas 

efetivas (receitas com exclusão de ativos e passivos financeiros), em obediência à regra da boa 

gestão [manceira e da proteção dos ativos patrimoniais. 

f Designação 

Receitas correntes 
Receitas de capital 
Receita efeliva 

Despesas correntes 
Despesas de capital 

Despesa efeliva 

Saldo corrente 
Saldo de capital 

Saldo global efetivo 

Q.8 - Saldo global efectivo 

1\ .1 II 

f i:~1;:6!i(~61 ~:~~~:~;~:~~ I 
IS\'8,§f.?52\,81!12.394.610,OO r 

I'.'. $.~~*4p7\5}1 5.324.357,19 1 
~?~~;68?!0?1 6.688.428,28 i 

1!f;3,4jjL~9.3,60 i 12.012.785,47\1. 
[, '", 'I - -

I
I .. ijl'MJ~~80i -83.782,59 I' 

-12'.6>18\591 465.607,12, 
I . '.'.---, " c", -1 

, I í l ~ .504;459;21 j 381.824,531 ~ 

Variação ~ I 

Í6)52%·1 
~6r62% I 
,':.' '-'. -~--, ,- -, i 

-~~;58%1 
, I 

498%1 
~ ,'." I 

"58â'5% 
~~ifi~l%1 

-- • 'c_ - J 

. >" I 
c?Pi~F%i 
-10f;11'y.; ! 

·32\12%1 

Como no exercício de 2013, o orçamento municipal, foi substancialmente mais baixo, devido à 

realização do investimento efectuado em 2012, o saldo global efectivo no [mal do ano de 2013 

foi de 504.459,21€, ou seja, um acréscimo de 32,12%. 
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3. Análise da Despesa 

3.1. Alterações e Revisões Orçamentais da Despesa 

Q.9 - Alterações e revisões orçamentais segundo a natureza económica 

Pessoal 

Aquisição de Bens e Serviços 

Encargos Correntes da Divida 

Transferências Correntes 

Subsidios 
Outras Despesas Correntes 

Despesas Correntes 

Aquisição de Bens de Capital 

Transferências de Capital 

Passivos Financeiros 

Despesas de Capital 

Total 

1'98'6::1%"ôó 165.670,00 85.170,00 1'3;.o67:21Ó'l5(j· "~~i?%1 
z:6ãifik;'ólJ 242.250,00 132.450.00 i 2194>~~5t60· )40, •• ! ... ·.7?, •.... ·37 ..•.••. :.v.., .... ·.,1 

'. ·: .••. ~.040.· .... :. 59 .. 5 ... ;.·., •. ·.93 .. ~.002.: •. ~o •• ·.:, •..•.•. 0.00.· .... ' •. 00° .•..•.• 363 .. 7500000,:000000 1 o.oo~:~~ j' ~il!~t~~ )\81Ç'11 
. 0.00 i 55\86000' "049% 

211,jiJô;OOj 1.000.00 229.360.00 I ·'Í~;I4ii:Bô.· 'O;~4';", 
I \' ,"-', 1 

·....;1 I . . ..... ./' . I 
6.5~:'.:75,OO·1449.120.00 456.980,00 i~\5ÔMt$;óo 51.6qo/. 'I 

~;~1.~:6,~~,90j. 260.760,00 284.900,00 I 3-7~7.4QQ,QÓ ··:~,;2%. 
5lª\910~QO;, 32.000,00 53.000,00 I· ?}t;ji9~ÕO .. "44;.,51;.59:.~ •. 1 
42íi!ÕOd,ó61 53.000,00 0,00 1~73(MQ,OO) ... '. '." i 

.. '.' ········1 I . . . . I 

I 
4. '.7 .. ,7 ..... ·.0 .••. · •.. ~ .•. · •. 4 ... ° ..... ' .... ° .... ° .. ' ... 1345.76o,00 337.900,00:' 4;i'Zt4Q~;O~ 42\37%1 i· . c.

i
·..·;·,·; i 

VaT:j"~ç,ãd' 

VÜlór.:·'~ 

80.500,00 

109.800.00 

0,00 

23.700,00 

6.500,00 

-228.360,00 

-7.860,00 

-24.140.00 

-21.000,00 

53.000,00 

7.860,00 

0.00 

No decurso do ano de 2013, registaram-se dezoito modificações orçamentais, sendo todas elas 

alterações e nenhuma revisão, que, no seu conjunto, determinaram um ajustamento ao valor 

inicial do valor global do orçamento de 11.279.l15,00€. 

As alterações ao orçamento não modificaram significativamente a sua estrutura, mantendo-se as 

despesas correntes e as despesas de capital nas mesmas posições relativas no orçamento final e 

no inicial. 

De entre as rubricas cujas dotações foram acrescidas destacam-se, nas despesas correntes, as 

despesas com pessoal pelo pagamento do subsídio de férias e natal, assim como a aquisição de 

bens e serviços, nomeadamente a rubrica com encargos com instalações através do pagamento 

das faturas da EDP. No âmbito das despesas de capital, a única que sofreu um reforço foram os 

passivos financeiros, para pagamento das amortizações do empréstimo P AEL. 

I 
I ., , 
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Q.I0 - Despesa por classificação económica 

. Çapí~ulj),Ec~n!Ímico.' 

Pessoal 

Aquisição de Bens e Serviços 

Encargos Correntes da Divida 

Transferências Correntes 

Subsídios 

Outras Despesas Correntes 

Despesas Correntes 

i , 
i 

. tteSpes3'_ 
Orçada 

.. .' 3.ííIÍÚ'lO,OO [ 
. . ' I 

2:79'hí8s.DOI 

105:000;00 I 
429'270;001 

.' 55,800,00 i 
49.140,00 I . .' . . I 

6.500.7l5,00'1 

.' ..... i 
3,792.490;00 I 

; ',: ,-ri~spé~,a. 
CÓIIIJ1j'ometida 

IRealiú'da '. 

2' 

2.913.165,42/ 

2.421.574,42 I 

92.287,65 

357.940,34 

52.902,89 

41.561,35 
f , 

5.879.432,07 [ 

1 
1 2.409.779,24 [ 

.:q~s,p,éS'a'l -Taxai. de . Des,yio' 
.' "l!lfg~' :E~-it-uç,ã~ 

" ~:':;~:3L_- 4=3-1 '5'=3/1 

i;9WO f2 ,92 I -156.257,08 94,91% [ 

76,95% i 2:l~O.~ªlpl i -644.053,29 

7'r:97i,00 ! -27.029,00 74,26% I 
j.5~;1i9,931 -73.490,07 82,88% i 

5i:91J2;89 j -2.897,11 94,81% i 
4l.sS9;06[ -7.580,94 84,57% I 

I . '45 I 5,589. 07, li , -911.307,49 85,98% "", .. ,! 
I , 

I 
50,97% I 1.932'.888,59 i -1.859.601,41 476,890;65 , .... ·1 

- \06.396,89 7926% . 5.77J,77' 

Aquisição de Bens de Capital 

Transferências de Capital 

Passivos Financeiros 

512:910;00 i 
473.000,0°1 

. 412.284,88 1 

472.230'57 1. 

406:5B;H, 
- , '~"., \ ' I •..... "'1 
419:784',39 [ -53.715,61 88,64% ! 52.946,18, , 

f , ! I j .' .. -1 
535.608;60 i, I 4.778Aoo,oa i 3.294.294,69 I M58.686,09'1 -2.019.713,91 57,73% 

\ 
Despesas de Capital 

Total 

i ! '{ , 
[ 

I I I , 
i . ". ·.··1 [ 

8;3411:1)93;60 I I 825.6:33,16. ! I nnJ.H5;OO' i 9.173.726,761 -2.931.021,40 74,01% 

Relativamente às despesas, previstas suportar pelas receitas, no montante de 1l.279.115,00€, o 

orçamento de 2013, inferior ao do ano transato em 6.946.674,00€, teve 

compromissoslrealizações que representaram 74,0 I % do orçamento. 

Por sua vez, as despesas correntes pagas representaram 85,98% do total executado e as despesas 

de capital 57,73%. 

Nas despesas correntes são as despesas com pessoal que têm maior peso e as aquisições de bens 

e serviços as que, em tennos absolutos, apresentam o maior desvio relativamente ao valor 

orçado. Em aquisição de bens e serviços, o desvio negativo de 644.053,29€ no que respeita aos 

compromissos assumidos face ao previsto espelha o esforço de contenção das despesas ao longo 

do ano, em resultado quer das economias de escala fruto da centralização da função compras 

facilitada pela utilização da Platafonna de Compras Eletrónica, quer das detenninações do 

executivo no que respeita à necessidade de contenção de despesas por força da quebra de 

receitas. A despesa realizada inclui a dívida transitada de 2012 que, neste agrupamento 

económico, foi de 1.405.945,85€. Em contrapartida, a dívida a transitar para 2014 é de 

825.633,16€, e corresponde, genericamente, a faturas de novembro e dezembro cujo prazo de 

pagamento não se tinha vencido em 31 de dezembro. 

As despesas de capital, comprometidas e realizadas, ascenderam a 68,94% do orçamento 

respetivo. Em tennos de execução, os desvios mais significativos são registados nas rubricas de 
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aquisição de bens de capital e transferências de capital, no montante de 1.859.601,41€ e 

106.396,89€. 

Anota-se que a rubrica de aquisição de bens de capital previa 3.792.490,00€ de despesa, 

extraordinária, para pagamento de investimentos efectuados em empreitadas, o desvio de 

1.932.888,59€, deveu-se essencialmente pelo atraso da empreitada do Pavilhão Desportivo, que 

teve o seu início em dezembro de 2013. 

Operações Financeiras 

Executivo Municipal 

Assembleia Municipal 

Serviço de Finanças e Contabilidade 

Serviços Administrativos 

Serviço de Pessoal 

Serviço de Informática 

Tesouraria 

Divisão Municipal de Obras 

Divisão Municipal de Urbanismo 

Obras I Oficinas 

Serviços Agua e Abastecimento 

Saneamento 

Salubridade I Higiene Urbana 

Cemitério 

Transito e Iluminação Publica 
Serviços Administrativos -
DMMERU 
Serviços de Fiscalização Sanitária 

Educação 

Cultura 

Desporto 

Saúde e Solidariedade Social 

Juventude e Tempos Livres 

Turismo 

Serviços Municipais de Habitação 

Total 

Q.ll - Despesa por classificação orgânica e serviço responsável 

578.ÍJob;OO'~' 11%1 
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iI8,1I3,QOI;~1%1 
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r43'9J1l,ôpi 1;2&% I 
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)ir#Mb' .. {~~~I 
1.. . 3J:~O:00·.; 0,3$%1 

ReaUz~da 

:-2- % 

564.518,22 6,]5% 

1.338.077,98 14,59% 

23.413,86 0,26% 

206.804,30 2,25% 

174.933,50 1,91% 

32.818,05 0,36% 

98.206,43 1,07% 

32.914,33 0,36% 

1.445.087,81 15,75% 

275.345,94 3,00% 

73.557,31 0,80% 

533.211,43 5,81 % 

198.692,93 2,17% 

298.395,82 3,25% 

10.672,83 0,12% 

135,596,81 1,48% 

83.039,68 0,91% 

0.,00. 0.,0.0.% 

2.216.624,86 24,16% 

261.661,92 2,85% 

520.610,83 5,68% 

285.743,53 3,11% 

9.020,00 0,10% 

320..792,83 3,50.% 

33.985,56 0,37% 

9.173.726,76 100,00% 
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I 

85,14% I 
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94,96% j 
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75,59% 1 
94,22% 1 
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I 
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~A:~%, 
, 013~%~' 
i:S;,8'j%: 
_3;~~~," 

d~88r6 
.S;7~~(' 
2;2;2o/~ 

i'J1%' 
O;l~~ 

1~6*%: .. 

O~99% 
~.' 

0',9,Ó~_,.'· 

M;08_%j 
\ , ~ "", ,- -, j 

-, :9};91,%;! 

M,~6%1 
~9'9b%1 .,',--,,, j 

96:98~] 
iop;oo'v.l 

:-:.J~~~$i%:í 
~:9R~~Õ% I 
-{9'~t4~%j 
9~;4o'v.l 
"'-'_-~":'-"" _" 1 

.i~ÓWp~q 
-:8~l~57o/.. i 
~à;9,rol 

'i~K{:~1 
"'-''- .j 

, ~:Q~;,Qº-~ l 
,j'oo'OO%J 

, __ ,"!r", __ , , I 

~2';25'~:., : ~,~~~~?t~ 
3~02~'-,: "-?:;~a_9J1"! 
$,71% 9f64%1 
','!ir,,· •. . '19;970/,'1 
O;10%'" ,'-:9{79% 
3:~34%'/ "-8~;~9%·í 

-~.' "'\;:'-",}-~'" J 

OAO%"," \.i7'O~%d 



Município de Vila Nova da Barquinha 
Relatório da Prestação de Contas 2013 

Quanto à despesa por Serviço Responsável verifica-se que o Executivo Municipal, ao agregar as 

transferências para a Empresa Municipal e outras entidades participadas bem como algumas 

despesas de funcionamento transversais, de que se destacam os seguros, é a orgânica com o 

terceiro maior peso, tanto em termos previsionais como em sede de realização de despesas. 

Por outro lado, a Divisão Municipal de Obras é a segunda que agrega um maior valor de 

despesa, uma vez que, engloba a maior parte das empreitadas que o Município de Vila Nova da 

Barquioha executa, com uma taxa de execução de 91,45%. 

A Divisão Municipal de Desenvolvimento Social, através do serviço da educação, é o mais 18 

representativo em termos orçamentais, não só pela gestão corrente com os estabelecimentos de 

ensino, assim como, as empreitadas que integram a reabilitação da rede escolar do Concelho. 

3.3. Evolução da Despesa 

Q.12 - Evolução da despesa glohal realizada e paga 

Fago 2013 Reàlizádo, 2IUJ' ;' Pag02Ô12' 

Valor, Pe'so·% Varla_çilo 
i~.'l3' 

01. Pessoal ! 
02. Aquisição de Bens e 1, 

Serviços I 
03. Encargos Correntes I 
da Divida 
04. Transferências 
Correntes ! 
05. Subsidios i 
06. Outras Despesas j . 
Correntes 

Despesas Correntes 

07. Aquisição de Bens 
de Capital 

l
i";,, .... 

Úlf.OI2;92' 

2,150',231;71: 

77.971;90 

35:;:,729;~3 

. 52.902;89' 

4'L559 06 
," , o" 

[9}j.888,59 

34;11% 1 2,913.165,42 

25M% 12,421.574,42 

I 0,9'%1 92,287,65 

4;26%1 357.940,34 

O,61%! 52,902,89 

0;50%! 41.561,35 

1 
',' I 

6<6;95% i 5.879.432.07 

I 
I 

I 4Ô6;51~,h 
f 

IO.Passivos Financeiros 1 

08. Transferências de 
Capital 

. 23M'v·12.409.779,24 
, .1 

4,81%1 412.284,88 

, 4i~f8.4,39 j;O~% I 472.230,57 

\ ;''; , . ,",1 I ' ~,7~~;686,09; j3,~5: 13.294.294,69 Despesas de Capital 

Total r.8;34g..69~;60; ldQ\oo.o/.,.1 9,173.726,76 

'-.-".", - , 
31,76% ti.611'7J~Úl 2-t~ii*o: 

'~*i~%' 

n\64%1 2.682.233,02 
, I , 

26,40% I 2:126.700;2(i "2,12% I 2.348.050,27 

1,01% t 
3,90% 

0,58% 

.. ' "I 
"31';7l~, 1 114.168,60 

I 
289:134;58 

12,3iS;18 

·.-2~~1%' 

Oi}O% 

23;03%1 345.869,12 

3~9;i2% I 12.328,18 
. , 

0,45% I . 104;487,46 . 6;S7% -~0'23%1 105.539,37 

64,09% 'II' 5'j~4!351;!'J' .. 44;320/,.' 4980;.1 ~" --' o' I 
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5.608.188,56 

7.161.811,00 

254.759,27 

393.972,49 
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Vl'lriação 
12'13' 

19,99% 8,61% 

17,50% 3,13% 

0,85% -19,17% 

2,58% 3,49% 

0,09% 329,12% 

0.79% -60,62% 

41,79% 4,84% 

53,37% -66,35% 

1,90% 61,83% 

2,94% 19,86% 

58,21% -57,82% 

100,00% -31,63% 
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Embora o orçamento de 2013, tenha sido bastante reduzido em relação ao orçamento de 2012. O 

exercício económico de 2013, teve uma execução da despesa paga, de 66,95% na despesa 

corrente e 33,05% da despesa de capital. Da diferença entre a despesa realizada e a despesa paga 

em 2013 resulta uma dívida total a transitar para o ano de 2014 de 825.633,16€, euquanto o 

valor da divida total que passou para o ano de 2013 foi de 1.405.945,85€, quase 50% do valor 

transitado para 2014. 

3.3.1 Evolução da Despesa Corrente 

35,00% 

30,Doolo 

25,00% 

20,00% 

15,00% 

10,00% 

5,00"/0 

0,00"10 

F.7 - Evolução da estrutura da despesa corrente 

-=201J 

_2012 

As despesas correntes orçamentadas para 2013 (6.500.715,00€) foram superiores às de 2012 

(6.008.734,00€) em cerca de 8,19%. Por outro lado, os valores realizados e os valores pagos 

aumentaram 4,84% e 4,98%, respetivamente. 

A análise da estrutura das despesas correntes permite realçar a importância das despesas com 

pessoal, que representam 44,78% na despesa orçada e 52,08% na despesa· paga, com uma taxa 

de execução de pagamentos muito próxima dos 95% da despesa comprometida e realizada. Este 

agrupamento, em conjunto com o das aquisições de bens e serviços, representam 90,55% da 

despesa corrente paga. 

No que respeita às despesas correntes é ainda de referir que nos juros e outros encargos, estão 

incluídos juros das despesas com os empréstimos de médio e longo prazo, cuja variação, para 

além da redução do capital em dívida e das taxas de juros, se deve, no ano económico em 

apreço, também à não contratualização do empréstimo de curto prazo. 

Assinala-se aiuda, neste ano, o aumento do peso do agrupamento das trausferências correntes 

que decorre da celebração dos Protocolos com as várias Associações Sem Fins Lucrativos, 

assim como, senão os mais relevantes, as transferências para a educação. 
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Q.13 - Evolução das despesas com pessoal 

DESPESAS PESSOAL 
Remunerações Certas e 
Permanentes 
Titul Oeg. Soberania e Membros 
Aut. 
Pessoal dos Quadros - Regime 
Função Pública I CTTI 
Pessoal dos Quadros - Alterações 
Obrigatórias de Poso 
Remuneratório 
Pessoal dos Quadros - Alterações 
Facultativas de Poso 
Remuneratório 
Pessoal dos Quadros - Novos 
Postos 

Pessoal Contratado a Termo 
Pessoal em regime de Tarefa ou 
Avença 
Pessoal em Qualquer Outra 
Situação 

Representação - Membros Aut. 
Representaçi!o - Pessoal dos 
Quadros 

Subsídio de Refeição 

Subsidio Férias e Natal 
Remuneração 
MatemidadeIPatemídade 

Abonos Variáveis e Eventuais 
Gratificações Variáveis ou 
Eventuais 

Horas Extraordinárias 

Ajudas de Custo 

Abono para Falhas 
Colaboração Técnica e 
Especializada 

Subsidio de Turno 

Outros Prémios e Suplementos 

Segurança Social 

Encargos com a Saúde 
Subsidio Familiar a Crianças e 
Jovens 

CGA 
Segurança Social 

Outras Pensões 

, . 95,00; 

95,00 

5;00' • 

10.~"5;OO. 

6~.7ÓO,OO 

5,00 
··7·0~0;OO' 

2~.001Í;00·· 

6~;·f~5:00. 
187500;0~ 

'Ô~'Qõ:e ;O~õ"Ó% 
22.í@S3 . ~§,35% 

,',/».-'<', :\,.: " 
I03IPT 5~;2~% 

21111 

Execuçi'~. 

2.740.674,66 2.607.538,09 

2.117.941,32 2.105.992,11 

103.000,00 102.462,30 

1.467.458,96 1.467.440,60 100,00% • -27::64!í;~~( 

95,00 

95,00 

5,00 

84.225,00 

70.300,00 

56.149,71 

18.000,00 

8.805,00 

173.772,65 

136.035,00 

0,00 

55.470,99 

0,00 

26.736,18 

8.729,81 

2.300,00 

5,00 

5.700,00 

12.000,00 

567.262,35 

176.347,35 

14.700,00 

185.705,00 

132.810,00 

1I.700,00 

0,00 

0,00 

0,00 

82.165,26 

62.641,36 

56.065,87 

0,00% 

0,00% 

0,00% 

97,55% 

89,11% 

99,85% 

17.871,04 99,28% 

8.507,28 

173.367,07 

135.471,33 

0,00 0,00% 

45.701,16 

0,00 

26.731,16 

8.613,09 

1.725,80 

82,39% 

0,00% 

0,00 0,00% 

0,00 0,00% 

8.631,1I 

455.844,82 

85.874,17 

9.526,82 

179.673,07 

71,93% 

80,36% 

48,70% 

64,81% 

96,75% 

131.304,62 98,87% 

8.748,62 
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As despesas com pessoal apresentam, em 2013, uma variação positiva de 303.474,83€ 

relativamente ao ano anterior. À semelhança dos dois últimos anos, o ano de 2013 continuou a 

ser marcado por profundas alterações legislativas com repercussões em matéria de recursos 

humanos, designadamente a Lei do Orçamento do Estado para 2013 que, para além das 

alterações ao regime legal de recrutamento, mantiveram, entre outras, as reduções de 

vencimentos das pessoas com remunerações superiores a 1.500 euros, a suspensão das 

valorizações remuneratórias e dos prémios de desempenho, reduziram os subsídios de férias e 

de Natal a pessoas com remuneração base mensal entre 600 euros e 1.100 euros e suspenderam 

a atribuição destes subsídios para rendimentos superiores a este limite. Acrescem ainda a 

manutenção da redução das ajudas de custo e subsídio de transporte, as reduções do pagamento 

de trabalho extraordinário e descanso obrigatório, as alterações em matéria de prestações sociais 

e a obrigatoriedade de redução do número de trabalhadores. 

A variação positiva dos encargos com pessoal reflete-se com maior relevo no subagrupamento 

de remunerações certas e permanentes em resultado das medidas da reintegração dos subsídios 

de férias e de Natal. 

De entre as remunerações certas e permanentes, sobressai a despesa com pessoal dos quadros -

regime de contrato individual de trabalho, nas despesas com pessoal e que reduz 27.646,86€ 

face a 2012. Destacam-se ainda as despesas com pessoal contratado a termo e com pessoal em 

regime de tarefa e avença que reduzem, 23,30 e 11,85%, respetivamente. 

Nas despesas relacionadas com abonos variáveis ou eventuais, a generalidade das rubricas 

tiveram um acréscimo relativamente a 2012, essencialmente na rubrica dos outros prémios ou 

suplementos, devido ao aumento do número de reuniões e sessões dos órgãos executivo e 

deliberativo, muito por conta da substituição dos órgãos municipais. Por outro lado, salientando

se as diminuições de 14,36% nas horas extraordinárias. 

No que respeita ao subagrupamento segurança social, verifica-se um aumento dos encargos com 

a saúde, devido ao pagamento de dívidas existentes à ADSE, através do Plano de Pagamentos, 

estabelecido entre este Município e a ADSE, assim como, o aumento das contribuições para a 

CGA, cujo valor aumentou substancialmente, devido à subida da taxa de contribuições por parte 

da entidade, que passou de 15% para 20%, de 2012 para 2013, respectivamente. 
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Q.14 - Evolução do quadriénio das despesas de Aquisição de Bens e Serviços 

Aquisição de Bens e Serviços 

Taxa de Execução 

Ag. Bens e Serviços I Total da Despesa 

"ZOllir. ····20U 

1.781.461,33 r:uóiiis~,50 
68,70% t ::.~- 8::~7Ó% 
27,90% ! ~8j~iO%'j 

2.196.700,26 i ·2\1.Sd.~ .... ·.I.·.,.7.1.;lt 
83,40% I· '1,7,00% 

18,30% I ·'25,80%1 

Como podemos observar, em tenuos monetários houve um decréscimo de 2013 para 2012 de 

46.468,55€, em termos da taxa de execução global, o exercício ecouómico tem uma 

perceutagem de 25,80%, superior ao exercício ecouómico de 2012, devido ao peso da despesa 

total de 2012, ser bastaute superior. 

F.8 - Evolução da despesa de aquisição de beus e serviços 
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Q,15 - Evolução das despesas de Aquisição de Bens e Serviços 

Aquisição de Bens e Serviços 

Aquisição de Bens 

GasoJina 

Gasóleo 

Outros 

Limpeza e Higiene 
Alimentação - Refeições 
Confeccionadas 
Alimentação - Géneros PI 
Confeccionar 

Vestuário e Artigos Pessoais 

Material de Escritório 

Produtos Químicos e Farmacêuticos 

Material de Transporte - Peças 

Outro Material - Peças 

Prémios, Condecorações e Ofertas 

Água 

Ferramentas e Utensllios 

Livros e Documentação Técnica 

Artigos Honoríficos e de Decoração 
Material de Educação, Cultura e 
Recreio 

Outros Bens 

Aquisição de Serviços 

Encargos Com as Instalações 

Limpeza e Higiene 

Conservação de Bens 

Locação de Ediflcios 

Locação de Material de Transporte 

Locação de Outros Bens 

Comunicações 

Transportes 

Representação dos Serviços 

Seguros 

Formação 

Seminários 

Publicidade 

Vigilância e Segurança 

Assistência Técnica 

Outros Trabalhos Especializados 

Serviços de Saúde 

Encargos de Cobrança de Receita 

Hoo,po' 

~,~gd~~~l 
,~;9~O;QQ' 
I t',U~16d60; • 

1 ·~§!Í,4~~Po: 
I' 5'06 

~{20~~O 
I 3ó:.fQ$,ÓO. 

4_Õ6b,oo 
.. ~3.~00;60 
,,~:i;Í)5,bo 
41;4~Mi) . 

2,634,625,34 

874.125,00 

7.250,00 

90.700,00 

100.000,00 

17.500,00 

37.005,00 

3.000,00 

8.505,00 

37.905,00 

16.100,00 

44.000,00 

40.450,00 

2,196,700,26 

698.489,08 

3.816,49 

72,872,36 

79,91% 

52,64% 

80,34% 

86.024,26 86,02% 

10.426,28 59,58% 

25.944,20 70,11% 

0,00 0,00% 

2.655,51 31,22% 

18.750,60 49,47% 

14,556,01 90,41% 

26.021,17 59,14% 

14.280,37 35,30% 

6.050,00 1.477,78 24,43% 

380.500,00 379.137,46 99,64% 

20,650,00 12.490,98 60,49% 

9.050,00 

2,000,00 

6.000,00 

47.460,00 

1.760,500,34 

447.495,34 

5,00 

48.200,00 

43,005,00 

0,00 

11.005,00 

40.605,00 

93.450,00 

9,000,00 

18.955,00 

11.350,00 

5,00 

1.376,54 

98,40 

798,26 

27.762,41 

1,498,211,18 

417.091,07 

0,00 

30,917,07 

39.079,56 

0,00 

8.027,79 

36,889,34 

86.915,62 

5.666,93 

7.574,27 

4.035,75 

0,00 

15,21% 

4,92% 

13,30% 

58,50% 

85,10% 

93,21% 

0,00% I 

64,14% 

90,87% 

0,00% ! 
I' 72.95% 

i 90,85% 

I 
93,01% 

62,97% 

39,96% 

35,56% I,', 
0,00% ! 

2*1,# 
i1úil. 

-2:795;38 

C8;87t,57 '~<,n:Q,'/" 

·,!.s8,sá3' 
3,649,19 . 

44896 
-9.i6tj~ 

-93'21M§ 
5'1::09;,6Ô; 

o~oo: 

-lS;J~.Oití~ -"<01% 

-3,9~7;i0, '"oc"" 
liJ~U~~8~; 

4,093;54! 

2:385,96' 

-45,941,62 
1.794,83 

92z,54 

-1.314,16 -32;~6,.1 
0;00' 

38.000,00 15.532,65 40,88% J2.343,~5; 

21.005,00 17.000,56 80,94% -li.09~,d'i' -Yii"'·~'.'r'1 
91.000,00 60.810,31 66,82% i '14,944,2Q' -f'Ms''Xoi 

593.515,00 506,454,10 85,33% -71.623;53 •. -I4,~'!'l'·i 

3.000,00 1.889,04 62,97% 

57.500,00 52.454,28 91,22% 
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A rubrica da aquisição de bens e serviços, é fundamentalmente a rubrica que suporta a 

operacionalidade do Município de Vila Nova da Barquinha, de todas as despesas inerentes a 

esta rubrica, em termos monetários, destacam-se a aquisição de água, os encargos de 

instalações, e os outros trabalhos especializados, que engloba as diversas áreas de intervenção 

municipal. 

3.3.1.3. Juros e Outros Encargos 

Q.16 - Evolução do quadriénio das despesas dos juros e outros encargos 

Juros e Outros Encargos 

Taxa de Execução 
Juros e O. Encargos I Total da 
Despesa 

, 2010 

I 64.011.37
1 

39,10% I 

0,60% I 

'2011 
, ,~ _,' ", -' , i 

1 Hi.331,95 i 
92,05% i 

I 
1,20%1 

2012' 

114.168,60 i 
92,05% I 

I: 
1,20% j ~ 

: . ...• I 
. 77.97t,OO' 

:74.30%1 , I 
0,90%: i 

No quadriénio de 2010 a 2013, verificamos que após dois anos consecutivos tivemos uma taxa 

de execução de 92%, no exercício económico de 2013, a taxa de execução foi de 74,30%, assinI 

como o valor monetário significativamente menor (77.971,00€). 

Q.17 - Evolução das despesas dos juros e outros encargos 

[24 

2013 2012 Val'~açiio:112:-1;Jr 

. .... . '. 
-L 

Uesignaç5!>" 

Juros e Outros Encargos 
Empréstimos de Médio e Longo 
Prazo 

105.000,00' 

I 
105.000,00 . 

Execuç.iIQ 
Grau',dlú 

>Et~~Uç~~-" ' . 
77,971,00 74,t6%1 

I 

77.971,00 -74;26%,j 

Dotaçi\o Execução 
. Gra'u;da, 

Valo};'." Exec-uçii'o .-

121.000,00 114.168,60 94,35% 
,c· .: 
-3M~7;60. 

121.000,00 114.168,60 94,35% -36.1'17;60. 

Na rubrica dos encargos correntes com o serviço da divida, verificam-se que os juros dos 

empréstimos bancários contratualizados pelo Município de Vila Nova da Barquinha durante o 

exercício de 2013, e considerando o pagamento de juros do novo empréstinIo PAEL, assim 

como com as oscilações que as taxas de juro, sofreram uma execução de 77.971,00€. 

%. j 
I 
I 

.:li,71o/.i 

.<n,11,%,j 

') 
-/ 



3.3.1.4. Transferências Correntes 

Município de Vila Nova da Barquinha 
Relatório da Prestação de Contas 2013 

Q.18 - Evolução do quadriénio das despesas das trausferências correntes 

i, - ',-:' - -
f DesrgÔ-~çilo 

Transferências Correntes 

Taxa de Execução 

Transf. Correntes I Total da Despesa 

". ····.;010 2011 

204~~~:~~ r .IW?k~citl 
1,90% ., ' .• J,31J%1 

2012. 

289;~;~~ f., "J$i~~t~:J, 
2,40% !::.-.: -::':':4:3ó~: 

Pelo quadro infra, podemos verificar que ao lougo dos exercícios económicos, a rubrica de 

transferências correntes tem vindo a sofrer um aumento gradual em tenuos monetários, esta 

situação deve-se essencialmente à crescente delegação de competências por parte do Estado, 

para as Autarquias Locais, sem a contrapartida financeira adequada. 

-De~igDação -

Transferências 
Correntes 
Comunidade 
Intennunicipal Médio 
Tejo 

Resitejo 
Instituições Sem Fins 
Lucrativos 

Q.19 - Evolução das despesas das transferências correntes 

i ! 429.220.00' 

i 
I 
r 80.0"00,00. 

I I 6.000,00 

; 343.220,00, 

2013" 

, , ~r~iidÍl: 
E_~~tuç.ã,_o'~ 'Ei~.f~fjí{) 

3~Slti9,!i.1. . '~i,88% I 
40;737;90, ." 51:92%1 
S.094,69'84,91%1 

309:897,34. ' 90,29%1 

387,320,00 

IOS,OOO,OO 

8.600,00 

273.720,00 

2012' 

289,134,58 

100,696,21 

7,764,06 

180.674,31 

Gtau;da 
,'Execução 

74,65% 

95,90% 

90,28% 

66,01% 

i 
. Varjaç~~:,12.:'1'3 -) 

Valor %. I 
1·3L590;07 C,iál% I 
I" .' I 

ir ",6'4'.'262',.10' .'. I .•. ;59;S4%1 i ·$.505,31 ' ~34;38% I 
36.I}-7~~4< - 71~52%..J 

Em comparação com o ano de 2012, o Município no exercício económico de 2013 na rubrica 

das transferências correntes apresenta um acréscimo nas transferências de 31.590,07€, da qual 

as instituições sem fins lucrativos é a que tem maior peso, que englobam, diversas entidades 

como, os Bombeiros, as Associações e as Escolas, que desenvolvem um papel fundamental nas 

diversas áreas de intervenção do Município, em prol do bem-estar social da sua população. 

(25' 
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3.3.1.5. Subsídios 

:,' D,'~lli)~~a~~(): 

Subsídios 
Administração 
Central 
Instituições Sem Fins 
Lucrativos 

Município de Vila Nova da Barquinha 
Relatório da Prestação de Contas 2013 

Q.20 - Evolução das despesas dos subsídios 

200' tõii V_~ri~ç,.,o· i-2~1:3,: . 

»ollOç;!o :Exeéu'ç,íÍ-q '--,&taIlAa'l D.oiaç~_q_' - _Éxec#~'~, .. Grá'u' dl"-' , Valoi;: . ',;°;0: , Ex_ec~çiio,; ~'x:~~ução; _ 

55.800,00 52.902,89 94,81% 13.300,00 12.328,18 92,69% 40.574,71 329,12% 

38.000.00 37.994,00 99,98% 0.00 0,00 0,00% 37.994,00 0,00% 

17.800,00 14.908,89 83,76% 13.300,00 12.328,18 92,69% 2.580,71 20,93% 

A rubrica dos subsídios que anteriOlmente apenas apresentava despesas com instituições sem 

[ms lucrativos, mais propriamente com as despesas inerentes ao Protocolo celebrado com a 

Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova da Barquinha, destinado a apoiar as medidas de 

inserção / emprego. 

No exercício económico de 2013, surge uma nova rubrica integrada na Administração Central, 

através de medidas de políticas activas de emprego e reinserção social, da qual integra o 

Protocolo celebrado com o Estabelecintento Prisional de Torres Novas, que visa proporcionar 

ao Município a realização de diversas tarefas para as quais dispõe de poucos recursos humanos 

e por outro lado uma inserção antecipada na sociedade de reclusos. 

F.9 - Evolução da despesa dos subsídios 

.2013 .2012 
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( () 
3.3.1.6. Outras Despesas Correntes 

Q.21 - Evolução das despesas das ontras despesas correntes 

. 
:yari~ç~~':'l-3:;i~~ , 20U: 

ii~sigria~l~ 
, 'e 

G~~tj,'da' Gra'l,lr chi': . .. 

DótáÇ*~' - ,E;iec~9i(r . )ix~~~çÍí'o . D,ofa'ção Exéçu~~: _ Exe'cu'çãó 'Vãlor: . %:' ~ 

Outras Despesas 
Correntes 49.140,00 41.559,06 84,57% 111.814,00 104.487,46 93,45% -62.928,40 -60,23% 

Dotação Previsional 640,00 0,00 0,00% 764,00 0,00 0.00% 0,00 0,00% 

Impostos e Taxas 2.500,00 789,70 31,59% 9.000,00 6.980,04 77,56% -6.190,34 -88,69% 

lVAPago 35.000,00 31.306,65 89,45% 89.050,00 88.633,58 99,53% -57.326,93 R64,68% 

Diversas 11.000,00 9.462,71 86,02% 13.000,00 8.873,84 68,26% 588,87 6.64% 

A rubrica das outras despesas correntes no exercício de 2013, teve um acentuado decréscimo 

monetário (62.928,40) e percentual (60,23), em relação ao exercício anterior, durante o 

exercício económico de 2013, a rubrica que ainda teve algnrna saliência diz respeito ao IV A 

pago, devido pelo adquirente principalmente nas faturas de empreitadas para o qual este 

procedimento era exigido. 

Em relação á rubrica de despesas diversas, esta sofreu um ligeiro aumento, sendo um dos 

motivos provocado pelo pagamento da homologação e verificação interna da conta de gerência 

n06041/2003, do Tribunal de Contas, no valor de 3.176,35€, confirmando a legalidade da 

mesma. 

90.000,00 

80.000,00 

70.000,00 

60.000,00 

50.000,00 

40.000,00 

30.000,00 

20.000,00 

F.10 - Evolução das outras despesas correntes 

10.000,00 l~~~~~:=~~~~:=LJ~~:=LJ~t~ 
0,00 

Dotação 
Previsional 

Impostos e Taxas IVAPago 

2013 _2012 

Diversas 

I 
i 
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3.3.2. Evolução da Despesa de Capital 

F.ll - Evolução da estrutura da despesa de capital 

60,00% 

50,00% 

40,00% 

30,00% 

20,00% 

10,00% 

0,00% -I"-------~~------~-------__< 
Aquisição de Bens de Transferências de Capital Passivos Financeiros 

Capital 

As despesas de capital, orçadas para 2013 (4.778.400,OO€) foram bastante inferiores às de 2012 

(12217.055,00€) em 60,88%. Para este decréscimo convergiu o agrnpamento de aquisição de 

bens de capital com uma redução de 67%. 

A taxa de execução das despesas de capital foi de 57,73%, com um desvio entre o orçado e pago 

de 2.019,713,91€, principalmente devido ao atraso do início das empreitadas previstas para 

2013, e que transitaram para o exercício económico de 2014. 

No âmbito geral das despesas de capital, as transferências de capital e os passivos financeiros, 

foram as que apresentaram um grau da taxa de execução mais elevado, nomeadamente, 79,3% e 

88,6%, respectivamente. 

Q.22 - Evolução das despesas de capital 

, 
[»e~r ni ia' . 
Despesas de capital 

Taxa de Execução 
Despesas de Capital I Total da 
Despesa 

2010, 

5,606,614,92 f S,013.íp''i;J6[ 
35,20% 1 " . 36'%'! 

52,20% 49,700/,,1 

6,688,428,281' 2,h'8\686.Ô9 

55%! . ' ,'$8% 

55,70% \ o,' :;'3:i;QO~; 
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3.3.2.1. Aquisição de Bens de Capital 

Município de Vila Nova da Barquinha 
Relatório da Prestação de Contas 2013 

Q.23 - Evolução da estrutura das despesas de investimento 

Aquisição de Bens de Capital 

Taxa de Execução 
Aquisição de Bens de Capital I Total da 
Despesa 

5.105~:~~~ 14~SJ..6~~4~;16076.58~~~ ,. r:Q~{88~f~1 
47,60% I:. ", - 4~>~Oo/J 50,60% 1--: . 23-;20%.J 

No quadriénio em análise, o capítulo da Aquisição de Bens e Serviços, sofreu um decréscimo 

muito significativo a partir do ano de 2012 para o ano de 2013, desde o ano de 2010, que as 

despesas com a aquisição de bens de capital foram bastante elevadas, devido à execução de 

várias candidaturas aprovadas que promoveu a execução de determinadas empreitadas, com a 

devida componente comunitária. 

Embora o exercício económico de 2013, em temIOS monetários ser bastante inferior aos 

anteriores, a sua execução foi de 51 %, muito superior em relação aos anos anteriores em análise. 

O ano de 2013, foi um ano de coerência financeira, através do término de um ciclo de 

candidaturas de empreitadas totalmente realizadas, assim corno o início de outras de valores 

bastante mais baixos, que terão a sua execução muito mais acentuada, durante o exercício 

económico de 2014. 

F.12 - Evolução da estrutura da despesa de aquisição de bens de capital 

7.000.000,00 .. .. /\ 
-./ \ 

\ 
\. ... 

6.000.000,00 

5.000.000,00 

4.000.000,00 
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3.3.2.2. Transferências de Capital 

Q.24 - Evolução da estrutura das transferências de capital 

Transferências de Capital 

Taxa de Execução 
Transferências Capital! Total da 
Despesa 

, 
181,710,00 l 

54,30% I , 
1,70% I 

" - " 
21112 . 

" 217.875,73 \ 

71,50% I 

1,80% ! 

• 201.,,1 

4065t3,Ú 

79;30%: 

4j 90% 

No quadriénio em análise, podemos verificar que o exercício económico de 2013, teve uma 

subida substancial, em relação aos anos anteriores, fato este que, se deve a despesa que estava 

englobada no âmbito do PAEL, de anos anteriores, sendo o ano de 2013, o que consolidou todos 

os pagamentos em atraso. 

Q.25 - Execução das Transferências de Capital 

Transferências de Capital 

Outras Entidades Publicas 

Outras Entidades Privadas 

Administração Local 

Instituições Sem Fins Lucrativos 

Dot9:çã.9' 

512.910,00 r4Õ'6:5t1,hi 
116,000,00 í . jo~\ij~él 
62,000,00 I >~2,Q?~:00i 

152500,00 f . 72,> .. 19§)70j 
I "" ., 

182.410,00 I .' 168.427.40, 

Grau da. 
Eiecná'o 
79,26% 

89.56% 

100,00% 

47,34% 

92,33% 

No exercício económico de 2013, a rubrica das transferências de capital, tiveram uma execução 

de 79,26%, destacam-se as transferências feitas para as instituições sem fins lucrativos no 

montante de 168.427,40€, correspondendo a uma execução de 92,33%. 

F.13 - Execução das Trausferências de Capital 

180.000,00 •• 160.000,00 
140.000,00 
120.000,00 
100,000,00 
80,000,00 
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3.3.2.2. Passivos Financeiros 

Q.26 - Execução dos passivos linanceiros 

- -, - o," 

. 'U:~sigp~ção; 

Passivos Financeiros 

Empréstimos a Médio e Longo Prazo 

Os passivos fmanceiros, mais concretamente o pagamento das amOltizações com os 

empréstimos de longo prazo, tiveram uma execução de 88,64%, o que corresponde ao montante 

de 4l9.284,39€. 

Q.27 - Evolução da estrutura dos passivos linanceiros 

! Df!'si~naç_ão 2010 ~10n 2012: 2013] 

Passivos Financeiros 318.941.82 350~685.92 393.972.49 419.284,29 

Taxa de Execução 99,70% 99,70% 100,00% 88,64% 
Passivos Financeirosl Total da 
Despesa 3,00% 3,50% 3,30% 5,00% 

Nos quatro exercícios económicos em análise, verificamos que além de todos os empréstimos já 

visados anteriormente pelo Tribunal de Contas, no exercício de 2013 começou-se também a 

pagar as amortizações do empréstimo PAEL, contratualizado no fmal do ano de 2012 e utilizado 

no exercício de 2013. É neste sentido que as amortizações cresceram gradualmente, desde o ano 

de 2010. 

F.14 - Evolução da estrutura dos passivos linanceiros 
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3.3.2. Evolução da Despesa com Transferências, Subsídios e Outras formas de 
apoio concedidas pelo Município de Vila Nova da Barquinha 

Q.28 - Estrutura das Transferências 

201~ 

~~taçã'~;' . ~xec,uç,ilo, 

387.320,00 289.134,58 

105.000,00 100.696.21 

8.600,00 7.764,06 

273.720.00 180.674,31 

Transferências Correntes t -:' :4~~f~1~~~Ó_:--, j~~ii:~~~~~; '~, _.~~~~8'%--

::~:;:~~e Intennunicipal do [' 81:J~à:~~' .4~:l~~~ 
~~~:~:~~~s Sem Fins 114:iâij),003M.?~i;j4 .. '9Idio/; 

I········· 

G;rall'dll 
_~xe_cuçii:oi 

74,65% 

95,90% 

90,28% 

66,01% 

" V~í~f; 'oj~~~:< ! 
.' .... , ".' .,;;::,j, .• ,,' 

I . ~Ú95\~52~'R4:'(o3 2 

1:5~.95ª;3t'~r;ff% 
I 'i,66~!~1,34,38% 
I, 129.2~;Q:i ·jdi%. 

Transferências de Capital 

Outras Entidades Publicas 

5i:~~'9Üt;OO~ .,,06;S}3;11c _ ' 7~,~'6o/ó-, 
~{~,oo(j;qo . Úi3.~89>Ol ',' 89,56% I 

304.630,00 

70.005.00 

217.875,73 

42.655,73 

71,52% 

60,93% 1,·11188'637;~8'(6,~~r., 6f233\i8 t4.3:~5%1 
I 32.000,06 iOoér. 1 

i~,<)76:1~ 1420%' 

Outras Entidades Privadas 

Administração Local 
Instituições Sem Fins 
Lucrativos 

l:~~J~:~~ .. ' ~r:i~i.~à· ~O;;~:' II 

187,.4rÕ;ÓO . 168.421;~O 92,33% 

30.000,00 

102.625,00 

102.000,00 

30.000,00 100,00% 

63.220,00 61,60% 

82.000,00 80,39% 
1,1 "'1 

86:427(40 105;4(,'0/.,1 

Total 

i ! ' , --,' ., '.-, . I 
9'42\130,00' 762áil3;Ó4", 69!.950,OG 507.010,31 

As transferências apresentam, relativamente aos valores realizados do ano anterior, um 

acréscimo de 255.232,73€, detenninado pelo aumento das transferências correntes e de capital 

para as instituições sem fins lucrativos. A variação positiva das transferências correntes resulta, 

do pagamento de despesas no âmbito do PAEL ao Município de Torres Novas através do 

Protocolo celebrado entre ambos os Municípios para o CaniVGatil, assim como, uma grande 

parte desta despesa vai para a Comunidade Iutennunicipal do Médio Tejo. 

As transferências de capital, também tiveram um aumento substancial no ano de 2013, que em 

parte se deve à celebração do Protocolo entre o Município de Vila Nova da Barquinha e a 

Associação de Paralisia Cerebral de Vila Nova da Barquinha, assim como os vários projectos 

provenientes da Comunidade Iutermunicipal do Médio Tejo. 
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Q.29 - Transferências 
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As transferências para as Juntas de Freguesia, no montante de 56.320,OO€ decorrem da 

delegação de competências municipais de contratos programa no domínio da limpeza urbana e 

no âmbito dos protocolos relativos à gestão de bens públicos. 

Por força das normas internas que visam disciplinar a concessão dos apoios aos princípios 

constitucionais de igualdade, de justiça, de proporcionalidade e imparcialidade, bem como 

gamntir a transparência e a objetividade, as outras transferências, quer correntes quer de capital, 

têm tido ao longo dos últimos anos uma tendência crescente. 

Através das ações de interesse cultural e turístico continua a apoiar-se, as várias associações do 

Concelho, ao abrigo de Protocolos celebrados com o Município para apoiar as vertentes sociais, 

desportivas, culturais e educativas. 

No âmbito das transferências, acima descritas por finalidade, destacam-se as transferências 

efetuadas para os agrupamentos escolares e as realizadas no âmbito da ação social escolar. 

\ , 
/ 



Municlpio de Vila Nova da Barquinha 
Relatório da Prestação de Contas 2013 

3.3.3. Análise das Grandes Opções do Plano - GOP 

3.3.3.1. Execução das GOP 

Enquadramento Legal 

As Grandes Opções do Plano (GOP) e Orçamento surgem na sequência do Plano Oficial de 

Contabilidade das Autarquias Locais (POCAL), publicado no D.L. n.o 54-A/99, de 22 de 

Fevereiro, constituindo um dos documentos previsionais obrigatórios objeto de elaboração e 

aprovação. 

Pelo D.L. n.o 315/2000, de 2 de Dezembro, foram estabelecidas as fases de implementação do 

POCAL e revogados os D.L. n.o 341/83 e 226/93, de 21 de Julbo e de 22 de Junho, 

respetivamente, e o Decreto-Regulamentar n.O 92-C/84, de 28 de Dezembro. Pelo Decreto-Lei 

n.o 2612002 de 14 de Fevereiro e Decreto-Lei n.O 84 A/2002, de 5 de Abril, foram introduzidas 

as últimas alterações na legislação do POCAL. 

Organização 

Os documentos previsionais obrigatórios são as GOP e o Orçamento. Para melhor organização e 

explicitação das GOP, foi adotada a seguinte estrutura de documentos: 

Grandes Opções do Plano (GOP); Plano Plurianual de Investimentos (PPI); Plano de 

AtividadesMais Relevantes (PAM); 

Ainda que o Decreto-Lei n.O 54-A/99 apenas refira a obrigatoriedade de apresentar o PPI, 

considera-se importante evidenciar o PAM, com estrutura idêntica à do PPI e as GOP, sendo 

que as GOP agregam o PPI e o PAM. 

Estrutura e conteúdo 

As Grandes Opções do Plano defmem as linhas de desenvolvimento estratégico da autarquia 

local e incluem, designadamente, o plano plurianual de investimentos e as atividades mais 

relevantes da gestão autárquica. 

A organização das GOP integra, em termos de quantificação da atividade municipal: 

O Plano Plurianual de Investimentos, que perspetiva, a quatro anos, os projetos/ações com 

contrapartida em despesas de investimento; 

As Atividades Mais Relevantes que englobam todas as restantes despesas de Plano e que não 

são consideradas despesas de funcionamento corrente nem despesas de investimento. 

As GOP integram, assim, a globalidade das atividades a desenvolver no ano de 2013 e nos anos 

seguintes, incluindo os projetoslações do PPI e as atividades consideradas mais relevantes. 
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Este documento permite de modo agregado por Objetivo e por Programa o conhecimento do 

plano anual de atividades com o grau de detalhe necessário a uma gestão criteriosa de meios 

financeiros disponíveis. Os projetos/ações incluídos têm, à semelhança do PPI e P AM, ligação 

direta ao Orçamento através de lUbricas orçamentais. 

Q.30 - Estrutura das GOP 
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No exercício de 2013, as Grandes Opções de Plano, que englobam o Plano Plurianual de 

Investimentos (PPI) e o Plano das Atividades Municipais mais relevantes (P AM), revelam uma 

execução de 67,52%, correspondente a S.082.482,61€. 

Em comparação com o exercício de 2012, o exercício económico de 2013, em termos 

monetários teve um decréscimo acentuado, não traduzindo necessariamente uma diminuição da 

sua execução, já que o orçamento para 2013 estava ajustado às despesas comprometidas, não se 

encontrando sobrevalorizado. 
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3.3.3.2. Execução do Plano Plurianual de Investimentos 

o Plano Plnrianual de Investimentos obedece aos documentos nonnalizados e integrados no 

POCAL, nomeadamente o quadro apresentado no ponto 7.1. do D.L. nO 54-A/99. O Plano 

Plurianual de Investimentos tem um horizonte móvel de quatro anos e inclui todos os projetos e 

ações a realizar no âmbito dos objetivos estabelecidos pela autarquia e explicita a respetiva 

previsão de despesa. 

O conteúdo do Plano Plurianual de Investimentos, atendendo ao enquadramento legal 

estabelecido, reporta, apenas, aos projetoslações financiados por despesas de investimentos 

(código POCAL 07 - Aquisição de Bens de Capital), os quais constituem a globalidade dos 

investimentos a realizar pelo município de Vila Nova da Barquinha no ano 2013 e seguintes. 

A tipologia destes projetos, que pennitem o tratamento plurianual, resume a parte central dos 

montantes anuais despendidos na atividade municipal e correspondem à maioria das Despesas 

de Capital (as restantes Despesas de Capital estão incluídas nas Atividades Mais Relevantes, 

nos Ativos e Passivos Financeiros). 
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Num orçamento muito mais contido, o Plano Plurianual de Investimentos (PPI) do Município de 

Vila Nova da Barquinha revela uma taxa de execução de 51,30%, em relação à previsão inicial, 

consequência de algumas empreitadas relevantes que só começaram a sua execução no final de 

2013, exemplo disso é a empreitada do pavilhão desportivo, com apenas a receção e pagamento 

do primeiro auto, assim como, as empreitadas Beneficiação das Muralhas do Castelo de 

Almourol e a empreitada intervenção na Torre de Menagem do Castelo de Almourol. 

Assim, numa análise generalizada, a execução do Plano Plurianual de Investimentos, na rubrica 

das Funções Gerais, a subfunção de serviços gerais de administração pública, assume-se como a 

única que teve uma execução de 44,75%, com um valor de 17.903,04€. 37 

Relativamente à rubrica das Funções Sociais, a subfunção com mais relevância foi na educação, 

através da restante execução do projeto Centro Escolar Ciência Viva, com 453.089,45€, o 

projeto Remodelação da Escola D. Maria II - Pavilhão DespOltivo, com uma execução de 

101.585,50€, particularmente os últimos autos da remodelação da Escola D. Maria II e o projeto 

Centro Integrado de Educação em Ciências (CIEC) com uma execução de 55.497,01€. Na 

subfunção serviços culturais, recreativos e religiosos, os projetos que tiveram uma execução 

mais relevante foi o projeto Reutilização do Centro Cultural e do Edifício da Hidráulica, com 

uma execução de 155.014,23€ e o projeto Alojamento temporário para Criadores com uma 

execução no montante de IOO.005,24€. 

A rubrica das Funções Económicas teve uma execução no montante de 351.042,09€, 

essencialmente exercida na subfunção dos transpOltes e comunicações, essencialmente, através 

dos projetos Beneficiação de Estradas e Arruamentos do Concelho e a Reabilitação da Estrada 

de Vale de Seixo. 

F,15 - Evolução da estrutura do Plano Plurianual de Investimentos 

5.000.000,00 

4.500.000,00 

4.000.000,00 

3.500.000,00 

3.000.000,00 

2.500.000,00 

2.000.000,00 

1.500.000,00 

1.000.000,00 

500.000,00 !~~~~~:::=::!~~~:=~~~~::: 
0,00 

1. Funções Gerais 2. Funções Sociais 3. Funções 
Económicas 

• 2013 

=2012 



Município de Vila Nova da Barquinha 
Relatório da Prestação de Contas 2013 

3.3.3.2. Execução do Plano de Atividades Municipais 

Inclui as restantes despesas da atividade do município, com exceção das despesas incluídas no 

PPI e das despesas consideradas de funcionamento corrente, serviço da dívida com empréstimos 

e Passivos Financeiros. Deste modo, adota-se a mesma estrutura de quadros, codificações, 

classificações e responsáveis previstos no PPI. 
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Do exercício de 2013 para o exercício de 2012, a execução do Plano das Atividades Municipais, 

sofreu um acréscimo no montante de 354.176,25€, que se deveu essencialmente á rubrica das 

funções sociais. 

A rubrica das Funções Gerais, com uma execução de 95,84%, destaca-se a despesa com a 

iluminação pública com uma execução de 199.950,46€ e o apoio á vertente operativa aos 

Bombeiros Municipais de Vila Nova da Barquinha, com uma execução de 54.000,OO€. 

No que diz respeito á rubrica das Funções Sociais, com uma taxa de execução de 84,44%, 

destacamos a rubrica da Segurança Social, devido ao aumento de 5% da taxa contributiva para a 

Caixa Geral de Aposentações. Outra das rubricas que se destaca como nos anos anteriores é o 

abastecimento de água com as despesas com a aquisição de água para consumo, com uma 

execução de 415.785,13€. 

A rubrica das Outras Funções, baseia-se essencialmente na divida dos empréstimos de médio e 

longo prazo, com uma execução de 497.255,39€, tendo de realçar que mesmo com o inicio do 

pagamento de juros e amortizações do empréstimo P AEL, a despesa em relação ao ano anterior 

foi inferior em 10.885,50 €, por outro lado, as transferências correntes e de capital sofreram um 

ligeiro acréscimo, como já referido na estrutura das transferências efetuadas pelo Município de 

Vila Nova da Barquinha, a outras entidades, como as Juntas de Freguesia do Concelho e as 

diversas associações sem [ms lucrativos. 

F.16 - Evolução da estrutura do Plano de Atividades Municipais 
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4. Análise da Receita 

4.1. Alterações e Revisões Orçamentais da Receita 

Receitas Correntes 

Receitas de Capital 

Outras Receitas 

Saldo da gerência anterior 

Total 

Q.33 - Alteração e origem do decréscimo da dotação 
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6.508.575,00 6.009.084,00 'I . ..·MO, 
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6.009.084,00 

12.103.142,06 

5,00 

113.557,94 

18.225.789,00 

Como podemos verificar no quadro supra no ano de 2013, o município de Vila Nova da 

Barquinha, não teve a necessidade de fazer alterações ou revisões ao orçamento da receita, o 

mesmo não aconteceu no exercício de 2012, onde foi efetuada uma alteração às receitas de 

capital em contrapartida do saldo da gerência anterior, embora o saldo tenha permanecido o 

mesmo. 

Assinala-se que o saldo da gerência anterior é acrescido às receitas de capital, sendo a redução 

das receitas de capital superior à redução das receitas correntes essencialmente pelo efeito da 

redução desta receita extraordinária. 

I 
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4.2. Execução Orçamental da Receita 
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Q.34 - Alteração e origem do decréscimo da dotação 

Impostos Directos 

Taxas, Multas e Outras Penalidades 

Rendimentos de Propriedade 

Transferências Correntes 

Venda de Bens e Serviços Correntes 

Outras Receitas Correntes 

Receitas Correntes 

Vendas de Bens de Investimento 

Transferências de Capital 

Passivos Financeiros 

Receitas de Capital 

Reposições não abatidas aos 
pagamentos 

Saldo da gerência anterior 

Total 

"'\'?~7~6g'oJi~ 1 
1·63'ij!!íQil;pô l 

.·fi;~~~9oj 
3'.Q22\),75;00', 
,:'<'-~<O_::;-..:·_._;, J 

!,. ItO>~PP~POl 
. ~1'\ºOQ;9oi 

I,i ·á,~º~~.ij~,Q~) 
. . ·.·~9~,~l,~.41 
r ' '_·-4i~19t~9t:_QO i 
,is31.6~~r6i 
~ -;'-"-;".:'~~;'. ",:' c,) 
:, :,"'_'''-, _, 1 

! '>4~ic7~i~~~\gÓ I 
I 

·'1 
~,9'º'í 
1',001 
',. , , 

I 
'. i 

.1l.279.115,00 I 

• T~xi"~~1 
ll:t~é~çãojl ",-, ',', ,'1 

do> 4"3-t ~~3íi . '.~ 
793.407,841193(40'1:84 56.407,84!· ·· ... ,':r,.'õ ..... ' ... 7.' •. ; •.. ~.) .... o/, .. ;j, 
637.437.71 í '#~~;?J~:07 -6.067,931 .. ·.·Q9,,95~1 
99.918,25\np,'M59 -6.788,41 6)\~10/0i.1 

3.717.526,78 I ~.\7~9i~i():981 -192.034,021··Q'ÚQ%i 
807.605,18!801Vi40:43i -338.859,57 [ .70;29% 

170.160,44IJ~~f~i;401 85.252,40 1~61,t~"Io, 

6.226.056,20 i6iI9:~4~s,3ll -402.089,6919~\82% I 
,f •.•..... ".1 i . ·Õ~.dó.% 0,00 i~,;;'O;80 I -306.601,84 1 .,'" 0, 

2.~~~::~::~~! 2\~llt~~t:6~1-2.~~~:;~::~: l~~lf~~1 
2.928.982,90 12\'1~~~~7,5~ -2.024.466,50~~\J6%il 

0,00 I .' 0;001 -5,00 ~ ". (1,06%1
1
' 

0,00 I O;OO! -1,00 I 9,000/" 
I· .! f.1 
I. .......; 1 

9.155.039,10 L 8:852$52;81'1-2.426.562,191 78,49%1 

Em termos globais, as receitas correntes cobradas totalizaram 8.852.552,81€. 

No que respeita aos valores cobrados, o grau de execução da receita corrente foi de 93,82%. 

O desvio resulta, fundamentalmente, da diminuição da receita cobrada com as receitas 

provenientes das transferências correntes e da venda de bens e serviços. 

Nas taxas, multas e outras penalidades o valor cobrado contribuiu para que a taxa de execução 

fosse quase 100%, embora se note o decréscimo nas rubricas de loteamentos e obras e ocupação 

da via pública. 
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Nos rendimentos de propriedade, o decréscimo face ao valor orçado resulta da receita 

proveniente dos juros dos depósitos bancários, provenientes das aplicações de curto prazo, onde 

se reflecte o sistema fmanceiro do país com taxas de juro bastante baixas. 

As transferências correntes contemplam, entre outras, as transferências provenientes do 

Orçamento de Estado, nomeadamente, Fundo de Equilíbrio Financeiro (FEF), Fundo Social 

Municipal (FSM) e Participação Fixa no IRS, e outras transferências de que se destacam as 

provenientes dos contratos programa assinados com a Direção Regional de Educação de Lisboa 

e Vale do Tejo Norte (DRELVT) para apoio ao programa de Generalização do Fornecimento de 

Refeições Escolares aos alunos do 10 Ciclo do Ensino Básico e de Generalização do Ensino do 

Inglês e de Outras Atividades de Enriquecimento Curricular do 1" Ciclo, que contribuíram para 

uma variação negativa face ao orçado. 

A venda de bens e serviços correntes, face ao valor orçado, apresenta um decréscimo, 

nomeadamente no âmbito do fornecimento de água, alimentação e prolongamento de horário às 

crianças que frequentam os estabelecimentos de ensino do concelho, assim como dos serviços 

desportivos. Nas outras receitas correntes, o desvio foi positivo, justificando-se pela cobrança de 

verbas liquidadas em exercícios anteriores. 

Quanto às receitas de capital, ficaram aquém do previsto com a generalidade das rubricas a 

apresentarem desvios negativos. A grave crise financeira verificada ao longo de 2013 

condicionou a venda de terrenos e habitações não pennitindo a concretização das receitas 

relacionadas com os contratos promessa de compra e venda dos terrenos. O atraso na execução 

de obras objeto de financiamento comunitário, implicaram a variação negativa nas rubricas de 

transferências de capital. 

A rubrica dos passivos fmanceiros, foi a única rubrica das receitas de capital onde se verificou 

um desvio positivo, devido ao reembolso da totalidade do empréstimo P AEL. 

-, "-~', 
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4.3. Evolução da Receita 
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Q.35 - Evolução da receita global cobrada 

Impostos Directos 

Taxas, Multas e Outras Penalidades 

Rendimentos de Propriedade 

Transferências Correntes 

Venda de Bens e Serviços Correntes 

Outras Receitas Correntes 

Receitas Correntes 

Vendas de Bens de Investimento 

Transferências de Capital 

Passivos Financeiros 

Receitas de Capital 

Reposições não abatidas aos 
pagamentos 

Saldo da gerência anterior 

Total 
I 
I. 

8.96% 

42.14% 

9.06% 

68.98% 

0.00% 

22.76% 

8.26% 

31.02% . 

0.00% 

0.00% 

2012'· 

17.09% 

0.30% 

16.82% 

-5.89% 

78.98% 

14.18% 

0.00% 

-249.48% 

100.00% 

-156.38% 

0,00% 

-100.00% 

No ano de 2013 a receita cobrada diminuiu 40,01%, face ao ano de 2012. Esta diminuição, 

verificada em termos globais, decorre, essencialmente, da redução da venda de bens e serviços 

correntes e em termos de capital das transferências de capital. 

8.000.000,00 

7.000.000,00 

6.000.000,00 

5.000.000,00 

4.000.000,00 

3.000.000,00 

2.000.000,00 

LOOO.OOO,OO 

F.17 - Evolução das receitas executadas 

0,00 ~ __ ;;--===---,-_~~~~~--/ 

. 2012. d . ai 
~I Receitas Correntes _ ReceItas e Caplt 
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Em termos globais e ao longo dos últimos dois anos as receitas municipais apresentam uma 

tendência decrescente em relação às receitas de capital, que no ano de 2013 se acentna, por 

outro lado verificou-se um acréscimo de 14,18% nas receitas correntes, face ao ano de 2012. 

4.3.1. Evolução da Receita Corrente 

Q.36 - Evolução da receita corrente cobrada entre 2010 e 2013 

Impostos Directos 

Taxas, Multas e Outras Penalidades 

Rendimentos de Propriedade 

Transferências Correntes 

Venda de Bens e Serviços Correntes 

Outras Receitas Correntes 

Receitas Correntes 

2010, 

676.449,25 ! 
i' 468.015,31 i 

690,57 i 
3.257.842,60 I 

824.443,38 I , 
28.620,82 i 

5.256.061,93 I. 

.•. 20U 

68i.iI8;?0 

4Í!Ó;655,65 

17;4~3;&í l' 
}24r67Í! 16 

.. " 8~:~{~i~~: I 
~.i94~849,66i 

723.673,61 I 
524.779,84 : , 
11.677,02 1 

3.102.938,01 I 
848.872,14 ! 
28.633,98 1 

5.240.574,60 I 

.. ·"u···· I 
79.3::4071,841 

6~2~932:07 ! 
...., ··1 
11~71l,591 

3.7805.40,98 1 

IÍÔj •. 61o,43! 
131>252;40 I 

. :' ~', I 
6.106A85~311 

Analisando o quadro da evolução da receita no último quadriénio, mostra-nos com clareza o 

esforço que o Município tem efectnado para obter receitas que cubram tantos os seus 

compromissos assumidos correntes como de capital pela poupança corrente. 

Verificando-se um acréscimo de 865.91O,70€, do exercício económico de 2012 para 2013, 

mesmo após os diversos constrangimentos monetários que se tem vindo a verificar, 

nomeadamente pela quebra das verbas provenientes do Orçamento de Estado. 

F.18 - Evolução das receitas no período de 2010 a 2013 

6.200.000,00 y------------------

6.000.000,00 -1--------------
5.800.000,00 +---------------
5.600.000,00 -1---------------

5.400.000,00 -1---------------

5.200.000,00 

,-
i_ 

5.000.000,00 

4.800.000,00 +---
2010 2011 2012 2013 
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Q.37 - Evolução da receita fiscal 

nesig~açãó" . 
20l:Í Taxa:d-e: ZOla, Va~iÍ1ça?·- I 

'O~çad'o .;-,E~~~.~fá4i?i DtsVio ,;' Eke~iIç'ã~ 
'-e ~*#s~t~-~~,~_·-:_, 12-13-

I 
Imposto Municipal SI Imóveis 450.000.00 f c'5~~!lj3;311 84.833.31 118,85% '?~~1~f:~~~1 15,63% 

I Imposto Único de Circulação 120.000.00 l ' - t6~.sÓ(i: h 1 41.506,12 134,59% 24,55% 
I",',' I 

Imposto Municipal SI Trans. O. 

f .. 8hÓ1{\2° I ··íOW:iliô.661 Imóveis 120.000,00 -38.936,80 67,55% -25,01% 

Derrama 30.000,00 I . {6;OP5;fI, -13.994,79 53,35% ·/'Q;~ol 100,00% 

Contribuição Autárquica 0,00 I.,. p,Ool 0,00 0,00% ,-_o: :,,_OIPO:J[ 0,00% 

Imposto Municipal de SISA 15.000,00 I. <,-q;OQ'i -15.000.00 0,00% Z3.i7~~~1 -100,00% 

Imposto Municipal S/Veículos 0:00':1 -1.000,00 0,00% 0,00% 1.000,00 I '--";- .1 

I 
793;407&4.1 

' ............ 1 
Impostos diretos 736.000,00 I .'" I 57.407,84 92,76% 7i3:6i~,.611 9,64% 

I 

f .· •. 7;Q~8,601 
'-,' __ :,' ,I 

Mercados e Fekas 10.000,00 -2.961,40 70,39% 8901"40 i -20,93% , í~;i~~:?41 Loteamento e Obras 20.000,00 I . 19:~OJ~02, I -598,98 97,01% 15,55% 
! ""'cl Ocupação da Via Publica 2.000,00 I ..~'Í'3~,231 -220,77 88,96% ~,§4º,54, 15,49% 

Taxas Diversas 590.000,00 I -9.218,79 98,44% I .~§§~1!9,~3·1 19,36% , 581)')781;2L 

Multas e Outras Penalidades 17.000,00 !' 23l<jjiõl 6.932,01 14078% : .. \OlJj'f,ú.! 118,41% 
!' 

O"~ 0""""- 'i,' ~,'" _ - I 

Taxas, multas e outras t 
.... '.. I 

út.93i;07 
~----'-,', ,:- -' -, 

penalidades 639.000,00 i -6.067,93 99,05% S24'?!9!~41 20,61% 
! 

'-,'-.,-," -

l 
M26!339;91 1i:i411;4sj;4~j Total 1.375.000,00 ! 51.339,91 103,73% 14,25% 

As receitas fiscais, englobando os impostos dit'etos e as taxas, mnltas e outras penalidades, 

constituem uma parcela representativa da receita corrente e da receita total cobrada ao longo dos 

anos, tendo crescido 14,25% em 2013 face ao ano anterior. 

Entre as receitas fiscais destacam-se os impostos diretos cujo valor arrecadado foi superior ao 

orçado e que, em 2013, tiveram uma evolução positiva de 69.734,23€ relativamente ao ano 

transato. 

Nos impostos diretos, com uma execução superior ao previsto em 57 A07,84€, releva-se o IMT 

que, em termos comparativos, teve uma execução inferior à orçada em 38.936,80€, e uma 

redução de 27 .117,46€ face a 2012. Dos restantes impostos diretos, destaca-se ainda o IMI, quer 

pelo valor absoluto quer pelo aumento face ao orçado e ao ano anterior, assim como a Derrama 

pelo aumento em relação ao ano anterior. 

As taxas, multas e outras penalidades, apesar de apresentarem uma execução inferior ao orçado, 

em cerca de 6.067,93€, mesmo assim crescendo em 20,61 % face a 2012. 

(J1t 
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4.3.1.2. Rendimentos de Propriedade 
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Durante o exercício económico de 2013, a rubrica dos rendimentos de propriedade qne 

aglomeram as receitas de juros de depósitos, dividendos e rendas, tiveram nm grau de execução 

de 63,31 %, devido essencialmente, ao Contrato de Subarrendamento da Loja do Cidadão com a 

AMA - Agência para a Modernização Administrativa. 

Q.38 - Estrutura dos rendimentos de propriedade 

CaixaGest 

BPI Tesouraria 

MilIennium BCP 

Banco Espirita Santo 

Rendas -Terrenos 
Rendimentos de 
Propriedade 

21Ú3; 
-- , " " . 'Grail:dà 

.D"ot'aça::ó- . ~:x~~uç~i),; E~~criÇJiOi 

'

1 2:000;00: 
500~OO:' 

-i93;~-'it- . ;;Á;~J%-l 
O;OOÓ,ÔO%[ 

;- O~b~' : i -". ~.g_or: j 
". ,},:::~~~?;'; .", ,~:~,O% j 

l 
~oo;oq 

15000:00.IM1.8)32 .. ' 76.ÍZ%! '. - 'I , 
~ 6~~3j;%,1 

2.000.00 

1.000.00 

1.000,00 

2.000.00 

10.000,00 

16.000,00 

2012' ';v~ri~~1!h)~1~~i~ I 
Execução "Grau,dl\' "-''Va~õt :%,,', 1 

533,46 -, ~~:;~~: li· .24a'I~45,02%11 
9,84 0,98% ~~;81, ~lQP;bb%: 

14,21 1,42% I .14;21.1o'?:9g~1 
97,56 4,88% í '97;56.10.0,~? 'l"1 

11.021,95 110,22%! 3?6,3i3;60% 

11.677,02 72,98% 1 .'34,57< ,- ri;-ó~J 

Em comparação dos dois exercícios económicos, podemos verificar que em termos monetários 

existiu um ligeiro acréscimo, em termos de execução o exercício económico de 2013, foi um 

pouco inferior ao do ano transacto pelo fato da quase nulidade dos juros recebidos. 

Nos últimos quatro exercícios, esta receita revela a seguinte evolução: 

Q.39 - Evolução dos rendimentos de propriedade 

Rendimentos de Propriedade 

Taxa de Execuç1lo 

Rend. Propried./ Receita Total 

690,57 1 
6,30% I 
0,01% 

~ 2011 
I 

17.483,81 i 
249;10%1 

aJoo/. i 

~2012, 

11.677,02 1 
73,98% I .. 
0,10% . 

20'131 
i 

1l.71t5~ i 
63jio/ó'! 
'-:o:ip.%l 

Sendo esta receita, executada com algrrnra irregularidade, devido às oscilações das taxas de 

juros aplicáveis nos diversos períodos, como o próprio montante capitalizável nas contas do 

Município, podemos verificar que a sua evolução tem sido constante. 
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A execução das trausferências correntes tem por base as transferências efetuados pelo 

Orçamento de Estado, as quais têm vindo a dimiouir, assim como transferências provenientes de 

contratos programa e protocolos de cooperação, nomeadamente na área da educação. 

Sendo a receita com maior relevância nas receitas correntes, as transferências correntes revelam 

uma execução de 95,10%. 

,- J>ésignação 

Sociedades e Quase Soe. N. 
Financeiras -Privadas 

Companhias de Seguros 

Fundo EquiHbrio Financeiro 

Fundo Social Municipal 

Participação Fixa IRS 

Acordos de Cooperação. Escolar 

Transportes Escolares 

epCJ 

Outras 

Direcçílo Geral das Florestas 
Contrato Delegação Competências 
- Ministério da Educação 

Protocolo com o Exercito 

POPH 
Outros 

Correntes 

Transferências Correntes 

Taxa de Execução 

Q.40 - Estrutura das transferências correntes 

2012 

Execução, Gr~~,da 

1.000,00 0,00 0.00% 

15.000,00 39.777;J4 265,18% 

1.659.132,00 1.658.308,00 99,95% 

104.332,00 104.345,00 100,01% . 

189.115,00 189.115,00 100,00% 

200.000,00 69.716,15 34,86% I 

30.000,00 2.302,23 7,67% 

20.000,00 29.206,02 146,03% 

25.000,00 16.179,01 64,72% 

50.000,00 61.200,16 122,40% ! 

1.100.000,00 876.312,64 

50.000,00 42.542,54 

40.000,00 13.933,92 

5.000,00 0,00 

Q.41 - Evolução dos rendimentos de propriedade 

. 20ÍO, 
r . 

3.257.849,60 í . .' 3;i4f:ti7Ú6 1 

2012 
I' 

3.102.938,01 I. 
Traosf. Correntes.! Receita Total 

92,20% I 
29,60% l 

" -': ~:~;~~-~'.'I 
.. '3_:l~SO-%iJ 

88,90% !~. 

25,30% ( 

. 3. 7,0,>4Ô;~8 
:',~5~~,,~~"1 
,42~10%-1 

Como podemos verificar no quadriénio em análise, as transferências correntes têm sofrido um 

decréscimo gradual ao longo dos anos, o ano de 2013 veio contrariar esta posição, uma vez que, 

o Fundo de Equilíbrio Corrente aumentou em contrapartida do Fundo de Equilíbrio Capital. 
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4.3.1.4. Venda de Bens e Serviços Correntes 

Na rubrica venda de bens e serviços correntes, a execução orçamental foi de 70,29%, sendo a 

venda de serviços a que tem maior grau de execução. 

Q.42 - Estrutura da venda de hens e serviços correntes 

r-: -.. -26H{" :' ig~i ;,. v~~i~~ã·~:;~~~ii, ~- '.... .~~\ 

~I "-",,,,',;,' -»_: ;e_'_ig_",;,'Ç,;,ft_o_:' ·_....;.-,...;;..D"'JJ,;,:ta;,;ç,.;_~"'ó~-".~ ".' ... ".~;,;~".~~~+'~",~Ít4-'-~"'·~",· ;.::E::;;:;:_~a+~~:.!:::;.-~~:.,i-.,...._':i?_o"'t.~-,ç,;.~,;;o:-,,",· ._. ~Éx_'"c~íi_ç~_~~~",~' "';':=:::l:::.,..,.·.",-v_a,:.to"._~..,· 'f' .. ' * ... ,..~Y';,;},,-~::_. "l (4~; , ) 

Material de Escritório 

Água 

Vistorias e Ensaios 

Alimentação 

Prolongamento Horário 

Serviços Desportivos 

Construção Ramal Agua 

Construções Ramal Esgotos 

Limpeza de Fossa 

Outros Serviços 

Cemitérios 

Outros 

Rendas - Habitações 

Rendas - Ediflcios 

Concessões e Explorações 
Venda de Bens e Serviços 
Correntes 

I if1ú'ml j~~ ";~ ii_,1 
i5Q()óU60 . 195.228,40 

!0.(j68;Qo, 6.255,45 

2.500,00 

802,61 

1.298,45 

2
. ·OL .• 50·00 •. '.OO'.·.··,·O<.·~.00····.· .•..•• ··.· >4~5'~O; 111,54 

r . <.'. ..~9~~.~~: <3~,0'%1 30.000,00 20.737,05 69,12%· +5'J~~~1 ,7$>86%1 

Ir I 69'ilQtí;Qt!i ·M~~t~P. J~,70% I 35.000,00 46.827,43 133,79% i "S'OO~9J -sJiHr.1 
}~\()ÓÔ;PO i:2;5"M64; 8~;17% i 7.500,00 11.792,72 157,24% i ?1~??lL ':@1~1 

i J5'.ooÍi;OoYj~~2~i,· 37;18% II 12.500,00 5359,52 42,S8% 307\81 ~i;4'Yó 
r ;13'S,ÓÔofblJ 19~W8a;?6; < Ú,74% 235.000,00 190.968,07 81,26% l\l15;4~. . iJi581'o: 

(-I'~x;"Ó.5~~~Q~L . $OF;Ci4~,4~_i, _ '70;2.9% I 1.128.505,00 848.872,14 75,22% _ ':47~.~~\,7r-'_ :'~5,;56 .. %.,.! 

Como podemos verificar através do quadro supra, na rubrica da venda de bens e serviços 

correntes, verificou-se um decréscimo face ao ano de 2012 de 5,56%, esta descida deve-se 

essencialmente á receita proveniente da água que teve um decréscimo de 31,443,31€, face a esta 

descida, podemos constatar os resultados que a economia portuguesa atravessa, mesmo na 

aquisição de bens necessários á sociedade em geral. 

Q.43 - Evolução da venda de hens e serviços correntes 

.2012 . '. 20131 

848.S72,14

1

[S01.640;43 

75,80% '~g;29~ 
6,90% r ,-,{(Wo 

No quadriénio em analise, constata-se que apos três anos consecutivos houve um aumento da 

receita proveniente da venda de bens e serviços correntes, e que apenas o exercício económico 

de 2013 sofreu um ligeiro decréscimo. 



Muuiclpio de Vila Nova da Barquinha 
Relatório da Prestação de Contas 2013 

4.3.1.5. Outras Receitas Correntes 

Esta rubrica tem um carácter residual, englobando as receitas que, pela sua natureza, não 

possam ser incluídas em nenhum dos itens anteriores. No exercício económico de 2013, as 

outras receitas correntes, apresentam uma execução de 267,16% face ao valor orçado. 

Q.44 - Estrutura das outras receitas correntes 

2Ól~i 201'1· . -~~t.iàçao 12;~1;3' , 
n~9ign~ção· 

J?ot~çljo '. ~~ê:~~~~.~~: G'iauida' Dot:áçíi~\. Execi.'-çll'o-' )t~~cíÚ":ií~,: 
Gt~u-dai -, ' -' 

__ Ei_ee ... ç~'d., V~~~~ % 

IV A Reembolsado LOOO;OIJi 
Estágios Hl.OOO:OO; 

POC'S 20.0.00,00:, 

Diversas 20:0.00,00' 

Outras Receitas Correntes 51\000,00. 

o,oit' '7~!~~~1 .' 7:1f5.8Z 

ini6s,:J9 56n3%1 
15,~61\i!Í 7:9 .. 81% 

136.ZS2\40, '. 267,11;%1 

LOOO,OO 

10.000.00 

10.000,00 

15.000,00 

36.000,00 

0,00 

L046.43 

17.763,76 

9.823,79 

28.633,98 

0,00% r .' -, > :" O'.Odl' -Q:_ÔOo/~-
10,46% I 6.Q7<i;39 580,96% 

177,64% I. 9ó~-4jh~(ll 5,37.,Q§%'1 

65,49% 1·~Ú7',4Ô62,47% 'I 

79,54% 107,.~i8,4_2, :h5i~4-%' 

o aumento substancial desta rubrica deve-se essencialmente à receita proveniente do Instituto 

de Emprego e Fonnação Profissional, para sustentar a percentagem que o Município tem a seu 

encargo, para os programas ocupacionais, assim como, para os estágios profissionais. Esta 

situação é uma das medidas que visa a diminuição dos números do desemprego, protegendo de 

alguma fonna, as pessoas mais carenciadas. 

Não nos podemos esquecer da característica desta receita consignada aos gastos nas despesas 

com o pessoal em qualquer outra situação, assim como, o subsídio de refeição atribuído a cada 

um dos programas ocupacionais. 

Q.45 - Evolução das outras receitas correntes 

Outras Receitas Correntes 

Taxa de Execução 

Outras Receitas Correntes I Receita Total 

I" . 
28.620,82 1.; '. 

31,10% -

0,30% t: 

·20U ... 

. ; :~g, 16,1;701 

:~·<j"D· 60% 'I 
;'~o%1 

I 28.633,98 j 

79,50% í , 
0,20% I 

'1Ô131 
'1%,2. 5~40 I 

·,267,16%. 
- -o' : .1 

-l,s()%·í 

Na análise dos quatro anos em questão, os três últimos anos tiveram execuções constantes, 

apenas o exercício económico de 2013, teve um acréscimo elevado, devido às situações já 

mencionadas anterionnente. 
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4.3.2. Evolução da Receita de Capital 

"b.,. "P~b"o', co .... ''"''.~ 

Q.46 - Evolução da receita de capital cobrada entre 2010 e 2013 

i .... 
J- Designação 

Venda de Bens de Investimento 

Transferências de Capital 

Passivos Financeiros 

Receitas de Cllpital 

4.~~~::~:::~ ! .>3~~~~~1}1 
1.234.065,00 I ··e 9'60000 00 'I 

5.734.060,19 i •. 4:;~{1!5;;;4' 

.20iz ·2013\ 
0,00 I . .........0,061 

7.040.478,36 ! '2;,ol';;S76;~61 
0,00 ! ., 7.3.1.· .. 4. 9t,Ó4 ! 1-' ,!, , I 

7.040.478,36 12.146;061;50:1 

Analisando o quadro da evolução da receita no último quadriénio, mostra-nos com clareza o 

esforço que o Município tem efectuado para obter receitas que cubram os seus compromissos 

assumidos. 

Podemos verificar que este período de 2010 a 2013, teve oscilações nas receitas de capital, 

nomeadamente pelas transferências de verbas de fundos comunitários, assim como, pelo próprio 

Orçamento de Estado. 

F.19 - Evolução das receitas no período de 2010 a 2013 
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4.3.2.1. Estrutura e execução das receitas de capital 

Q.47 - Estrutura da receita de capital 

I 
I 

,20l3. ' 

~ .. ç_ado ~ __ E,~~~W~~'~;.' riesvi.o 
Terrenos - Zona Industrial ' 000 -161.281,54 0,00% 

Terrenos - Loteamento da Escola 
Lotes - Urbanização da Piscina Moita do 
Norte 

161.281,54 1' 
105.000,00 I 

J 

", I 
' 'q:~q-l -105.000,00 

. , 
0,00% [0{90'1 
0,00% I, -Q~_ºfl 

I . i 
0,00% (~l 

'. 

Terrenos - Outros 

Habitações 

25.000,00 I' 
6.000,00 I 

'O,ÓOI 

'~,~ol 
-25.000,00 

-6.000,00 

0,00% j O,_OO~.! 

0,00% jo,ool 
0,00% ': 

0,00% 

Venda de Bens de Investimento 

Fundo Equilfbrio Financeiro 

Contratos Programa - Acordos Colaboração 
Participação Comunitária em Projectos Co
Financiados 

Transferências de Capital 

Empréstimos a Médio e Longo Prazo -
Sociedades Financeiras 

Passivos Financeiros 

Total 

9.320,30 I 
J 

[ 
306.601,84 , 

J 
J 

552.770,00 f 
21.500,00 i 

I 
3.636.035,00 I ' 
4.210.305,00 I 

i , 
253.627,16 i 

'. 
i 

253.627,16 i , , 
4.516.906,841. 

0;00'1 
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I 
'. "., -- ! 
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.5,0~0,00! 

.' ...• I 
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2.014,576,46, 
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-306.601,84 

0,00 

-16.460,00 

-2.179.268,54 

-2.195.728,54 

0,00% I . O,OOí] 0,00% 

100,00% L,,~.iQ;;;5:j9:6_0:--1 -50,00% 
r······,··, 
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, _ . 'i 
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I, .. 1 
47,85% l·,7';.o1~;4:78;~6'1 -71,39% 

i i 
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477.863,88 288,41%1 ÚboJ 100,00% 
i'l 

477.863,88 288,41 % f 0;00 1 100,00% 

-2.024.466,50 
r ,_ ',' -: _I 

44,6.0% l,7 . .o40.478,36,1 -71,39% 

Com um desvio de 2.024.466,50€, relativamente ao valor orçado, que incIui a venda de diversos 

lotes, através da venda de bens de investimento continua a ser o reflexo da grave crise 

financeira, nomeadamente do setor imobiliário, verificada ao longo de 2013 que condicionou 

este tipo de receitas de capital. 

No que se reporta às transferências de capital que englobam, entre outras, as transferências do 

Estado (FEF) e as comparticipações dos fundos comunitários, apresentam uma variação 

negativa de 2.195.728,5€. Para este desvio concorreram: 

• As transferências comunitárias, devido, fundamentalmente, à demora na obtenção do 

visto do TC dos projectos inscritos no PPI, que atrasou a execução de algumas obras, 

não pennitindo assim a realização de pedidos de pagamento de acordo com o previsto 

inicialmente. 

No recurso ao endividamento regista-se a utilização da totalidade do valor residual do 

empréstimo de 731.491,04€, contratualizado em 2012, no âmbito do Programa de Apoio à 

Economia Local (PAEL). 



4.3.2.2. Transferências e Subsídios Obtidos 
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Q.48 - Receita proveniente de transferências 

Contratos Programa - Acordos 
Colaboração 

Participação Comunitária em Projectos 
Co-Financiados 

Alojamento temporário de criadores 
Arrelvamento do campo de futebol de 
Atalaia 
Atelier oficinal complementar ao centro 
de artes 

Centro ciência viva 

Centro escolar de vila nova da barquinha 

Centro integrado de educação e ciências 

Dinamizaçao económica dos produtos vnb 
Edificio atelier oficinal complementar ao 
Centro de artes 

Esculturas no parque 

Gestão em sig 

Percursos ribeirinhos 
Promoção e dinamização dos percursos, 
Rotas e eventos do tejo 

Recicla e composta no barquinha parque 

Rede wireless e cctv 
Remodelação e requalificação da escola 
EB 2,3/5 d. Maria ii e pavilhão desportivo 
Remodelação da escola pré prirnâria 
de moita do norte 

Remodelação do ediflcio paços 
do concelho 

Remodelação e requalificação da ex-en3 
Requalificaçílo da ex-en3 -parque 
de estacionamento 

Requalificação de jardim público 
em atalaia 

Requalificaç!lo do espaço de 
Lazer da Boucinha 
Requalificação e beneficiação da em 535 
e a ligação complementar a ex-en3 

Reutilização do ediflcio da hidráulica 
e do centro cultural 

100,00% 

-16.460,00 23,44% 

-2.179.268,54 40,06% 

As transferências de capital obtidas no exercício económico de 2013, totalizam 2.014.576,46€, 

com uma diminuição face ao ano anterior de 71,39%, pois foi no ano de 2012, que o Município 

de Vila Nova da Barquinha, teve o grande retomo de financiamento das candidaturas dos 

diversos projetas, que dinamizaram o Concelho. Esta variação resulta do decréscimo da 

generalidade das componentes, nomeadamente das transferências de capital, quer resultem de 

transferências do Estado, de fundos comunitários ou de contratos-programa e protocolos. 
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5. Análise Financeira 

5.1. Movimentos de Tesouraria 

o valor das importâncias relativas a todos os recebimentos e pagamentos ocorridos no exercício, 

quer se reportem à execução orçamental, quer a operações de tesouraria, acrescido dos 

correspondentes saldos da gerência anterior, permitem obter o valor do saldo a transitar para a 

gerência seguinte. 

Q.49 - Resumo da conta de gerência 

"o: ,', " " " -,' " 

D:esigô_ilç~_o: . 

Saldo traositado de 2012 
Receitas arrecadadas 
Despesas pagas 

Saldo a transitar para 2014 

.Operàçij-~~- .' 
:- qrçáme,~!'~.is' 

381.825,43 
8.852.552,81 
8.348.093,60 

886.284,64 

O'l'.iraçlÍ.es_,:~e: . 
TesóiIrá..tia~ to!)!1 

I 
[ 
, 

Da análise dos movimentos financeiros ocorridos no ano de 2013, verifica-se que a receita 

global cobrada neste ano, acrescida do saldo transitado do ano de 2012, diminuindo a despesa 

global paga, traduziu-se num saldo transitado para a gerência seguinte de 1.031.055,75€, que se 

decompõe em 886.284,64€, de saldo de operações orçamentais e 144.771,1l€, de saldo de 

operações de tesouraria. 

Esta informação é complementada com os fluxos de caixa que, através de mapa constante dos 

documentos de Prestação de Contas, discrimina a natureza e a origem e aplicações de fnodos. 

F.20 - Evolução dos pagamentos e recebimentos orçamentais 
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A evolução dos recebimentos e pagamentos, no último quadriénio, permite-nos verificar um 

decréscimo que se acentuou no ano de 2013, ano em que os recebimentos foram de nível mais 

baixo, tendo obrigado as despesas e consequentemente os pagamentos a acomodarem-se às 

verbas efetivamente disponíveis. 

5.2. Operações de Tesouraria 

Q.50 - Operações de tesouraria 

Cauções e depósitos de garantia 
Cobrança para o Estado e outros entes Públicos 
Cobrança para outros devedores e credores 
Provisões 

Saldas. 

o fluxo financeiro das operações de tesouraria evidencia as cobranças que os serviços do 

Município de Vila Nova da Barquinha realizaram para terceiros, ou seja, os valores entrados em 

cofre e destinados a outras entidades. 

As operações de tesouraria desenvolvidas e movimentadas em contas correntes, por entidade e 

por natureza, são devidamente docnmentadas à entrada e saída de fundos, conforme mapa que 

integra a Conta de Gerência. 

F.21 - Evolução das operações de tesouraria 
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5.3. Garantias e Cauções 

Saldo loicial 
Cauções Rececionadas 
Cauções Devolvidas 

Cauções acionadas 

Saldo para a gerência seguinte 

Muuicípio de Vila Nova da Barquínha 
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Q.51 - Garantias e cauções 

26.390,08 Saldo loicial 
20.447,30 Receita Liquidada 

0,00 Receita Cobrada 
12.100,82 Receita Anulada 

34.736,56 

V~.Io~ .... .. tot~" .·1 

38.999,60 [7J,'736;l(ij 

Com a contabilidade patrimonial existe a virtualização da receita, pelo que o Município de Vila 

Nova da Barquinha debita ao tesoureiro os documentos de cobrança, movimentando, assim, os 

recibos de cobrança em contas de ordem. Estas contas refletem, para além das garantias e 

cauções tituladas por papel, as retenções em numerário e depósitos bancários, estando 

desagregadas em fornecedores e fornecedores de imobilizado e arquivadas por entidade de 

origem. Refira-se que, no final do ano de 2013, o valor das cauções prestadas ao Municipio de 

Vila Nova da Barquinha foi 34.736,56€ e os recibos para cobrança no montante de 38.999,60€. 

O mapa de controlo e prestação desta infonnação consta dos anexos às demonstrações 

financeiras e da prestação de contas, a enviar ao Tribunal de Contas. 

F.22 - Saldo da Gerência Seguinte das Contas de Ordem 

34.736,56 

Garantias e Cauções _ Recibos para cobrança 

!56 
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Análise Patrimonial 

6. Análise ao Balanço 
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o Balanço e o Sistema Contabilístico adequam-se ao previsto no Plano Oficial de Contabilidade 

das Autarqnias Locais (POCAL), espelhando a situação patrimonial da Autarquia a 31 de 

dezembro de 2013. 

Imobilizado 

Existências 

" - ,,-,' 

D~sigDadl'ó 

Olvidas de Terceiros - médio e longo 
prazo 

DIvidas de Terceiros - curto prazo 

Disponibilidades 

Património 

Ajustamentos a partes de capital 

Reservas 

Subsídios 

Doações 

Resultados transitados 

Provisões para riscos e encargos 

Dividas a Terceiros - médio e longo prazo 
I. 

Dividas a Terceiros - curto prazo I 

Acréscimos e 

Passivo 

Q.52 - Balanço sintético 

.. I 

. 2012: 

27.434.192,97 

0,00 

0,00 

444.446,85 

443.946,38 

3.553.837,59 

376,64 

82.076,63 

0,00 

0.00 

7.080.528,36 

467,15 

4.461.998,95 

1.654.973,21 

11. 

O crescimento de 31,74% do ativo líquido deve-se ao efeito conjugado do crescimento do 

imobilizado líquido (8.766.691,60€), das disponibilidades (507.694,63€), e dos acréscimos e 

diferimentos (346.l69,14€), com a diminnição das dividas de terceiros de curto prazo 

(254.325,59€). 

5.8 
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Q.53 - Origem dos aumentos do imobilizado não financeiro 

Bens do Domínio Publico 

Terrenos e Recursos Naturais 

Outras Construções e infraestruturas 

Imobilizações em curso 

Imobilizações Incorpóreas 

Imobilizações em curso 

Imobilizações Corpóreas 

Terrenos e Recursos Naturais 

Edificios e Outras Construções 

Equipamento Básico 

Equipamento de Transporte 

Ferramentas e Utensílios 

Equipamento administrativo 

Outras ImobiHzações Corpóreas 

Imobilizações em curso 

Investimentos Financeiros 

Partes de Capital 

Total do Ativo 

cc'" .,' , c' . J 
V.Í'iação,l2c1~cl . c .. c.c· .... 'J 2012 

t~'9A'€;~~~~1 9.358.462,47Ic~~t,~1~~$: 
'.c' .~~,~~,94!F! 150.764,37 [ . ". )7i4AO;ÓO I 
8.~Q~{(i~i)~51 9,189.125,97 i-~Ílq144-2\0~ I 

·c·'c·.·.··. c 0,00] 18.572,131.' ';f~,57~,lái 

i .' ' 0001 61 755 42 !' c6r/í5~'~~J 
I O?OO! 61:755:421 '-6}755':42! 
t .. , '] t -,-- .. c)-·ôti1 

I 'c I I .... c..c •• )·1 
I 26 •. ~~~1~~;25, 17.820.868,86 9iOT4:?~~j3,91 
! 7}1;'f:?t3;lQ I 7IH47,909li~I'27~.20 I 
, 18.31?3:2~,85, 15.847.301,40 2.499.027,45, i '7~ç,~5o,,951 532.487,09 1,. 190.362\86! 
I r48.q2~\24! 265.608,77! :Hr~~O;53 i 

l
i J817,28; 5.676,05 i' +.8~~,77 i 

25,4.06;71: 48.484,081' -23.0n,~7i 
l,' , , ~~, "I. \',-, ! 1 "- "_-, '_', "_' .. ,' -' i . .1Q.2~~i:21 i 11.729,19

1

, -lA95;98[ 
12~~.5~0;91 i 395.934,38 cl32;35~,47: 

. 1 ' 

o,> . 

! . i 
l . .,:". ~_ > __ J 

193.106,22 115.700;781 
193.106,2211 15100781. , • -",' I 

I' • 
1 

No que respeita ao imobilizado registam-se, ao longo do ano de 2013, as variações positivas dos 

anmentos das imobilizações corpóreas, em 9.074.320,39€ e 15.700,78€, que integraram os 

investimentos financeiros. 

Os aumentos do imobilizado corpóreo respeitam, essencialmente, a terrenos, edifícios, 

equipamento básico e administrativo e outras construções e infraestruturas, qne foram avaliados 

por uma comissão de avaliação de bens não contabilizados patrimonialmente, da qual se anexa 

uma lista, discriminada, para além do imobilizado em cnrso. 

A variação dos investimentos financeiros regista aumentos de capital com a aquisição de 

unidades de participação dos fundos de investimento imobiliários da Sociedade Parque 

Almourol. 

No que respeita às variações negativas, são os bens do domínio público e as imobilizações 

incorpóreas, que sofreram oscilações, detenninadas também pela avaliação efetuada e corrigida 

ao imobilizado pertencente ao Município de Vila Nova da Barquinha. 

5.9. 
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Em termos globais as dívidas de terceiros de curto prazo diminuem 254.325,59€, destacando-se 

as reduções de clientes, contribuintes e utentes de cobrança duvidosa, assim como, os outros 

devedores, fundamentalmente devido aos pedidos de pagamento em divida por parte do QREN 

serem superiores no final de 2012, que em 2013. 

Realça-se o aumento das disponibilidades, em relação ao ano anterior, no montante d 

507.694,63€. 

Nos acréscimos de proveitos destacam-se os impostos diretos, a receita da venda de bens e 

serviços correntes, assim como outras receitas, reconbecidos em dezembro do corrente 

exercício, mas que só foram recebidos em 2014. 

Os fundos próprios aumentam, essencialmente, em resultado da incorporação de património não 

registado no balanço inicial, no valor de 8.766.691,60€, resultante da avaliação do património 

que não estava valorizado, nem contabilizado patrimonialmente. 

Conforme determinado pelo POCAL e deliberado pela Assembleia Municipal, o resultado 

líquido de 2012 foi transferido para resultados transitados (761.977,54€) e procedeu-se ao 

reforço das reservas legais (120.175,51€). 

O aumento das dívidas a terceiros de médio e longo prazo, deveu-se ao fato da contabilização 

do empréstimo P AEL, deduzindo o valor das amortizações, do corrente ano. 

A redução das dívidas a terceiros de curto prazo, no montante de 948.618,92€, contribuíram 

para a redução do passivo, revelando o ano de 2013, corno o ano de regularização de dívidas de 

exercícios anteriores e do próprio exercício, passando o Município de Vila Nova da Barquinha a 

ter um prazo médio de pagamentos inferior a 30 dias. 

Ainda no âmbito das dividas a terceiros de curto prazo, devemos ter a perceção que os valores 

mais elevados são as dividas a fornecedores em receção e conferencia, ou seja, aqueles que são 

datados de dezembro de 2013, mas que somente deram entrada no Município no ano de 2014, 

onde se contabiliza alguns autos de obras que iniciaram no fina! do ano de 2013, por outro lado, 

não menos importante de salientar as dividas com o Estado e Outros Entes Públicos, onde já se 

encontra registada a totalidade das dividas que o Município detém para com a ADSE, embora 

estas estejam delineadas num plano de pagamentos diluído no médio prazo. 

As provisões para riscos e encargos compreendem os processos judiciais em curso que registam 

os encargos que a autarquia prevê suportar com os processos judiciais a aguardar decisão dos 

Tribunais, e os acordos extra judiciais promovidos pelo município. 

Os acréscimos de custos que incorporam os custos do exercício, a liquidar em exercícios 

futuros, em obediência ao princípio da especialização do exercício, registam um ligeiro 

decréscimo que é compensado pelo aumento dos custos diferidos, onde são contabilizados as 

receitas provenientes dos fundos comunitários. 
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Grau de autonomia 

Fundos próprios! Ativo 

Q.S4 - Indicadores do balanço 

índice de liquidez imediata 

Disponibilidades I Exigível a curto prazo 

Índice de solvência 

Ativol Passivo 

~,35 

2,;0 i 

2012' . 

38,90% 

0,27 

1,64 

Os indicadores económico·financeiros têm, na generalidade, uma evolução que evidencia um 

desempenho financeiro positivo do Município de Vila Nova da Barquinha em 2013. 

O grau de autonomia, com um aumento em 2013, continua a evidenciar a capacidade do 

Município de financiar o seu ativo através de capitais próprios sem ter que recorrer a 

empréstimos de médio e longo prazo. 

O índice de liquidez imediata, que aumenta relativamente ao ano anterior, resulta do aumento 

mais acentuado das disponibilidades do que a redução do exigível a curto prazo. 

A capacidade do Município em cumprir os seus compromissos, medida através do índice de 

solvência, apresentou uma melhoria relativamente ao ano de 2012, ao passar de 1,64% para 

2,10%. 

F.23 - Índices Patrimoniais 

2,50 

2,00 

1,50 

1,00 

0,50 

0,00 -iL--------~----------;'" 
2013 2012 

• Índice de liquidez imediata LI índice de solvência 
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A Demonstração de Resultados por natureza adequa-se ao previsto no Plano Oficial de 

Contabilidade das Autarquias Locais (FOCAL), apresentando os resultados das operações 

económicas (custos e proveitos) da Autarquia durante o ano de 2013. 

Q.55 - Demonstração dos resultados por natureza 

Custos e Perdas 

Custos merc.vend.e das mat. consumidas 

Fornecimentos e serviços externos 

Pessoal 

Transf. e subsidias correntes concedidos 

Amortizações do exercicio 

Provisões do exercício 

Custos e perdas financeiros 

Outros custos 

Proveitos e ganhos 

Vendas e prestações de serviços 

Impostos e taxas 

Variação da produção 

Transferências e subsidios correntes 

Proveitos financeiros 

5.670,85 

1.952.457,33 

2.796.121,50 

239.462,67 

976.529,58 

0,00 

116.469,17 

1.269.558,99 -~fJS~!t~~? 
949.638,94 8,27% . :ft!\16!l' I 

0,00 0,00% 

4.456.593,88 38,82% 

2.363,31 

Os custos e perdas reconhecidos no exercício de 2013 apresentam, no seu conjunto, uma 

variação positiva de 587.065,73€, relativamente ao ano anterior. 

Os custos com pessoal representam 40,61% dos custos da autarquia e o seu aumento, que se 

deve, essencialmente, à reposição dos subsídios de férias e de Natal, contribuiu com 16.l76,49€, 

para a variação positiva dos custos. Para o acréscimo dos fornecimentos e serviços externos 

concorreu o aumento, de 275.297,89€, devido essencialmente aos custos transitados nesta 

rubrica de anos anteriores pagos através do empréstimo P AEL, assim como, os custos inerentes 

ao próprio ano. 
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A variação positiva das transferências e subsídios correntes concedidos resulta do mesmo 

conteúdo que os fornecimentos e serviços externos, em termos de pagamentos de transferências 

do próprio ano acrescidas dos anos anteriores. 

Contribuem ainda para a variação positiva dos custos, as provisões do exercício e os outros 

custos que aumentam, relativamente ao ano transato, fundamentalmente por força da 

contabilização do valor das provisões para sentenças judiciais em curso e do aumento dos custos 

extraordinários resultantes de reapreciações, respetivamente. 

No que respeita às amortizações, o acréscimo decorre dos registos contabilísticos de obras 

concluídas em 2013 pela execução do Plano Plurianual de Investimentos. 

O aumento dos proveitos e ganhos em 322.001,77€, deve-se, essencialmente, à variação 

ocorrida nas vendas e prestações de serviços e nos outros proveitos extraordinários, onde são 

contabilizadas as receitas de anos anteriores. 

Como podemos verificar, a diminuição das rubricas dos impostos e taxas, no valor de 

2l4.220,11€, deve-se essencialmente à diminuição de alguns impostos importantes como o 

Imposto Municipal sobre Transmissões Onerosas de Imoveis. As transferências e subsídios 

correntes também decresceram em 173.057,50€, em relação ao ano transacto, devido 

essencialmente pela diminuição dos fundos provenientes do Orçamento de Estado. 

O decréscimo dos proveitos financeiros no ano de 2013, deveu-se á fraca obtenção de receitas 

provenientes de juros das contas bancárias do Município de Vila Nova da Barquinha, devido à 

baixa constante das taxas de juro praticadas pelas entidades bancárias. 

Do balanceamento entre os custos e proveitos resulta um resultado líquido do exercício de 

496.913,58€, inferior ao do ano transato em 265.063,96€. 

8.000.000,00 

7.000.000,00 

6.000.000,00 

5.000.000,00 

4.000.000,00 

3.000.000,00 

2.000.000,00 

1.000.000,00 

F.24 - Evolução da Demonstração de Resultados 

0,00 +'------~-----~-----_t' 
Custos e Perdas Proveitos e ganhos Resultado Liquido do 

Exercicio 

~2013 _2012 
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8. Dívida 
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8.1. Dívida global 

A gestão da dívida tem-se pautado por princípios de rigor e forte controlo, por opção do 

Município, não obstante as restrições impostas pela Lei das Finanças Locais e pela Lei do 

Orçamento de Estado. 

Q.56 - Evolução da dívida bancária 

'varj_~-çã-~:1~'~~3: :~, _ .. ·._:_1 

-ValQr.: . --0/0:. 

Empréstimos MIL Prazo 

Caixa Geral de Depósitos 
Banco Português de 
Investimentos 

Banco Espirito Santo 

BCP Millennium 

IHRU 

IGCP,EPE 

4461998.95 

132675Ll8 

·.j:h~i~~.6il;1 
. J'18085i!.66! 

- -.-: I 

2590 710.131. ~1fi8~Z;,041 
J33 339.44" (ij.1~~.44.1 
314423.33 r' .2W8i)"&;(jll 

96 77~:~: I.. 6:!':~I~:'1 

312206.65 

-145 898.52 

-178828.09 

-II 110.00 

-34615.32 

-3 895.38 

686553.96 

7.00% 

-11.00% 

-6.90% 

-8.33% 

-11.01% 

~4.03% 

100.00% 

A dívida bancária de médio e longo prazo integra a dívida que releva para o limite de 

endividamento, a que não releva para este limite. No final do ano de 2013 esta dívida ascendia a 

4.774.205,60€, registando um aumento de 285.206,65€ face ao ano de 2012, mesmo com a 

contratualização do empréstimo PAEL, no valor de 731.491,04€. 

De salientar ainda que no exercício de 2012, o valor amortizado foi de 393.972,49€ e que no 

exercício económico de 2013, o Município conseguiu amortizar o montante de 419.284,39€, o 

que demonstra a capacidade financeira que o Município detém para fazer face aos 

compromissos de longo prazo. 

F.25 - Prazo médio de pagamentos a fornecedores 

200 

150 
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50 

O~----~~----~------~------,( 
2010 2011 2012 2013 
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A dívida a fornecedores, que em 2012 era de 1.654.973,21€, foi reduzida drasticamente, sendo 

de 706.354,29€ em 2013. Este resultado permitiu uma redução do prazo médio de pagamento a 

fornecedores muito significativa sendo, em dezembro de 2013, de 11 dias, o que se revela um 

comportamento exemplar na regnlarização dos compromissos. 

Desde a pnblicação da Resolução do Conselho de Ministros nO 34/2008, de 22 de fevereiro, que 

aprovou o Programa de redução de prazos de pagamento a fornecedores de bens e serviços, e 

uniformizou a metodologia de cálculo do prazo médio de pagamento a fornecedores, que o 

prazo médio de pagamento a fornecedores é monitorizado e publicitado pela DGAL. A dívida a 

fornecedores, com identificação dos montantes por prazo, é comunicada à DGAL e IGF. É de 

anotar que o Município de Vila Nova da Barquinha terminou o ano de 2013 sem pagamentos 

em atraso, ou seja, sem contas a pagar a fornecedores com mais de 90 dias posteriormente à data 

de vencimento das faturas, contratos ou documentos equivalentes. 

8.2. Serviço da dívida 

Q.57 - Evolução do serviço da dívida 

Vliri;,\ç_'o 
I 

SeiTViço d~l.I)ivída 2Ót~ 2012 12-13 I . 
Juros 11.971,001 .. , 114.180,10 ,"3'~'~11,%1 
Amortiza ão .419.284,39 i 393.972,49 6,42% 

491.255,39 i I 
Total 508.152,59 -2',14o/-i,i 

o total do serviço da dívida, no montante de 497.255,39€, diminuiu, em 2013, cerca de 2,14% 

. relativamente ao ano anterior, pelo efeito conjugado do aumento das amortizações com o 

decréscimo dos juros. 

O decréscimo ao valor global dos juros, registado durante a presente gerência, é resultado, 

fundamentalmente, da diminuição das taxas de juro praticadas pelas entidades bancárias. 

O aumento das amortizações decorre, entre outras variações, de um empréstimo ao IGCP, EPE, 

pelo Programa de Apoio à Economia Local. 

, 
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8.4. Capacidade de Endividamento 
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Nos termos do disposto no artigo 98.° da Lei n.o 66-B/2012, de 31 de Dezembro (Lei do 

Orçamento do Estado para 2013) os limites de endividamento líquido e de médio e longo prazos 

para cada município em 2013, são apurados do seguinte modo: 

"1 - Nos termos do n. D 3 do artigo 5. a da Lei n. D 2/2007, de 15 de janeiro, alterada pelas Leis 

n. a, 22 -A/2007, de 29 de junho, 67 -A/2007, de 31 de dezembro, 3 -B/20IO, de 28 de abril, 55-

A/2010, de 31 de dezembro, 64 -B/2011, de 30 de dezembro, e 22/2012, de 30 de maio, o limite 66; 

de endividamento líquido de cada município para 2013, tendo em vista assegurar uma 

variação global nula do endividamento líquido municípal no seu conjunto, corresponde ao 

menor dos seguintes valores: 

a) Limite de endividamento líquido de 2012; 

b) Limite resultante do disposto no n. D 1 do artigo 37. a da Lei n. a 2/2007, de 15 de janeiro, 

alterada pelas Leis n. os 22 -A/2007, de 29 de junho, 67 -A/2007, de 31 de dezembro, 3 -B/2010, 

de 28 de abril, 55 -A/2010, de 31 de dezembro, 64 -B/2011, de 30 de dezembro, e 22/2012, de 

3 O de maio. " 

2 - Sem prejuízo do disposto nos números seguintes, o limite de endividamento de médio e de 

longo prazos para cada município em 2013 é o calculado nos termos do artigo 39. a da Lei n. a 

2/2007, de 15 de janeiro, alterada pelas Leis n. a, 22 -A/2007, de 29 de junho, 67 -A/2007, de 31 

de dezembro, 3 -B/20IO, de 28 de abril, 55 -A/20IO, de 31 de dezembro, 64 -B/2011, de 30 de 

dezembro, e 22/2012, de 30 de maio. 

3 - Sem prejuízo do disposto no número anterior, a celebração de novos contratos de 

empréstimo de médio e longo prazos é limitada ao valor resultante do rateio do montante 

global das amortizações efetuadas pelos municípios no ano de 2011 proporcional à 

capacidade de endividamento disponível para cada município, aferida nos termos da Lei n. a 

2/2007, de 15 de janeiro, alterada pelas Leis n. D' 22 -A/2007, de 29 de junho, 67 -A/2007, de 31 

de dezembro, 3 -B/2010, de 28 de abril, 55 -A/2010, de 31 de dezembro, 64 -B/2011, de 30 de 

dezembro, e 22/2012, de 30 de maio. 

4 - O valor global das amortizações efetuadas no ano de 2011 é corrigido, até 30 de junho, 

pelo valor das amortizações efetuadas no ano de 2012. " 

O n.o 8 do mesmo artigo dispõe ainda que "O valor disponível para rateio nos termos dos n. os 2 

e 3 é reduzido em 150 milhões de euros. " 



Q.58 - Limites de endividamento 

Dçsc~içã'o; 2010 2011 2012 2013 

Limite de Endividamento empréstimos de médio e longo prazos 4.046.908,00 2.434.737,00 2.375.240,00 3.691.057,00 

Limite de Endividamento Liquido 5.058.635,00 4.009.810,00 3.681.047,00 3.681.047,00 

Em 31 de dezembro de 2013 e atentos os pressnpostos e condições, quer da Lei das Finanças 

Locais quer da Lei do Orçamento do Estado para o ano em apreço, o Município de Vila Nova da 

Barquinba apresenta uma capacidade de endividamento líquido de 3.681.047,00€. 

A política financeira do Município de Vila Nova da Barquinha continuou no sentido de uma 

redução programada e gradual do endividamento líquido, independentemente dos empréstimos 

contarem ou não para o cálculo do limite do endividamento. 

8.4.1. Capacidade de evolução do endividamento líquido 

Ano Lcgis~ação 

31-12-2010 Artigo 53.' OE/201O 

31-12-2011 Artigo 53.' OE/20Il 
Artigo 66.' OE/2012 

31-12-2012 (recalculado) 

31-12-2013 Artigo 98'.OE/2013 

Q.59 - Limites de endividamento liquido 

IncIui(ido 
Uliiite de' inonbi.tJte'S 

EndiVidamento, legalmeote'
. exçecionados 

5.058.635 5.962.358 

4.009.810 9.123.701 

3.681.047 4.818.780 

3.681.047,22 4.099.552,80 

Clipitalcm; 
dívida,' 

exçecionà'do 

1.952548 

1.826.264 

1.700.143 

1.561.009,15 

-Excluindo 
II!0ntantes, 
Iegabnente 

ex_cecionados 

I 4.009.810, 

7.297.437) 
! 

3.118.637 : 

2.538.543,65 (-

"'1 
1-.048.825,00 : 

-3.:187.~i7:00 i 
" I 

. 562.4(0;00! 
. '1 

'. 1.142.503,57) 

Como podemos verificar, o Município de Vila Nova da Barquinha ao longo do quadriénio em 

análise apresentou á excepção do ano de 2011, causado pelo atraso estrutural no recebimento 

das verbas provenientes dos fundos comunitários, margem ao endividamento liquido. 

O exercício económico de 2013, veio reforçar o esforço que o Município manteve ao longo dos 

anos para manter a legalidade dos limites impostos, atendendo à contenção de divida, como se 

pode verificar através de uma margem de 1.142.503,57€. 
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8.4.2. Capacidade de evolução do endividamento de médio e longo prazos 

Q.60 - Limites de endividamento de médio e longo prazo 

IncluiÍldô, 
Capital eril 

ExcluiiItTo" 
Limite de mon(antes' mali'taotes-· 

o E,x.c~ssl? I Ano, I.egislaç~(j. E~d~viá~m(:,~t(l leg~ÚÍn'\!~te 
dívid~ legal~eniei . -;Margem 

excécionados, excedonad'o exceciona-d.os 

31·12-2010 Artigo 53." OEl2010 4.046.908,00 4.246.657,00 1.952.548,00 
I " .<" ! 

2.294.109,00 , 1.752,799,001 

31-12-2011 Artigo 53.Q OEI2011 2.434.737,00 4.855.971,00 1.826.264,00 3.029.708,00 i '594.971,00 I 
Artigo 66." OEl2012 I ' 'o·, '! 

31-12-2012 (recalculado) 3.681.047,00 4.461.998,95 1.700.143,00 2.761.855,95 i 919.191,05i 

31-12-2013 Artigo 98°.0EI2013 3.691.057,40 4.774.205,60 1.561.009,15 3.213.196,45 i 471'860,951 

No seguimento do que sucedeu uo endividamento líquido, o endividamento de médio e longo 

prazos, ao longo do quadriénio em análise apresentou á excepção do ano de 2011, margem ao 

endividamento de médio e longo prazo. 

Embora diminuindo a margem obtida no exercício económico de 2012, o exercício económico 

de 2013, apresentou uma margem de 477.860,95€, devido à utilização do empréstimo PAEL 

durante o exercício. 

9. Proposta de aplicação de resultados 

Para cwnprimento das condições exigidas no ponto 2.7.3 do POCAL, propõe-se que o 

Resultado Líquido positivo de 496.913,58€ tenha a seguinte aplicação: 

• 24.845,68€ para Reservas Legais 

• 472.067,90€ para Resultados Transitados 
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10. Anexo às Demonstrações Financeiras 

Introdução 
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As notas ao Balanço e à Demonstração de Resultados visam facultar um completo entendimento 

das demonstrações financeiras apresentadas com os documentos de prestações de contas 

exigidas no ponto 2 do POCAL, no artigo 60 do Decreto-Lei n.O 54- A/99 e na resolução na 

4/2001 do Tribunal de Contas, rectificada pela resolução na 6/2013 - 2' Seção, as instruções 

para a organização e documentação das contas das autarquias locais e entidades equiparadas 

pelo Plano Oficial de Contabilidade das Autarquias Locais. 

Estas notas têm como referência a numeração definida no ponto 8 do Plano Oficial de 

Contabilidade das Autarquias Locais (POCAL), omitindo-se todos os pontos aí definidos que 

não são aplicáveis. 

Os mapas financeiros e os registos contabilísticos foram efetuados de acordo com os princípios 

defmidos no ponto 3.2. do POCAL. De acordo com o princípio da continuidade estabeleceu-se 

uma correlação entre o Balanço Final de 2012 e o Balanço Final de 2013. 

Em observância com o disposto no POCAL, a ótica patrimonial prevalece sobre a ótica 

económica, exceto para a contabilização das aquisições de bens através da locação financeira, 

onde se aplica o princípio da substância sobre a forma. 

8.1 - Caracterização da entidade 

A informação de identificação e caracterização do Município de Vila Nova da Barquinha consta 

de mapa síntese que acompanha a prestação de contas a enviar ao Tribunal de Contas. 

8.2 - Notas ao balanço e à demonstração de resultados 

O Plano Oficial de Contabilidade das Autarquias Locais (POCAL) obriga à existência 

simultânea e coordenada de três sistemas contabilísticos: Orçamental, Patrimonial e de Custos. 

Neste sentido o documento das notas ao balanço e à demonstração de resultados, é parte 

integrante dos documentos da prestação de contas a enviar ao Tribunal de Contas. 

8.3 - Notas sobre o processo orçamental e respetiva execução 

A informação sobre este ponto consta dos mapas que acompanham os documentos de prestação 

de contas, construídos de acordo com o definido no POCAL, designadamente: modificações do 

orçamento da receita, modificações do orçamento da despesa e modificações ao plano 

plurianual de investimentos. 
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Notas ao Balanço e às Demonstrações de Resultados 2013 

NOTAS AO BALANÇO E À DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS 

No exercício económico de 2013, procedeu-se à transferência das obras concluídas, 

registadas na conta de imobilizado em curso, para as respetivas contas do imobilizado, 

quer, as do próprio exercício como as do imobilizado em curso referente a anos anteriores, 

através de uma assertiva avaliação do Património. 

Tais factos influem nos valores do ativo e nos resultados do exercício, pelo que na análise 

do balanço e da demonstração de resultados. 

8.2.1. Indicação e justificação das disposições do POCAL que, em casos excecionais, 

devidamente fundamentados e sem prejuízo do legalmente estabelecido, tenham sido 

derrogados e dos respetivos efeitos no balanço e demonstração de resultados, tendo em 

vista a necessidade de estes darem uma imagem verdadeira e apropriada do ativo, do 

passivo e dos resultados da autarquia local. 

.:. Não foi derrogada qualquer disposição do POCAL que afete a imagem verdadeira e 

apropriada do ativo, do passivo e dos resultados da Autarquia. 

8.2.2. Indicação e comentário das contas do balanço e da demonstração dos resultados cujos 

conteúdos não sejam comparáveis com os do exercicio anterior . 

• :. Não aplicável. 

8.2.3. Critérios valorimétricos utilizados relativamente às várias rubricas do balanço e demonstração 

de resultados, bem como métodos de cálculo respeitantes aos ajustamentos de valor, 

designadamente amortizações e provisões. 

Imobilizado 

Os Ativos Imobilizados, incluindo os Investimentos adicionais ou complementares, são valorizados 

ao custo de aquisição. 

As amortizações foram calculadas pelo método das quotas constantes, tendo-se aplicado as taxas 

máximas previstas no CIBE - Cadastro e Inventário dos Bens do Estado. 
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Existências 

.:. Não aplicável. 

Dívidas de e a Terceiros 

.:. As dívidas de e a terceiros são expressas pelas importâncias constantes dos documentos que 

as titulam. 

Quanto às dívidas de Terceiros, cuja cobrança é duvidosa e com fundado risco de 

incobrabilidade, são constituídas provisões segundo o estabelecido no 2.7.1 do POCAL. 

Disponibilidades 

.:. As disponibilidades de depósitos em instituições financeiras e caixa são expressas, 

respetivamente, pelos montantes dos saldos de todas as contas de depósito e dos meios de 

pagamento, respetivamente. 

8.2.4. Cotações utilizadas para conversão em moeda portuguesa das operações registadas nas contas 

incluídas no balanço e na demonstração de resultados originariamente expressa em moeda 

estrangeira . 

• :. Não aplicável. 

8.2.5. Situações em que o resultado do exercício foi afetado: 

.:. Não aplicável. 

8.2.6. Comentário às contas 431 - "Despesas de instalação" e 432 - "Despesas de investigação e de 

desenvolvimento" . 

• :. No exercício económico de 2013, ambas as contas 431 - Despesas de Instalação e 432 -

Despesas de investigação e de desenvolvimento, não foram sujeitas a contabilização. 

8.2.7. Movimentos ocorridos nas rubricas do ativo imobilizado constantes do balanço e as 

respetivas amortizações e provisões . 

• :. Ver Mapas anexos "Ativo Bruto" e "Amortizações e Provisões". 
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8.2.8. Descrição do ativo imobilizado . 

Município de Vila Nova da Barquinha 
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• :. Da aplicação informática "Património" constam as listagens individualizadas dos bens 

"Edificios e outras construções" e "Viaturas". Tendo em conta o respetivo volume não se 

mostra viável a sua discriminação neste campo, constando, no entanto e ainda que de forma 

sumária no Mapa anexo Ativo A. 

8.2.9. Indicação dos custos incorridos no exercício e respeitantes a empréstimos obtidos para 

financiar imobilizações, durante a construção, que tenham sido capitalizados nesse período . 

• :. Ver Mapa anexo "Empréstimos de Médio e Longo Prazo" 

8.2.10. Indicação dos diplomas legais nos termos dos quais se baseou a reavaliação dos bens do 

imobilizado . 

• :. Não aplicável. 

8.2.11. Elaboração de um quadro discriminativo das reavaliações . 

• :. Não aplicável. 

8.2.12. Relativamente às imobilizações corpóreas e em curso deve indicar-se o valor global, para 

cada uma das contas . 

• :. Ver Mapa do Ativo A. 

8.2.13. Indicação dos bens utilizados em regime de locação financeira, com menção dos respetivos 

valores contabilísticos. 

I II I I '1\1 Ilnn!l~'11 -----,~--- :~ l ---~I--II-t5 T--J~'- --, 
'_, I 1,(1 ~Il( ld: lo mil/o' II~) \0'>1 II ,I)llí':w;\n: -\ jli) rlll I " \ '\~J c.b""',-"",-,,,cij~~ ~-l'.'l.... "ohn" __ ~~ J '"",, ",,,,. h'...I...'JlEé'..-'- ~ 

- , , , , Reoault Cito CL&F 100018244 SeI 10 Sei 15 60 13 375 84 662323 242762 419561 

Camião RSU 1 BES 1 20586471 Abr-12 1 abr-17 I 60 I 99.800,00 82.033,77 19.127,47 62.906,30 

Total 104.098,76 73.272,65 67.101,91 
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Municipio de Vila Nova da Barquinha 
Notas ao Balanço e às Demonstrações de Resultados 2013 

8.2.14. Relação dos bens do imobilizado que não foi possível valorizar, com indicação das razões 

dessa impossibilidade. 

Atenta a quantidade, diversidade e natureza jurídica dos elementos patrimoniais que constituem os 

bens do domínio público e os bens imóveis do domínio privado, no exercício económico de 2013 

foi possível avaliar continuar a esses bens, como se pode verificar no balanço que no exercício 

económico de 2012, apenas tinha contabilizado 9.358.462,47 €, de bens do domínio publico, 

passando a ter no exercício de 2013 12.411.436,97€, fato este que vinha sendo debatido ao longo 

dos exercícios económicos anteriores. 

No entanto, podemos afinnar que a relação dos bens a avaliar está efetuada, como se demonstra na 

listagem anexa a estas notas. 

8.2.15. Identificação dos bens de domínio público que não são objeto de amortização e indicação 

das respetivas razões . 

• :. Os únicos bens de domínio público não sujeitos a amortização são o terreno do Parque 

Urbano de Vila Nova da Barquinha, o jardim público da Atalaia, cf., CIBE. 

8.2.16. Designação e sede das entidades participadas, com indicação da parcela detida bem como 

dos capitais próprios ou equivalente e do resultado do último exercício em cada uma dessas 

entidades, com menção desse exercício. 

O Município de Vila Nova da Barquinha detém 94,32% no capital social da empresa "CDN -

Gestão e Promoção do Parque Empresarial de Vila Nova da Barquinha, E.M:! S.A.", pelo que 

através do cálculo do MEP foi registado um resultado líquido de 14.355,55€, 16% do capital social 

do "Parque Almourol - Promoção e Desenvolvimento Turístico, Lda.", pelo que através do cálculo 

do MEP foi registado um resultado líquido de 90.675,71€, e 0,01% do capital social da Tagusgás, 

S.A. 

8.2.17. Relativamente aos elementos incluídos nas contas "Títulos Negociáveis" e "Outras 

aplicações de tesouraria", indicação, quando aplicável, da natureza, entidades, quantidades e valores 

do balanço . 

• :. Não aplicável. 
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Município de Vila Nova da Barquinha 
Notas ao Balanço e às Demonstrações de Resultados 2013 

8.2.18. Discriminação da conta "Outras aplicações financeiras" com indicação, quando aplicável, da 

natureza, entidades, quantidades, valores nominais e valores de balanço . 

• :. Não aplicável. 

8.2.19. Indicação global, por categorias de bens, das diferenças, materialmente relevantes, entre os 

custos de elementos do ativo circulante, calculados de acordo com os critérios valorimétricos 

adaptados, e as quantias correspondentes aos respetivos preços de mercado . 

• :. Não existem diferenças materialmente relevantes entre os custos apurados segundo os 

critérios adotados pela Autarquia e os correspondentes valores de mercado, dos ativos 

circulantes constantes no balanço. 

8.2.20. Fundamentação das circunstâncias especiais que justificaram a atribuição a elementos do 

ativo circulante de um valor inferior ao mais baixo do custo ou do mercado . 

• :. Não aplicável. 

8.2.21. Indicação e justificação das provisões extraordinárias respeitantes a elementos do ativo 

circulante relativamente aos quais, face a uma análise comercial razoável, se prevejam descidas 

estáveis provenientes de flutuações de valor . 

• :. Foram constituídas provisões nas contas de clientes e outros devedores, cuja dívida se 

encontrava em mora há mais de 6 meses. 

8.2.22. Valor global das dívidas de cobrança dnvidosa incluídas em cada uma das rubricas de 

dívidas de terceiros constantes do balanço . 

• :. O valor global das dívidas de cobrança duvidosa ascende a 38.999,60€. 

8.2.23. Valor global das dívidas ativas e passivas respeitantes ao pessoal da autarquia local. 

.:. Não aplicável. 

8.2.24. Quantidade e valor nominal de obrigações e de outros títulos emitidos pela entidade, com 

indicação dos direitos que conferem . 

• :. Não aplicável. 
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Município de Vil. Nova da Barquinha 
Notas ao Balanço e às Demonstrações de Resultados 2013 

8.2.25. Discriminação das dívidas incluídas na conta "Estado e outros entes públicos" em situação 

demora . 

• :. Não existem dívidas em mora. 

8.2.26. Descrição desagregada das responsabilidades, por garantias e cauções prestadas e recibos 

para cobrança . 

• :. No Mapa anexo "Contas de Ordem" (8.2.26), podemos constatar discriminadamente, as 

garantias e cauções prestadas e acionadas, a receita virtual cobrada lado do débito os 

recibos para cobranças, os fundos caucionados, enquanto que no lado do crédito sucede 

exatamente o mesmo, a soma das conta 09.1 - recibos para cobranças, no valor de 

38.999,60 €, da conta 09.2 - fundos caucionados, no valor de 34.736,56€ e da conta 09.9 de 

contrapartida no valor de 4.263,04 €, perfazendo o valor de 77.999,20€. 

Este mapa desagregado tem as contas de contrapartida que o mapa 7.5 não tem, mas que só 

assim se consegue que esteja saldado. 

O mapa 7.5 contempla toda a infonnação que o mapa 8.2.26 nos dá, nomeadamente: 

o valor de 20.447,30 € de garantias e cauções prestadas que se encontra a crédito na conta 

09.2 no mapa 8.2.26; 

O valor de 71.524,39€ de receita virtual liquidada que se encontra a débito na conta 09.1 no 

mapa 8.2.26; 

O valor de 12.100,82€ de garantias e cauções acionadas que se encontra a débito na conta 

09.2 no mapa 8.2.26; 

O valor de 85.656,19€ de receita virtual cobrada que se encontra a crédito na conta 09.1 no 

mapa 8.2.26. 

Este mapa apenas não nos dá as contas de contrapartida, pois só são necessárias no mapa 

8.2.26 para saldar as contas. 

No entanto dá-nos também os valores do saldo da gerência anterior que no mapa 8.2.26 

aparece nos saldos iniciais, e o saldo para a gerência seguinte que está no saldo final do 

mapa 8.2.26. 
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Municlpio de Vila Nova da Barquinha 
Notas ao Balanço e às Demonstrações de Resultados 2013 

8.2.27. Desdobramento das contas de provisões acumuladas explicitando os movimentos ocorridos 

no exercício, de acordo com o quadro seguinte: 

M ... d V'l N d B 'h 

19 Provisões para aplicações de tesouraria 

291 Provisões para cobrança duvidosa 

292 Provisões para riscos e encargos 

39 Provisões para depreciação de existências 

49 Provisões para investimentos financeiros 

0,00 0,00 

42.727,54 0,00 

467,15 79.580,34 

0,00 0,00 

0,00 0,00 

0,00 
11.901,72 

0,00 
0,00 

0,00 

Ano: 
2013 

0,00 
30.825,82 

80.047,49 
0,00 

0,00 

8.2.28. Explicitação e justificação dos movimentos ocorridos no exercício de cada uma das contas 

da classe 5 - "Fundo patrimonial", constantes do balanço. 

Património 

No exercício de 2013, o valor do Património é de l2.487.267,59€, não refletindo quaisquer 

correção, mas refletindo um aumento no valor de 8.933.430,00€ resultante do registo de Bens 

Imoveis do dominio privado do Município, valorizados através de processo de avaliação efetuada 

pelos técnicos designados pelo Município e aprovados em assembleia Municipal. 

PATRIMÓNIO 

1. Saldo mieial I 3.553.837,59€ 

2. Aumentos I 8.933.430,00€ 

3. Diminuições I O,OO€ 

4. Total dos movimentos na Conta 51 no ano de 2013 (4 ~ 

I O,OO€ 
2 -3) 

5. Saldo Final (5 ~ 1 + 4) I 12.487.267,59€ 
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Município de Vila Nova da Barquinha 
Notas ao Balanço e às Demonstrações de Resultados 2013 

Resultados Transitados 

A diminuição da conta 59, resultados transitados, resulta essencialmente de movimentos de 

especialização do exercicio e do encerramento de imobilizações em curso de anos anteriores. 

Há ainda que referir, que estão refleti dos nesta conta, os aumentos resultantes dos movimentos de 

transferência do resultado líquido do exercicio do ano de 2012 para 2013, de acordo com o ponto n.o 

2.7.3.2, das Considerações Técnicas do POCAL e os movimentos de regularizações de subsídios de 

investimento. 

Os movimentos ocorridos nesta conta são explicados no seguinte quadro: 

RESULTADOS TRANSITADOS 

II-Saldo inicial 7.080.528,36€ I 

I 2 - Aumentos 1.415.601,17€ I 

I 3 - Diminuições 1.912.791,89€ I 

4 = 2 -3 Total dos movimentos na conta 59 no ano 2013 -497.190,72€ 

I 5 = 1 + 4 Saldo Final 6.583.337,64€ I 
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CAPITAIS PRÓPRIOS 

Património 

Ajustamentos de partes de capital 
em empresas 

Reservas de reavaliação 

Reservas legais 

Reservas estatutárias 

Reservas contratuais 

Reservas livres 

Subsidios 
Doações 

Reservas decorrentes da 
transferência de ativos 

Resultados transitados 

Resultado Líquido do Exercício 

Total 

Município de Vila Nova da Barquinha 
Notas ao Balanço e às Demonstrações de Resultados 2013 

3.553.837,59 E 8.933.430,00 E O,OO€ 12.487.267,59E 

376,64€ O,OO€ -90.675,71 € -90299,07 E 

O,OO€ O,OO€ O,OO€ O,OO€ 

82.076,63€ 38.098,88€ O,OOE 120.175,51 E 

O,OO€ O,OO€ O,OO€ 0,00 € 

O,OO€ O,OO€ O,OO€ O,OO€ 

O,OO€ O,OO€ 0,00 E O,OO€ 
O,OO€ 736.525,64 € O,OO€ 736.525,64 € 
O,OOE O,OO€ 0,00 E O,OO€ 

O,OO€ O,OO€ O,OO€ O,OO€ 

7.080.528,36 € 1.415.601,17€ -1.912.791,89 € 6.583.337,64€ 

761.977,54€ 589.464,72 € -854.528,68€ 496.913,58 € 

1l.478.796,76€ 1l.713.120,41€ -2.857.996,28€ 20.333.920,89€ 

A explicação das alterações nos ajustamentos de partes de capital em empresas prende-se com a 

aplicação do Método de Equivalência Patrimonial e deve-se a alterações do património ocorridas na 

empresa Parque Almourol desde 2011 e 2013.Deste modo, foi registado na conta do Ativo, 411423 

investimentos financeiros do Parque Almourol, o valor apurado através do MEP de 90.675,71 €, em 

contrapartida do registo na conta dos Fundos Próprios, 511 ajustamentos de partes de capital em 

empresas. 

Os subsídios resultam da aplicação da nota explicativa do POCAL da conta 575: "575 «Subsídios». 

Serve para registar os subsídios e compmticipações que não se destinem nem a investimentos 

amortizáveis nem à exploração, concedidos às autarquias, quer pela administração autárquica, quer 

por outras entidades públicas ou privadas." 

Estes subsídios não amortizáveis estavam registados na conta 59 (resultados transitados) e foram 

transferidos para a conta 575. 

8.2.29. Demonstração do custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas . 

• :. Não aplicável. 
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Município de Vila Nova da Barquinha 
Notas ao Balanço e às Demonstrações de Resultados 2013 

8.2.30. Demonstração da variação da produção . 

• :. Não aplicável. 

8.2.31. Demonstração dos resultados financeiros. 

i I I li" ~1'\)íll1ll1 J ,T' '" 1\ 1l'10.' 

I r 11f11' IJ I I 1),11"1' I 
-- I --- L--- --r r-- -- --L---- --

LI ~~,",L __ ,_,_".,,-.~ ~L ),II~_~J __ -" Wc ""f_..l"mh"'_ ~\LU __ 1~ 
681 Juros Suportados 75.550,900 116.469,17E 781 Juros Obtidos 293,27 € 600,99€ 

Perdas em Entidades Ganhos em Entidades 
682 Participadas 14.355,55 € O,OO€ 782 Participadas O,OO€ O,OO€ 

Amortizações de 
683 Investimento em Imóveis 4.000,00€ 0,00 E 783 Rendimentos de Imóveis 0,00 E O,OO€ 

Provisões para Aplicações Rendimentos de 
684 Financeiras 0,00 E 0,00 E 784 Participações de Capital 1.062,04E 1.762,32 € 

Diferenças de Câmbio Diferenças de Câmbio 
685 Desfavoráveis O,OOE O,OO€ 785 Favoráveis 0,00 E O,OO€ 

Perdas na Alienação de Desc. De Pto. Pagamento 
687 Aplicação de Tesouraria O,OOE O,OO€ 786 Obtidos 0,00 E 0,00 E 

Outros Custos e Perdas Ganhos em Alienações 
688 Financeiras 0,00 E O,OO€ 787 Aplic. Tesouraria 0,00 € O,OO€ 

Outros Proveitos e Ganhos 
O,OO€ O,OO€ 788 Financeiros 0,00 E O,OO€ 
0,00 E 0,00 E 

. 
Resultados Financeiros ·92.551,14€ 114.105,86E 

1.355,31 E 2.363,31 € 1.355,31€ 2.363,31€ 

8.2.32. Demonstração dos resultados extraordinários. 

Transferências de capitais 
691 concedidas 212.989,45€ 183.144,70€ 791 Restituição e impostos· O,OO€ O,OO€ 
692 Dividas incobráveis 0,00 E 0,00 E 792 Recuperação de dívidas O,OO€ O,OO€ 
693 Perdas em existências 0,00 E 0,00 E 793 Ganhos em existências O,OO€ O,OO€ 
694 Perdas em imobilizações O,OO€ O,OO€ 794 Ganhos em imobilizações O,OO€ O,OO€ 

Beneficios e penalidades 
695 Multas e penalidades 9.219,63€ 4.844,90 € 795 contratuais 23.396,52€ 10.964,35€ 

Aumentos de amortizações Reduções de amortizações 
696 e de provisões 0,00 E O,OO€ 796 e de provisões O,OO€ O,OO€ 

Correções relativas a Correções relativas a 
697 exercicios anteriores 66.546,81€ 46.772,948 797 exercícios anteriores 348.207,26E 156.578,36€ 

Outros custos e perdas Outros proveitos e ganhos 
698 extraordinárias 303,07E 429,45E 798 extraordinários 329.886,62€ 254.084,08€ 
699 Restituições do Exercício O,OOE 0,008 

Resultados Extraordinários 412.431,448 186.434,800 

701.490,40€ 421.626,79€ 701.490,40€ 421.626,79€ 
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8.2.33. Custos por funções 

.:. Não aplicáveL 

Município de Vila Nova da Barquinha 
Notas ao Balanço e às Demonstrações de Resultados 2013 

No exercício de 2011, a atuação do Municlpio ao nível contabilidade de custos, de acordo com o 

ponto 2.8.3. do POCAL, ainda se encontra em fase de implementação. 

8.2.34. Outros comentários às contas do Balanço e da Demonstração dos Resultados 

.:. O valor em divida à A.D.S.E. (1l7.924,29€) encontra·se estipulado em conformidade com 

o plano de pagamentos realizado entre o Município e a A.D.S.E. e que já se encontra em 

fase de liquidação. 
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Bens avaliados e registados no Ano de 2013 

Fregllesia .' , 'At1:!iúJ .:. .... 'VaIOfPatrimonlâ,1 .••.. '.,« ·······ii, " i •. : •. ,.Designação.' ....••.•.. ' ......•....... ,).'./ 
'I'; : ','!:, . 

142001 464 37.440,00 € Outros - Estacionamento afecto à Junta de Freguesia 

142001 991 77.520,00 € Edificio Junta de Freguesia Atalaia 

142001 993 3.630,00 € Posto de Transformação de Energia Electrica 

142001 2038 15.340,00 € Terreno pi construção 1600m2, junto Oficina Auto Nova Vida 

142001 2154 6.020,00 € Terreno pi construção - Sitio Cavaleiros 210m2, Rua Sto António, Zona Expansão 

142001 2155 13.100,00 € Terreno pi construção - Sitio Cavaleiros 210m2, Rua Sto António, Zona Expansão 

142001 2251 69.150,00 € Edificio do posto médico 

142001 2345 494.690,00 € Parque Temático - Galaxy Park 

142001 2346 1.207.360,00 € Parque Temático - Galaxy Park 

142001 2492 38.730,00 € Lote constituído e não vendido - Tojeiras 

142001 2493 35.700,00 € Lote constituído e não vendido - Tojeiras 

142001 2494 51.290,00 € Lote constituído e não vendido - Tojeiras 

142001 2496 34.570,00 € Lote constituído e não vendido - Tojeiras 

142001 2498 11.890,00 € Lote constituído e não vendido - Tojeiras 

142001 2500 51.160,00 € Lote constituído e não vendido - Tojeiras 

142001 2501 34.570,00 € Lote constituído e não vendido - Tojeiras 

142001 2502 34.570,00 € Lote constituído e não vendido - Tojeiras 

142001 2503 34.570,00 € Lote constituído e não vendido - Tojeiras 

142001 2504 11.990,00 € Lote constituído e não vendido - Tojeiras 

142001 2505 13.290,00 € Lote constituído e não vendido - Tojeiras 

142001 2508 61.170,00 € Lote constituído e não vendido - Tojeiras 

142001 2509 59.130,00 € Lote constituído e não vendido - Tojeiras 

142001 2510 255.970,00 € Lote constituído e não vendido - Tojeiras 

142001 2512 54.500,00 € Lote constituído e não vendido - Tojeiras 

142001 2513 54.500,00 € Lote constituído e não vendido - Tojeiras 

142001 2557 19.590,00 € Lixeiras (1/3 do valor) 

142001 2578 970.590,00 € Parque Desportivo da Atalaia e terrenos confinantes 
terreno, estrada de acesso e depósito água 

, 
142001 2579 5.350,00 € 

~ - '\ 

~ 
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Bens avaliados e registados no Ano de 2013 

, Freguesia , "."'.Ar1:igQ, ' ",,·V~lQrPatrim(mial ", ,;".,. ' ... ' ....... 
"",,' .','. ",'."",, :: . PesignaçãO, '. 'I'" ' ., '. "''''.'.'' ,,".,:. 

'" ' ,',,' . ", '. '" 

142001 2665 2.707.390,00 € Terreno pi construção - Tojeiras - 2.~ fase zona industrial - 91.257,25 m2 

142001 2688 215.100,00 € Escola EB1 - Vale e Azevedo 

142002 474 98.210,00 € Centro de Acolhimento Temporário 

142002 726 14.580,00 € Antiga Pré Primária Limeiras 

142002 1106 33.710,00 € Antiga EB1 Limeiras 

142002 1107 21.200,00 € Antiga EB1 Laranjeira 

142002 1111 85.930,00 € Antiga EB1 da Praia do Ribatejo 

142002 1113 2.330,00 € Posto de Transformação de energia eléctrica 

142002 1556 27.290,00 € Prédio em regime de Prop. Horiz. Loja (FracçãoA) 

142002 1556 27.290,00 € Predio em regime de Prop. Horiz. Loja (FracçãoB) 

142002 2132 40.140,00 € Predio em regime de Prop. Horizontal (Fracção F) 

142002 2187 84.760,00 € Antiga EB1 Madeiras 

142003 162 2.330,00 € Posto de transformação de energia eléctrica 

142003 167 47.580,00 € Edificio Junta de Freguesia 

142003 272 23.920,00 € Edificio destinado a bar esplanada 

142003 314 21.420,00 € Escola EB1 

142004 129 63.420,00 € Prédio em prop. Total si andares nem div. Susc. De Utiliz. Independente - CIAAR 

142004 197 48.640,00 € Prédio em prop. Utiliz. Independente - Frente loja cidadão 

142004 241 6.710,00 € Edificio dos Serviços Municipais 

142004 468 9.990,00 € Prédio em prop. Utiliz. Independente 1F - frente loja cidadão 

142004 468 12.650,00 € Prédio em prop. Utiliz. Independente 1T - frente loja cidadão 

142004 468 5.250,00 € Prédio em prop. Utiliz. Independente D - frente loja cidadão 

142004 468 16.160,00 € Prédio em prop. Utiliz. Independente RCF - frente loja cidadão 

142004 468 7.440,00 € Prédio em prop. Utiliz. Independente RCT - frente loja cidadão 

142004 542 2.190,00 € Cabine de transformação de energia eléctrica 

142004 547 3.030,00 € Terreno do estaleiro 

142004 548 1.960,00 € Cabine de transformação de energia eléctrica cJ logradouro 

142004 550 23.720,00 € Predio de rlc -lado antigo quartel 



Bens avaliados e registados no Ano de 2013 
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142004 553 54.580,00 € Antiga Pré Primária - junto à Igreja 

142004 718 39.600,00 € Prédio em regime de Prop. Horiz. r/c para comércio - R. D. Maria II 

142004 720 46.950,00 € Prédio em regime de Prop. Horiz. r/c para comércio - R. D. Maria II 

142004 953 32.400,00 € Terreno junto capela Roque Amador 14400m2 

142004 1060 29.740,00 € Terreno p/ construção (junto ao Restaurante Remo) 

142004 1330 471.060,00 € Edificio dos Serviços Municipais 

142004 1332 9.030,00 € Edificio dos Serviços Municipais 

142004 1338 39.970,00 € Prédio em regime de Prop. Horiz. N 

142004 1338 41.290,00 € Prédio em regime de Prop. Horiz. O 

142004 1338 33.570,00 € Prédio em regime de Prop. Horiz. P 

142004 1338 39.130,00 € Prédio em regime de Prop. Horiz. Q 

142004 1338 37.290,00 € Prédio em regime de Prop. Horiz. R 

142004 1338 47.680,00 € Prédio em regime de Prop. Horiz. S 

142004 1338 30.860,00 € Prédio em regime de Prop. Horiz. T 

142004 1338 42.320,00 € Prédio em regime de Prop. Horiz. U 
142004 1356 222.240,00 € Jardim de Infância 
142004 1367 98.130,00 € Paços de Concelho 

142004 1368 223.710,00 € Centro Cultural 
142005 188 11.290,00 € Terreno junto reservatórios 

142005 357 42.950,00 € Reservatório elevado p/ água 

142005 358 49.670,00 € Escola EBl Moita 

142005 359 7.500,00 € Cemitério 

142005 360 453.850,00 € Oficinas Municipais 

142005 733 38.680,00 € Fracção A - Zona Expansão 

142005 734 31.950,00 € Fracção B - Zona Expansão 

142005 734 38.710,00 € Fracção D - Zona Expansão .. 
142005 734 38.710,00 € Fracção E - Zona Expansão 

142005 749 13.490,00 € Casa r/c pré-fabricada destinada a habitação - Zona Expansão ~ 
~\ 

, ". 
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142005 750 13.450,00€ Casa rlc pré-fabricada destinada a habitação - Zona Expansão 

142005 751 19.630,00 € Casa rlc pré-fabricada destinada a habitação - Zona Expansão 

142005 768 24.320,00 € Casa rlc pré-fabricada destinada a habitação - Zona Expansão 

142005 769 24.590,00 € Casa rlc pré-fabricada destinada a habitação - Zona Expansão 

142005 771 24.410,00 € Casa rlc pré-fabricada destinada a habitação - Zona Expansão 

142005 774 24.460,00 € Casa rlc pré-fabricada destinada a habitação - Zona Expansão 

142005 905 13.470,00 € Lote Terreno pi construção Uunto cemitério) 

142005 994 9.480,00 € Terreno pi construção - zona de expansão 

142005 1082 16.070,00 € Terreno pi construção - zona de expansão 

142005 1487 19.320,00 € Lote de Terreno pi construção - junto às piscinas 

142005 1488 14.790,00 € Lote de Terreno pi construção - junto às piscinas 

142005 1489 17.160,00 € Lote de Terreno pi construção - junto às piscinas 

142005 1490 17.700,00 € Lote de Terreno pi construção - junto às piscinas 

142005 1491 19.310,00 € Lote de Terreno pi construção - junto às piscinas 

142005 1492 14.770,00 € Lote de Terreno pi construção - junto às piscinas 

142005 1493 17.150,00 € Lote de Terreno pi construção - junto às piscinas 

142005 1494 14.790,00 € Lote de Terreno pi construção - junto às piscinas 

142005 1495 17.160,00 € Lote de Terreno pi construção - junto às piscinas 

142005 1582 15.330,00 € Lote de Terreno pi construção - zona de expansão 

142005 1589 39.880,00 € ETAR's 

142005 1608 534.240,00 € Terreno do Centro Escolar 

142005 1641 118.270,00 € Terreno pi construção - zona de expansão 

142005 1642 124.240,00 € Terreno junto Centro Escolar 

142005 1645 19.500,00 € Lote Terreno pi construção junto Centro Escolar 

142005 1647 19.500,00 € Lote Terreno pi construção junto Centro Escolar 

142005 1648 19.500,00 € Lote Terreno pi construção junto Centro Escolar 

142005 1649 19.500,00 € Lote Terreno pi construção junto Centro Escolar 

142005 1651 77.950,00 € Lote Terreno pi construção junto Centro Escolar 
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142005 1652 70.570,00 € Lote Terreno pi construção junto Centro Escolar 

142005 1653 70.570,00 € Lote Terreno pi construção junto Centro Escolar 

142005 1654 70.570,00 € Lote Terreno pi construção junto Centro Escolar 
142005 1668 35.480,00 € Terreno pi construção - zona de expansão 

11.235.200,00 € 



Rosa Lopes. Gllnçalves Mendes H Associados SIU][:.lda. 

RELATÓRIO E PARECER DO REVISOR OFICIAL DE CONTAS 

1. Nos. tennos das disposições legais e estatutárias submetemos à apreClaçao do Órgão 

Deliberativo do Município de Vila Nova da Barquinha o nosso parecer sobre os documentos de 

prestação de contas do Município de Vila Nova da Barquinha, referentes ao exercício findo em 

31 de Dezembro de 2013. 

2. Na qualidade de Revisores Oficiais de Contas do Município, emitimos a respectiva Certificação 

Legal de Contas que para todos os efeitos, aqui se dá como integralmente reproduzida. 

3. No âmbito das nossas atribuições e competências acompanhámos a atividade do Município, 

tendo recebido dos Serviços Administrativos todos os elementos e esclarecimentos que 

entendemos necessários para o desempenho das nossas funções. 

PARECER DA SOCIEDADE DE REVISORES OFICIAIS DE CONTAS 

4. Em face do exposto, não tendo tomado conhecimento de violação da lei somos de parecer que: 

a) A Assembleia Municipal aprecie e vote favoravelmente o Relatório de Gestão, bem 

como o Balanço e Contas apresentados referentes ao exercício de 2013. 

b) Seja aprovada a proposta de aplicação de resultados apresentada pelo Órgão Executivo 

da Câmara Municipal de Vila Nova da Barquinha. 

Finalmente os Revisores Oficiais de Contas desejam agradecer ao órgão Executivo e aos Serviços 

do Município toda a colaboração prestada no exercício das suas funções 

Vila Nova da Barquinha, 23 de Abril de 2014 

Rosa Lopes, Gonçalves Mendes & Associados, SROC, Lda 

Sociedade do Revisore, OficiBis de Contas n".IIS . NIPC 503IDS 7S7 

Rua O. Joao de Cestro 71 C - 4' DI.' - Apertado 148 

2334 SOS ENTRONCAMENTO 

]el +351m 720 080 fax +351 24S 720 08S 

Emilil: gBrclOOrlgm.pt - www.rlgm-srm::.com 



Rosa Lopes. Gonçalves Mendes S Associados SRDC, Lda. 

CERTIFICAÇÃO LEGAL DAS CONTAS 

INTRODUÇÃO 

1 - Examinámos as demonstrações financeiras do Município de Vila Nova da Barquinha, as 
quais compreendem o Balanço em 31 de Dezembro de 2013, que evidencia um total de balanço de 
38 875 milhares de euros e um total de fundos próprios positivos de 20 334 milhares de euros, 
incluindo um resultado líquido positivo de 497 milhares de euros, a Demonstração dos Resultados 
e os Mapas de Execução Orçamental (que evidencia um total de 8 348 milhares de euros de 
despesa paga e um total de 8 852 milhares de euros de receita cobrada) do exercício fmdo naquela 
data, e os correspondentes Anexos. 

RESPONSABILIDADES 

2 - É da responsabilidade do Órgão Executivo a preparação de demonstrações fmanceiras que 
apresentem de forma verdadeira e apropriada a posição financeira do Município, o resultado das 
suas operações e o relato da execução orçamental, bem como a adoção de políticas e critérios 
contabilísticos adequados e a manutenção de um sistema de controlo interno apropriado. 

3 - A nossa responsabilidade consiste em expressar uma opinião profissional e independente, 
baseada no nosso exame daquelas demonstrações financeiras. 

ÂMBITO 

4 - O exame a que procedemos foi efetuado de acordo com as Normas Técnicas e as Diretrizes de 
Revisão/Auditoria da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas, as quais exigem que o mesmo seja 
planeado e executado com o objetivo de obter um grau de segurança aceitável sobre se as 
demonstrações fmanceiras estão isentas de distorções materialmente relevantes. Para tanto o 
referido exame inclui: 

- a verificação, numa base de amostragem, do suporte das quantias e divulgações constantes 
das demonstrações financeiras e a avaliação das estimativas, baseadas em juízos e critérios 
definídos pelo Órgão Executivo, utilizadas na sua preparação; 

- a apreciação sobre se são adequadas as políticas contabilísticas adotadas e da sua 
divulgação, tendo em conta as circunstâncias; 

- a verificação da aplicabilidade do princípio da continuidade; 

Soci,dad, de Reviso,"s mieiais d, ~ontas n'.1I6 - NIP~ 5~3 109 797 

Rua O. Jo!o d, ~ast'" 71 ~ - 4' 01.' - Apartado 148 

2334 909 ENTR~N~AMENTO 

[,I +35124912~ ~8~ Fax +351 24912~ ~89 

Email: geralOOrlgm.pt - www,rlgm-srm::.cnrn 



Rosa Lopes. Gonçalves Mendes li Associados SRm:. Lda. 

- a apreciação sobre se é adequada, em termos globais, a apresentação das demonstrações 
financeiras. 

5 - O nosso exame abrangeu também a verificação da concordância da informação financeira 
constante do relatório de gestão com as demonstrações fmanceiras. 

6 - Entendemos que o exame efectuado proporciona uma base aceitável para a expressão da nossa 
opinião. 

OPINIÃO 

7 - Em nossa opinião, as demonstrações financeiras referidas apresentam de forma verdadeira e 
apropriada, em todos os aspectos materialmente relevantes, a posição fmanceira do Município de 
Vila Nova da Barquinha em 31 de Dezembro de 2013 o resultado das suas operações e a 
execução orçamental relativa à despesa paga e à receita cobrada no exercício fmdo naquela data, 
em conformidade com os princípios contabilísticos geralmente aceites em Portugal previstos no 
POCAL. 

RELATO SOBRE OUTROS REQUESITOS LEGAIS 

8 - É também nossa opinião que a informação constante do relatório de gestão é concordante com 
as demonstrações fmanceiras do exercício. 

ÊNFASE 

9 - Sem afetar a opinião expressa no parágrafo 7, chamamos a atenção para o facto de o Município 
ter registado em 2013 um aumento do seu património em 8.933 milhares de euros, resultantes da 
avaliação e reconhecimento de imóveis que ainda não se encontravam inventariados e registados 
na contabilidade. 

Vila Nova da Barquinha, 23 de Abril de 2014 
Rosa Lopes, Gonçalves Mendes & Associados, S.R.O.C., Lda 

tadapo 

Socied,de de Revisores Ufici,is d, Contas n'.lfo ·IfIPC 503109 797 

Rua O. Joio de Castro 71 C - 4' 01.' . Apartado 148 

2334909 ENTRONCAMENTO 

],1 +351 249720 080 Fax +351 249720 089 

Email: gera!@rlgm,Dt - www,rlgm-srDc.cDm 
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I. MISSÃO, OBJETIVOS E POLÍTICAS 

o "CDN - Gestão e Promoção do Parque Empresarial de Vila Nova da Barquinha, E.M. -

S.A." é uma empresa municipal, dotada de autonomia administrativa, financeira e 

patrimonial, constituída nos termos da Lei n.Q S3-F/2006, de 29 de Dezembro. 

A sociedade constituída em 6 de Julho de 2007, tem por objeto o desenvolvimento e a 

gestão do Parque Empresarial de Vila Nova da Barquinha, e visa promover a 

competitividade das atividades económicas explorando vantagens logísticas e 

intensificando as vantagens da inovação e do conhecimento privilegiando condomínios 

empresariais de eficiência coletiva para a promoção e gestão de polos de aglomeração de 

atividades e serviços do Médio Tejo. 

Os membros do Conselho de Administração do CDN, estão sujeitos ao Estatuto do Gestor 

Público, aprovado pelo Decreto-Lei n.Q 71/2007, de 27 de Março, com as alterações 

introduzidas pelo Decreto-Lei nQ 8/2012, de 18 de Janeiro. 

II. ESTRUTURA DE CAPITAL 

O capital social do Município de V.N.Barquinha 94,32% 
"CDN - Gestão e Serralharia A.Domingos, LDA 2,12% 
Promoção do Parque 

Espaço Mecânico, SA 2,06% 
Empresarial de Vila 
Nova da Barquinha, Bio-Analítica, Lda 0,6% 

E.M. - S.A, encontra- Fernando Pereira Nunes, Lda 0,6% 
se distribuído pelos 
acionistas da Batadec, Lda 0,3% 
seguinte forma: 

Conforme artQ 5Q, no número 5, dos estatutos: 

- Nos aumentos de capital, terão direito de preferência, os acionistas que o forem à data 

do aumento, na proporção das ações que já possuírem, salvo se a Assembleia Geral, 

deliberar diferentemente por maioria de setenta e cinco por cento do capital nela, 

representado. 
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III. PARTICIPAÇÕES SOCIAIS E OBRIGAÇÕES DETIDAS 
Não existe participações sociais, quer de qualquer órgão social quer da empresa, que 

direta ou indiretamente provoquem conflitos de interesse, atuais ou potenciais, entre 

membros de órgãos sociais e a sociedade, designadamente de despesas por si realizadas. 

Os membros dos órgãos de administração têm presente que não podem interferir e 

decidir em interesses próprios excluindo-se destes processos quando existam. 

IV. ÓRGÃOS SOCIAIS E COMISSÕES 

A. Mesa da Assembleia Geral 

Mandato Cargo Nome 

2009-2013 Presidente Mário Nuno Tempera 

Morgado Serras Passarinho 

2009-2013 Secretária Sara Alexandra Santos 

Aparício Mendes Courinha 

2009-2013 Secretário Vítor Gomes da Cruz 

Mandato Cargo Nome 

2013-2017 Presidente Paulo Lopes 

2013-2017 Secretário Óscar Ba ptista 

2013-2017 Secretária Rosa Garrett 

Observações 

Mandato terminou a 26 12.2013 

Sem 

Remuneração 

Sem 

Remuneração 

Sem 

Remuneração 

Observações 

Mandato IniCIOU a 27.12.2013 

Sem 

Remuneração 

Sem 

Remuneração 

Sem 

Remuneração 

() 
,/'J -... CA 3 
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B. Administração e Supervisão 
1- O modelo de governo adotado pelo CDN é o modelo clássico composto pelo Conselho 

2009-2013 Presidente Vítor Miguel AG 2 Presidente: 

Martins 2007-2013 

Arnaut 

Pombeiro 

2009-2013 Vogal Rui AG 2 Vogal: 2007-

Constantino 2013 

Martins 

2009-2013 Vogal Ana Isabel AG 2 Vogal: 2007-

Crispim 2013 

Domingos 

de Administração, Fiscal Único e Assembleia Geral. 

2- O Conselho de Administração é atualmente composto por 3 membros (desde 

Dezembro de 2013), incluindo o Presidente do Conselho de Administração, designados 

por um período de 4 anos. 

Términus do mandato: 26.12.2013 

Início do mandato: 27.12.2013 

2013-2017 Presidente Fernando AG O 

Santos Freire 

2013-2017 Vogal Rui AG 2 Vogal: 2007-

Constantino 2013 

Martins 

2013-2017 Vogal Manuel AG O 

(} Lourenço da 

Silva 

0;t. 
) 
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3- Não existe Conselho Geral e de Supervisão. 

4- A síntese curricular de cada um dos membros dos órgãos sociais encontra-se em anexo 

a este relatório. 

5- Os atuais membros do Conselho de Administração decorrentes da legislação em vigor, 

bem como dos Estatutos, foram eleitos em Assembleia Geral de 27 de Dezembro de 

2013, depois de deliberação e proposta do Acionista Maioritário, Câmara Municipal de 

Vila Nova da Barquinha, designadamente Fernando Santos Freire, Presidente da 

Câmara Municipal de Vila Nova da Barquinha, como Presidente do Conselho de 

Administração; Rui Constantino Martins, Vice-Presidente da Câmara Municipal de Vila 

Nova da Barquinha e Manuel Lourenço da Silva, representante legal do Espaço 

Mecânico SA. 

6- Ao Conselho de Administração cabe designadamente o desempenho das seguintes 

funções: praticar todos os atos e operações respeitantes ao objeto social; representar 

a sociedade; exercer as demais atribuições que lhe sejam cometidas pela lei ou pela 

assembleia geral. Diligenciar no sentido de cumprir com todas as obrigações legais, 

nomeadamente apresentação de documentos previsionais, documentos de prestação 

de contas, entre outras. 

O Conselho de Administração reúne ordinariamente pelo menos uma vez por mês, só 

podendo deliberar desde que esteja presente ou representada a maioria dos seus 

membros. A delegação de competências de gestão no Presidente do Conselho de 

Administração, não exclui a competência do Conselho de Administração para tomar 

resoluções sobre os mesmos assuntos. O Presidente do Conselho de Administração 

está obrigado a prestar ao Conselho de Administração todas as informações relativas 

aos negócios da sociedade, em ordem a permitir o acompanhamento da gestão da 

empresa e o esclarecimento de questões concretas das matérias delegadas. 
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Presidente 

Vogal 

Vogal 

,~ , 

i ~ 
Fernando Freire : 
--------· .. "--Il ' -

Rui Constantino I 

-M-anuel 
Lourenço da 

Silva 

Sim 

Sim 

Sim 

J! 
- i tâmara- MuniCipal : -
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SA 
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Sim 
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A Assembleia Geral assume-se como o Órgão Social competente para avaliar o 

desempenho do Conselho de Administração. 

Não existem comissões no seio do órgão de administração e o Fiscal Único afigura-se como 

o órgão da sociedade competente para avaliar o desempenho dos administradores. 

C. Fiscalização 

A fiscalização é exercida pelo Fiscal Único, Revisor Oficial da Sociedade, com os poderes de 

vigilância, fiscalização e verificação legalmente previstos. 

A síntese curricular encontra-se em anexo a este relatório 

D. Revisor Oficial de Contas (ROC) 

ROC efetivo: Dr. José de Jesus Gonçalves Mendes (ROC nQ 833) em representação da Rosa 

Lopes, Gonçalves Mendes & Associados (SROC nQ 116) 

Suplente: Dr. João Manuel Rosa Lopes 

Mandato Cargo Nome 

2013-2017 Fiscal Único 
Rosa Lopes, Gonçalves 

Mendes & Associados 

Remuneração Anual 

, 

1.000 1.000 

A Rosa Lopes, Gonçalves Mendes & Associados, inicia a prestação de serviços enquanto 

fiscal único, neste mandato. 

. I! [ 
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V. ORGANIZAÇÃO INTERNA 

A. Contrato de Sociedade, Estatutos, Contrato Programa, Regulamento 
de Venda, Regulamento de Co-Utilização e Comunicações 

• Contrato de Sociedade e Estatutos 

Estes documentos definem a criação, constituição e Funcionamento do CDN, EM SA. 

Os Estatutos da Sociedade, vieram a ser objeto de alteração na Assembleia Geral do CDN 

e também na Assembleia Municipal de Vila Nova da Barquinha de Fevereiro de 2013. 

• Contrato-programa 

Define os princípios de relacionamento, competências, do CDN EM SA e do Município de 

Vila Nova da Barquinha 

• Regulamento de Venda 

Define as regras para venda de lotes no Parque Empresarial de Vila Nova da Barquinha 

• Regulamento de Co-Utilização 

Define as regras de funcionamento e Co-utilização das infra-estruturas do Parque 

Empresarial de Vila Nova da Barquinha. 

O Contrato de Sociedade, Estatutos, Contrato Programa, Regulamento de Venda e 

Regulamento de Co-Utilização, encontram-se em anexo a este relatório. 

Comunicação de irregularidades 

A dimensão reduzida do CDN, EM SA e a segregação de funções, quando possível, são 

mecanismos que previnem a fraude organizacional. Esta situação deverá ser revista 

aquando do crescimento da empresa. 
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B. Controlo interno e gestão de riscos 

Sendo a CDN EM SA uma entidade de reduzida dimensão, não é impeditivo de apresentar 

um sistema organizado. Desde a aplicação de uma política de segregação de funções, 

quando possível aplicar, a adoção de processos administrativos/funcionamento integrados 

permitem aferir um adequado controlo interno. A utilização de gestão documental e a 

adoção de um software de gestão integrado demonstram a preocupação sobre o controlo 

da atividade desenvolvida pela empresa. A informação contabilística e financeira 

atualizada, permite cumprir com facilidade todas as exigências legais, designadamente do 

SIIALL, INE e outras entidades, assim como ao Conselho de Administração dispor de um 

importante meio auxiliar de gestão, por forma a tomar as decisões ajustadas à 

manutenção do equilíbrio económico-financeiro decorrente da Lei, sem pôr em causa a 

missão da empresa. 

C. Regulamentos e Códigos 

o CDN EM SA obedece ao Estatuto do Gestor Público bem como aos estatutos da 

sociedade. 

Em matéria de contratação de bens e prestação de serviços, o CDN aplica as seguintes 

medidas: 

• A despesa, independentemente do valor, é sempre sustentada por informação 

fundamentada e com sujeição à apreciação do Conselho de Administração. A 

necessidade de contratar é, nesse contexto, cuidadosamente analisada, quer do ponto 

de vista económico, quer na análise efetuada sobre a ausência de soluções internas, 

bem como ainda da explicitação dos objetivos a alcançar. 

• Estão implementados critérios internos para a utilização da figura do Ajuste Direto, com 

consultas ao mercado, de forma a evitar distorção aquando da formulação dos 

convites; 

• As consultas prévias ao mercado são sempre elaboradas pelo Coordenador da empresa 

e as decisões finais são determinadas pelo Conselho de Administração; 
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D. Sítio de web 

o site institucional do CDN é www.centrodenegocios.com.pt. 

Nele estão disponibilizados: 

a) Sede. 

b) Regulamentos de Venda eCo-Utilização; 

c) Ficha de candidatura e informação diversa sobre o Parque Empresarial. 

d) Documentos de prestação de contas anuais. 

VI. REMUNERAÇÕES 

Não existem remunerações do Conselho de Administração, nem da Assembleia Geral. 

VII. TRANSAÇÕES COM PARTES RELACIONADAS E OUTRAS 

1. O CDN, EM SA no que respeita aos ajustes diretos, a norma seguida na empresa passa 

pela atenção às condições de mercado, observando, com variações pontuais consoante os 

casos, comparações entre mais do que um fornecedor e prestadores de serviço. Tais 

procedimentos têm sido mínimos dada a reduzida estrutura implementada para o seu 

funcionamento. 

Nos procedimentos de contratação de bens e serviços, e demais contratos tenta-se, 

sempre que possível, realizar comparação ao nível da qualidade, preço, tempo e 

experiência. 
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VIII. ANÁLISE DE SUSTENTABILIDADE DA EMPRESA NO 
DOMÍNIO ECONÓMICO 

Em complemento às exigências legais e definição de critérios para a manutenção das 

empresas municipais, tem sido política desde sempre a manutenção do equilíbrio 

económico-financeiro do CDN. O exemplo prático é o facto de determinados 

investimentos, como sejam a sinalética do parque empresarial ainda não ter sido efetuada, 

por forma a garantir o citado equilíbrio. 

Os investimentos decorrerão sempre dessas condições. 

A sustentabilidade da empresa decorre das vendas dos lotes de terreno do parque 

empresarial com os critérios definidos no contrato-programa, mas também e no futuro 

essa será a sua única fonte de receita, os encargos de condomínio pagos pelas empresas 

instaladas no parque empresarial, sendo a sua estrutura de custos, ajustada às receitas 

obtidas. 

IX. AVALIAÇÃO DO GOVERNO SOCIETÁRIO 

O CDN, sem deixar de sublinhar a situação económica que o país atravessa com enormes 

repercussões no investimento e consequentemente no projeto de desenvolvimento 

empresarial do Concelho de Vila Nova da Barquinha, considera ter exercido com satisfação 

o cumprimento dos Princípios de Bom Governo. 

Vila Nova da Barquinha, 28 de Março de 2014 

Conselho de Administração 
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1. Órgãos Socl1:tis 

Assembleia Geral 

Presidente - Dr. Paulo Lopes 
(Bio-Analítica) 

Secretário - Óscar Baptista 
(Batadec) 

Secretária - Rosa Garrett 
(Município de Vila Nova da Barquinha) 

Conselho de Administração 

Presidente - Fernando Santos Freire 
(Município de V.N.Barquinha) 

Vogal 

Vogal 

- Rui Constantino Martins 
(Município de V.N.Barquinha) 

- Manuel Lourenço da Silva 
(Espaço Mecânico) 

Fiscal Único 

Rosa Lopes & Gonçalves Mendes, SROC, LDA 
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2.~elatórid de Gestão 

2.1 Introdução 

o "CDN - Gestão e Promoção do Parque Empresarial de Vila Nova da 

Barquinha, E.M. - S.A."é uma empresa municipal, dotada de autonomia 

administrativa, financeira e patrimonial, constituída nos termos da Lei n.o 53-

F/2006, de 29 de Dezembro. 

A sociedade constituída em 6 de Julho de 2007, tem por objecto o 

desenvolvimento e a gestão do Parque Empresarial de Vila Nova da Barquinha, 

e visa promover a competitividade das actividades económicas explorando 

vantagens logísticas e intensificando as vantagens da inovação e do 

conhecimento privilegiando condomínios empresariais de eficiência colectiva 

para a promoção e gestão de pólos de aglomeração de actividades e serviços 

do Médio Tejo. 

o Presente relatório de Gestão, expressa de uma forma concisa, a actividade 

desenvolvida durante o exercício de 2013 e a situação económico-financeira da 

Empresa. 

2.2 Aspetos Relevantes da Atividade da Sociedade 

Os Aspectos mais relevantes do Exercicio de 2013, foram os seguintes: 

• Recepção e acompanhamento das candidaturas. 

• Promoção e exploração, nomeadamente na divulgação junto dos 

potenciais interessados (Investidores) e Associações Empresariais. 

• Desenvolvimento numa perspetiva empresarial. 

• Apoio ao Processo de Licenciamento, junto da Câmara Municipal. . 

• 
Relatório de Gestão e Contas - 2013 / " 
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• Incentivo do investimento privado e a criação de postos de trabalho. 

• Gestão de Condomínio. 

• Controlo dos acessos (SegurançaMgilância). 

• Gestão dos espaços verdes. 

• Recolha de resíduos sólidos (Coordenação com Município de 
V.N.Barquinha) 

• Apoio à actividade das Empresas instaladas no Centro de Negócios. 

2.3 Atividade Desenvolvida 

- Divulgação do Centro de Negócios, junto de potenciais investidores. 

- Recepção e acompanhamento de Candidaturas. 

- Acompanhamento de processos de licenciamento. 

- Acompanhamento dos Investimentos a decorrer, nomeadamente a Gonfersol, 

com a conclusão no final de 2013. 

- Coordenação dos serviços de vigilância, por forma a garantir a segurança 

necessária a um espaço, localizado fora da malha urbana. 

- Coordenação dos serviços de manutenção e gestão dos espaços verdes. 

- Coordenação de Serviços de Recolha de Resíduos Sólidos Urbanos. 

- Contactos estabelecidos com a AICEP, IAPMEI e Associações Empresariaisrl. 

nomeadamente a Nersant, para captação de investimentos. ~ 

- 5 -
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- Diligências junto dos Bancos, sensibilizando-os para o apoio ao investimento 

no Parque Empresarial de Vila Nova da Barquinha. 

- Contactos com os administradores de Insolvência responsáveis por imóveis 

no Parque Empresarial, no sentido de "desbloquear" as diversas situações, 

dado o interesse manifestado por investidores na sua aquisição. 

3. Situação Económico~Financeira 

3.1 Rendimentos 

o CDN - Gestão e Promoção do Parque Empresarial de Vila Nova da 

Barquinha, E.M. - SA, apresentou um volume de Rendimentos, no montante 

de 64.471,00 € 

Tal resulta entre outros, dos Encargos de Gestão, previstos nos regulamentos. 

Também de transferência efectuada pela Câmara Municipal de Vila Nova da 

Barquinha, para garantir o equilíbrio económico-financeiro e resultante de 

contrato-programa existente. 

3.2 Gastos 

Os Gastos do Exercício foram de 79.691,05€, resultando na sua maioria de 

despesas em Segurança, manutenção de espaços verdes, operacionalização 

dos serviços, e também o registo de imparidade, designadamente da 

Transportadora Turquelense, resultando de processo de insolvência, entre 

outros. 

-6-
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4 .. Rel>ultado Líquido 

o Resultado líquido do exercício de 2013, foi negativo em 15.220,05 €. 

Tal Resultado, explica-se pelo reconhecimento das imparidades da empresa 

Transportadora Turquelense, num montante de 40.070,98 €. 

Apesar deste forte impacto nas contas, os resultados negativos, foram 

significativamente mais baixos, resultado de uma gestão rigorosa e como 

sempre foi afirmado, numa tendência de equilíbrio económico-financeiro. 

o Imóvel atrás referido, actualmente é propriedade do Banco Espírito Santo, 

que desde que assumiu a sua propriedade tem efectuado com pontualidade os 

pagamentos de encargos de gestão. 

o ano de 2013 foi efectivamente uma confirmação de tudo aquilo que havia 

sido referido no anterior Relatório de Gestão, na sua perspectiva de Evolução. 

Um ano em que o desemprego aumentou, o crescimento economlco não 
existiu, as dificuldades das empresas e das famílias aumentaram .... 

E o investimento praticamente inexistente! 

Como sempre temos dito, o desenvolvimento do Parque Empresarial depende 
de todas as variáveis anteriormente referenciadas. 

5. Proposta de Aplicação de· Resultad()$ 

Dada a existência de resultados líquidos negativos de 15.220,05€, propõe-se a 

sua transferência para resultados transitados. 

:f. 
______________________________ ~--------~R=el=a=ro=ri=o=de=G=e=s=ffl=o=e=C=on=t=~=-~2=O=1=/(~~~~~~~~í/GAar 
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6. Perspectiva de EvolUção 

Temos assumido como relevante, a libertação dos imóveis, objecto de 

insolvência, no parque empresarial, para o verdadeiro investimento económico, 

. com a criação de postos de trabalho. Para tal, têm ocorrido diversas reuniões 

com investidores, Administradores de insolvência e Banca, no sentido de 

resolver tais situações. 

Tem sido feito um trabalho junto da banca, no sentido de sensibilizar a mesma 

para o financiamento de novos projectos económicos para o nosso concelho. 

Temos estado a definir formas de tornar célere e eficiente esse apoio, criando 

redes de contacto directas, com os centros de decisão. 

o objectivo é quando tais investimentos surgirem, de forma mais célere, os 

mesmos poderem ser concretizados. 

Junto de potenciais investidores e Associações empresariais temos dado conta 

da nossa "estratégia" 

Há neste momento, diversos projetos de investimento. 

Contudo, a expectativa acerca do novo quadro comunitário e respectivos 

apoios, nomeadamente para as empresas, está a condicionar as decisões de 

concretização dos investimentos. 

A Criação de um gabinete, com o apoio do CDN (aproveitando a sua 

experiência na área empresarial), permitirá desenvolver um trabalho a médio 

prazo, com o objectivo de criar uma imagem do Concelho de Vila Nova d 

Barquinha, território que é propício ao investimento. 

- 8 -
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Devemos ser eficazes e eficientes, quer através de um acompanhamento 

personalizado a qualquer que seja o investimento, quer na rapidez, com que 

tomamos as decisões. Essa é a preparação necessária, para os novos tempos. 

A fixação de novas empresas, depende em muito do desenvolvimento 

económico do país e da apetência para o investimento e crescimento 

económico, bem como um investimento "sério" nas políticas de captação de 

investimento, por parte do Estado, incentivos fiscais e outras. 

Importa ter presente a necessidade de manter equilibrada a componente 

económico-financeira do CDN, EM SA 

A Médio Prazo: 

Criação de Condições para a instalação da sede da Sociedade Gestora. 

Implementação do projecto de 2 lotes em regime de propriedade horizontal. 

Elaboração de estudo prévio para a expansão do Parque Empresarial. 

Considerando o quadro 14-20, importa, desde já, planear a implementação do 

projeto Agro-Industrial, na Freguesia da Praia do Ribatejo. 

Naturalmente que tratando-se de actividade empresarial, resultante da 

prestação de serviços, existem os riscos inerentes à própria actividade, 

condicionados também pela conjuntura económica, todavia aquele que se 

apresenta como um dos maiores riscos está devidamente acautelado nos 

regulamentos do Centro de Negócios, com a possibilidade de em ÚltimQ 

instância, em caso de incumprimento sistemático no que diz respeito às sua . 

obrigações (liquidação dos encargos de Gestão) e estamos a falar das 

,mp""",.i imO.'ad .. , pod" M' ""cid o p'" CAm.", Mo,'c'p" o di,"?/ 1) 
Relatório de Gestão e contas~ ~. /~!~ 

-9- ~5JD' 



.u):) CentrodeNegócios 
\::.~~~ Vila Nova da Barquinha 

reversão, existindo o compromisso de liquidação dos montantes em débito pela 

mesma, ao CDN. 

Os fluxos financeiros estão disponíveis. 

No que diz respeito, às questões ambientais, a preocupação é permanente e 

constitui um critério de selecção de empresas, pelo que o risco é diminuto. 

Dado que não existem trabalhadores ao serviço do CDN, não constitui 

presentemente uma preocupação nessa área. 

7. 1\I0tasFinais e Agnidecimemtos 

• Não se verificou aquisição ou alienação de acções, permanecendo 

inalterada a estrutura accionista. 

• Não se verificaram negócios entre a Sociedade e os seus 

administradores, nos termos do art° 3970 (CSC) 

• Não existem sucursais da sociedade. 

• Quem visitar actualmente o Centro de Negócios, encontra um espaço de 

excelência para a actividade empresarial. A organização, segurança, 

manutenção de espaços verdes são características dominantes. 

• Encontra também uma actividade económica e uma movimentação 

próprias de espaços com características empresariais. 

• Estes são os objectivos que nos propusémos atingir e que é possível 

constatar no "Terreno". 

• É essencial no projecto de crescimento do Concelho e naturalmente do 

Parque Empresarial de Vila Nova da Barquinha, um clima económico 

mais favorável, pelo que se deseja um efectivo crescimento. 

• Expressamos o nosso agradecimento a todas as empresas, 

de 2013. 

-10 -
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Vila Nova da Barquinha, 28 de Março de 2014 

Conselho de Administração 

/ 
Presiden - Ferl)ando Santos Freire. 

(Mu . 'piO de V.N.Barquinha) 

, ) 

V098j - Rui Constan' o Martins. 
(Município de V.N.Barquinha) 

~~1; ~k~, ~L~~ 
ai - Manuel Lo renço da Silva 

(Espaço Mecânico) 
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8. Contas do Exei-dcio 

Entidade Bancária - CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS 

Saldo do Extracto Bancário - 17.451,52 €. 

Saldo Contabilístico - 17.451,52 € 

9. Reláção das ParticipaçÕes no Capital de Sociedades e dos financiamentos 

cCl~cedidosá médio e longo Rra:zq 

Não Existem 

1Õ:Relat6rIo sClbréaexecúção anlJaldo PlanoPlul"Íél',ual de ··lnvestirrientDs 

• Realizada a manutenção de espaços verdes e arruamentos. 

• Coordenação de serviços de segurança e vigilância. 

• Sinalética - Ainda não implementada. Decisão a tomar em função do 

número de empresas instaladas. 

• Equip. Administrativo - Cedido provisoriamente pelo Município de 

V.N.Barquinha. 

Constata-se assim a adequação do citado plano em função do ritmo de 

instalação das empresas, com o necessário rigor de gestão. 

11.Certificação Legai de Contas 

Q 
- 12-



Modelo Oficial 
Entidade: CDN 

Balancete Individual em' 31 Dez 13 - -
Rúbricas 

ACTIVO 

Activo não corrente 
Activos fixos tangíveis 
Propriedades de investimento 
Goodwill 
Activos intangíveis 
Activos biológicos 
Participações financeiras - método da equivalência patrimonial 
Participações financeiras - outros métodos 
Accionistas/sócios 
Outros activos financeiros 
Activos por impostos diferidos 

. Activo corrente 
Inventários 
Activos biológicos 
Clientes 
Adiantamentos a fornecedores 
Estado e outros entes públicos 
Accionistas/sócios 
Outras contas a receber 
Diferimentos 
Activos financeiros detidos para negociação 
Outros activos financeiros 
Activos não correntes detidos para venda 
Caixa e depósitos bancários 

CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 

Capital Próprio 

Capital realizado 
Acções (quotas) próprias 
Outros instrumentos de capital próprio 
Prémios de emissão 
Reservas legais 
Outras reservas 
Resultados transitados 
Ajustamentos em activos financeiros 
Excedentes de revalorização 
Outras variações no capital próprio 

Resultado líquido do período 

Interesses minoritários 

Total do capital próprio 

Passivo 

Passivo não corrente 
Provisões 
Financiamentos obtidos 
Responsabilidades por benefícios pós-emprego 
Passivos por impostos diferidos 
Outras contas a pagar 

Passivo corrente 
Fornecedores 
Adiantamentos de clientes 
Estado e outros entes públicos 
Accionistas/sócios 
Financiamentos obtidos 
Outras contas a pagar 
Diferimentos 
Passivos financeiros detidos para negociação 
Outros passivos financeiros 
Passivos não correntes detidos para venda 

Total do Passivo 

Total do capital próprio e do passivo 

Vila Nova da Barquinha, 2; de Marçode ~014 j, ~ 
O Conselho de AdministracçtS.... ! /..-. . / ~ 

Notas 

7 

27 

27 

30 

327 

27 

27 

27 

27 
27 
27 

27 30 

U 'd d M nI a e .. € onetarla 
Datas 

31-12-2013 31-12-2012 

83.404,80 84.576,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 

83.404,80 84.576,00 

0,00 0,00 
0,00 0,00 

13.216,68 47.040,07 
0,00 0,00 

15.226,75 16.070,26 
0,00 0,00 

9.216,32 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 

17.461,05 9.891,54 
55.120,80 73.001,87 

138.525,60 157.577,87 

150.000,00 150.000,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 

1.812,31 1.625,46 
0,00 0,00 

-33.924,55 -35.606,15 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 

117.887,76 116.019,31 

-15.220,05 1.868,45 

0,00 0,00 

102.667,71 117.887,76 

0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 

21.373,26 30.255,48 
590,88 590,88 
143,75 6.593,75 

0,00 0,00 
0,00 0,00 

13.750,00 2.250,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 

35.857,89 39.690,11 

35.857,89 39.690,11 

./ 'I- 8.525,60 157.577,87 
/ 

o Técnico de Contas 
r __ _ r 



Modelo Oficial 

Entidade: CDN 

Demonstração individual dos resultados por natureza 
Periodo findo em' 31-Dez-13 

nI a e U 'd d M á' onet na € 
Rendimentos e Gastos Notas Perfodos 

31-12-2013 31-12-2012 

Vendas e serviços prestados 20 34.471,00 34.047,00 Subsídios à exploração 
20 30.000,00 30.000,00 

Ganhos/perdas imputados de subsidiárias, associadas e empreendimentos conjuntos 0,00 0,00 Variação nos inventários da produção . 
0,00 0,00 Trabalhos para a própria entidade 0,00 0,00 

Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas 0,00 0,00 
Fornecimentos e serviços externos 30 -38.058,43 -36.896.29 
Gastos com o pessoal . 0,00 0.00 
Imparidade de inventários (perdas/reversões) 0,00 0,00 
Imparidade de dividas a receber (perdas/reversões) 0,00 -23.817,44 
Provisões (aumentos/reduções) 0,00 0,00 
Imparidade de investimentos não depreciáveis/amortizáveis (perdas/reversões) 0,00 0,00 
Aumentos/reduções de justo valor 0,00 0,00 
Outros rendimentos e ganhos 0,00 0,26 
Outros gastos e perdas 27/30 -40.461,42 -270,23 

0,00 0,00 
Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos -14.048,85 3.063,30 

Gastos/reversões de depreciações e de amortização 7 -1.171,20 -1.171,20 
Imparidade de investimentos depreciáveis/amortizáveis (perdaslreversões) 0,00 0,00 

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) -15.220,05 1.892,10 

Juros e rendimentos similares obtidos 0.00 0,00 
Juros e gastos similares suportados 0,00 0,00 

Resultados antes de impostos -15.220,05 1.892,10 

Imposto sobre o rendimentos do periodo 0,00 -23,65 

Resultado liquido do período -15.220,05 1.868,45 

Resultado das actividades descontinuadas (líquido de impostos) incluido no resultado 0,00 0,00 
líquido do periodo 

a ) 
Resultado líquido do período atribuível a: 
Detentores do capital da empresa-mãe 0,00 0,00 
Interesses minoritários 0,00 0,00 

0,00 0,00 

Resultado por acção básico 0,00 0,00 

.) Este último quadro só é preenchido caso se tratem de contas consolidadas 

Vila Nova da BarqUinha, 28 de Março de 2014 

O Conselho de Admínistracção O Técnico de Contas 
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IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE 

O "CDN - Gestão e Promoção do Parque Empresarial de Vila Nova da Barquinha, E.M. - S.A." é 

uma empresa municipal, dotada de autonomia administrativa, financeira e patrimonial, 

constituída nos termos da Lei n.º 53-F/2006, de 29 de Dezembro, em 6 de Julho de 2007. 

A empresa tem a sua sede na Praça da República, 2260-411 Vila Nova da Barquinha. 

o "CDN - Gestão e Promoção do Parque Empresarial de Vila Nova da Barquinha, E.M. - S.A.", 

tem por objeto o desenvolvimento e a gestão do Parque Empresarial de Vila Nova da 

Barquinha, e visa promover a competitividade das atividades económicas explorando 

vantagens logísticas e intensificando as vantagens da inovação e do conhecimento 

privilegiando condomínios empresariais de eficiência coletiva para a promoção e gestão de 

pólos de aglomeração de atividades e serviços do Médio Tejo. 

1. REFERENCIAL CONTABILíSTICO DE PREPARAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

1.1. As demonstrações financeiras do CDN, EM S.A. são preparadas em conformidade com 

todas as normas que integram o Sistema de Normalização contabilística (SNC) aprovado pelo 

Dl. 158/2009. Ou seja, estas estão de acordo com as Bases para a Apresentação de 

Demonstrações Financeiras, os Modelos de Demonstrações Financeiras, o Código de Contas, as 

Normas Contabilísticas de Relato Financeiro (NCRF), e as Normas Interpretativas. 

1.2 Não existiram indicações e justificações das disposições do SNC que, em casos excecionais, 

tenham sido derrogadas e dos respetivos efeitos nas demonstrações financeiras, tendo em 

vista a necessidade de estas darem uma imagem verdadeira e apropriada do ativo, do passivo 

e dos resultados da entidade. 

1.3 Não se referem indicações e comentários das contas do balanço e da demonstração 

dos resultados uma vez que os conteúdos são comparáveis com os do exercício anterior. 

2. PRINCIPAIS POLíTICAS CONTABILíSTICAS 

As demonstrações financeiras são preparadas no pressuposto de continuidade das operações, 

a partir dos registos contabilísticos de "CDN, EM SA", para que estas estejam de acordo com as 

Normas Contabilísticas de Relato Financeiro. 
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De acordo com a NCRF 4 as políticas contabilísticas "são os princípios, bases, convenções, 

regras e práticas especificas aplicadas pela entidade na preparação e apresentação de 

demonstrações financeiras". 

As divulgações exigidas nesta norma têm o mérito de elucidar o utente sobre as bases de 

mensuração adotadas facilitando as análises comparativas com as demonstrações financeiras 

de períodos anteriores. 

2.1. Bases de mensuração usadas na preparação das demonstrações financeiras: 

- Ativo Fixo Tangível: 

Todos os ativos fixos tangíveis estão mensurados ao custo histórico. As suas depreciações são 

calculadas após os bens estarem em condições de serem utilizados e são imputadas de acordo 

com o método da linha reta (quotas constantes) tendo em conta a sua vida útil. A sua vida útil 

é determinada tendo em vista a utilização provável do bem pela empresa e o seu desgaste 

natural esperado da sujeição de uma previsível obsolescência técnica. 

A vida útil estimada pelos bens encontra-se entre as taxas máximas e mínimas previstas no 

Decreto regulamentar n.º 25/2009. 

As taxas de amortização utilizadas correspondem aos seguintes períodos de vida estimados 

(anos): 

Edifícios e outras construções 20 - 50 

Equipamento básico 3 - 20 

Equipamento de transporte 4-8 

Equipamento administrativo 3 -16 

--_._----_._--

Os ganhos ou perdas provenientes do abate ou alienação são determinados pela diferença 

entre os recebimentos da alienação e a quantia escriturada do ativo, e são reconhecidos como 

rendimentos ou gastos na demonstração de resultados. Quando são vendidos ben 

reavaliados, o montante incluído em excedentes de revalorização é transferido para resultados 

transitados 

.... ~ 
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- Contas a receber de clientes e outros devedores: 

As contas a receber de clientes e outros devedores são reconhecidos inicialmente pelo seu 

justo valor. A imparidade das contas a receber é estabelecida quando há evidencia objectiva 

de que a empresa não receberá a totalidade dos montantes em divida conforme as condições 

originais das contas a receber. 

o valor da perda por imparidade é reconhecido na demonstração de resultados. 

- Imposto sobre o Rendimento 

o imposto sobre o Rendimento é calculado com base nos resultados tributáveis da empresa e 

considera a tributação diferida. 

o imposto diferido é calculado, com base no método do passivo, sobre as diferenças 

temporárias entre os valores contabilísticos dos ativos e passivos e a respetiva base de 

tributação. 

São reconhecidos ativos por impostos diferidos na medida em que seja provável que serão 

gerados lucros futuros para a utilização da diferença temporária. Os ativos por impostos 

diferidos são revistos anualmente e reduzidos sempre que deixe de ser provável que os 

mesmos possam ser utilizados. 

Para a determinação dos impostos diferidos são utilizadas as taxas fiscais decretadas ou 

substancialmente decretadas na data de balanço e que se espera que sejam aplicáveis no 

período de realização dos ativos por impostos diferidos ou da liquidação dos passivos por 

impostos diferidos. 

- Caixa e equivalentes de Caixa. 

A rubrica "Caixa e equivalentes de caixa" incluem numerário, depósitos à ordem e depósitos a 

prazo, com prazos de vencimento curto e que são mobilizáveis rapidamente sem risco 

significativo de alteração de valor. 

- Reconhecimento do rédito / Contrato-Programa Câmara Municipal de Vila Nova da Barquinha 

O rédito corresponde ao justo valor da venda de bens e prestação de serviços, líquido de 

impostos e descontos e após a eliminação das vendas internas, sendo reconhecido da segUint~ 
forma: 

• O rédito das vendas é reconhecido quando os riscos e vantagens inerentes à posse dos ativo . 

vendidos são transferidos para o comprador . . !4' _ 1 

L1:?Y!I 
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• o rédito das prestações de serviços é reconhecido com referência à fase de acabamento dos 

serviços prestados. 

o rédito das vendas e prestações de serviços não é reconhecido se existirem dúvidas quanto à 

aceitação da venda ou prestação de serviço ou quanto à cobrança dos mesmos. 

Mediante contrato programa estabelecido com a Câmara Municipal da Vila Nova da 

Barquinha, são registados rendimentos no CDN a fim de equilibrar as contas do CDN. 

- Passivo corrente: 

o passivo está registado ao custo amortizado. 

2.2. Não foram aplicadas outras políticas contabilísticas relevantes. 

2.3. Foram adotados os princípios contabilísticos implícitos nas NCRF, estando refletido nas 

demonstrações financeiras. 

2.4. Não existem pressupostos relativos ao futuro (envolvendo risco significativo de provocar 

ajustamento material nas quantias escrituradas de ativos e passivos durante o ano 

financeiro seguinte). 

2.5. Para as estimativas efetuadas a probabilidade de concretização é elevada, dado que 

resulta de contratos de prestações de serviços definidos, sem risco significativo de provocar 

ajustamento material nas quantias escrituradas de ativos e passivos durante o ano financeiro 

seguinte: 

3. FLUXOS DE CAIXA 

3.1. Os fluxos de caixa estão disponíveis. 

A 31 de Dezembro de 2013, o valor da caixa e seus equivalentes era o seguinte: 

Numerário 

Dep. à ordem-CGD 

Total 

2013 

9,53 € 

17.451,52 € 

17.461,05 € 

2012 

37,51€ 

9.854,03 € 

9.891,54€ 

.. J:0 
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4. POLíTICAS CONTABILíSTICAS, ALTERAÇÕES NAS ESTIMATIVAS CONTABILíSTICAS E ERROS 

Durante o exercício de 2013 não ocorreram alterações de políticas contabilísticas 

relativamente às utilizadas na preparação e apresentação das demonstrações financeiras do 

exercício findo em 31 de Dezembro de 2013, nem foram reconhecidos erros materiais relativos 

a períodos anteriores. 

4.1. Não existem disposições de uma NCRF com efeitos no período corrente ou em qualquer 

período anterior, ou com possíveis efeitos em períodos futuros. 

4.2. Não existem alterações voluntárias em políticas contabilísticas com efeitos no período 

corrente ou em qualquer período anterior (sendo impraticável determinar a quantia de 

ajustamento). ou com possíveis efeitos em períodos futuros. 

4.3. Não existem alterações em estimativas contabilísticas com efeito no período corrente ou 

que se espera que tenham efeito em futuros períodos: 

4.4. Não existem erros materiais de períodos anteriores. 

5. Partes relacionadas 

5.1. Relacionamentos com empresas-mãe 

(a) nome da empresa-mãe imediata: Câmara Municipal de Vila Nova da Barquinha 

5.2. Não existem remunerações do pessoal chave da gestão, dado que por um lado os 

membros do Conselho de Administração não são remunerados e por outro o quadro de 

pessoal não está preenchido, dado a existência de contratos de prestação de serviços nas 

diversas áreas: 

(a) Total de remunerações: Não aplicável. 

(b) Total de benefícios de curto prazo dos empregados: Não aplicável. 

(c) Total de benefícios pós-emprego: Não aplicável. 

(d) Total de outros benefícios de longo prazo: Não aplicável. 

(e) Total de benefícios por cessação de emprego: Não aplicável. 

(f) Total de pagamentos com base em ações: Não aplicável. 
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5.3. Transações entre partes relacionadas.(Câmara Municipal de Vila Nova da Barquinha) 

(a) natureza do relacionamento com as partes relacionadas: Existência de Contrato-Programa 

com a Câmara Municipal de Vila Nova da Barquinha, definindo o critério do valor das 

transferências financeiras, para equilíbrio de contas do CDN, sempre que necessário. 

(b) transações e saldos pendentes: 

(i) quantia das transações: 30.000.00 € 

(ii) quantia dos saldos pendentes: O (encontra-se tudo pago e por isso não existem saldos 

pendentes a 31-12-2013) 

(iii) ajustamentos de dívidas de cobrança duvidosa relacionados com a quantia dos 

saldos pendentes: Não aplicável. 

(iv) gastos reconhecidos durante o período a respeito de dívidas incobráveis ou de cobrança 

duvidosa de partes relacionadas: Não aplicável. 

6. ACTIVOS INTANGíVEIS 

Não existem intangíveis no balanço do CDN. 

7. ACTIVOS FIXOS TANGíVEIS 

7.1. Divulgações sobre ativos fixos tangíveis. 

(a) critérios de mensuração usados para determinar a quantia escriturada bruta; 

Como referido na nota 2, as quantias escrituradas foram mensuradas ao custo histórico 

deduzidas das imparidades. Os métodos de depreciação foram de quotas constantes em linha 

reta. 

Terreno 

Está registado pelo custo histórico. 

Mensuração de outros ativos fixos tangíveis 
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Os restantes ativos fixos tangíveis encontram-se registados ao custo histórico, ou seja, ao seu 

custo de aquisição. 

(b) métodos de depreciação usados: 

Terreno: Este ativo fixo tangível não é sujeito a depreciações de acordo com as Normas 

Contabilísticas de Relato Financeiro, pois não é possível determinar a sua vida útil, 

considerando-a ilimitada. 

Outros ativos: As suas depreciações são calculadas após os bens estarem em condições de 

serem utilizados e são imputadas de acordo com o método da linha reta (quotas constantes) 

tendo em conta a sua vida útil. 

A sua vida útil é determinada tendo em vista a utilização provável do bem pela empresa e o 

seu desgaste natural esperado da sujeição de uma previsível obsolescência técnica. 

A vida útil estimada pelos bens encontra-se entre as taxas máximas e mínimas previstas no 

Decreto regulamentar n.º 25/2009. 

As taxas de amortização utilizadas correspondem aos seguintes períodos de vida estimados 

(anos): 

(c) vidas úteis ou as taxas de depreciação usadas: 

Instalações não especificadas (Portões) - 10 

Instalações não especificadas (Mastros) -10 

Programa de Computadores - 3 

Programa de Computadores - 1 

(d) quantia escriturada bruta e depreciação acumulada (agregada com perdas por imparidade 

acumuladas) no início e no fim do período. 

(e) reconciliação da quantia escriturada no início e no fim do período mostrando as adições, as 

revalorizações, as alienações, os ativos classificados como detidos para venda, as 

amortizações, as perdas de imparidade e suas reversões e outras alterações. 

Durante o exercício findo em 31 de Dezembro de 2013 o movimento ocorrido nos ativos 

tangíveis foram os seguintes: 
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TerrellOS e Recursos Naturais Inst.Nilo Espec. - Portões Ins/.Não Espec.-Mastros 
Prog.Computador Prog.Compulador 

Activo Bruto 

Saldo a 1 de Janeiro de 2013 78.720,00€ 8.664,00 € 3.048,00 € 
2.195,00€ 200,00 € 

Investimento 
Variação do justo valor 
Desinvestimento 

Saldo a 31 de Dezembro de 2013 78.720,00 € 8.664,00 € 3.048,00€ 
2.195,00€ 200,00 € 

Depreciações e perdas por imparidade 

Saldo aI de Janeiro de 2013 4.332,00 € 1.524,00 € 
2.195,00 € 200,00 € 

Depreciações do período 866,40 € 304,80 € 
Desinvestimento 

Saldoa31 de Dezembro de 2013 5.198,40 € 1.828,80€ 
2.195,00 e 200,00 e 

Valor Liquido 78.720,00 e 3.465,60 e 1.219,20 e 
oe oe 

Os critérios de mensuração e os métodos de depreciação encontram-se no ponto 2 referente 

às políticas contabilísticas. 

Não existem restrições de titularidade a ativos fixos tangíveis. 

Não existem investimentos referentes ao Ativo Fixo Tangível em curso a 31 de Dezembro de 

2013. 

7.2. Existência e quantias de restrições de titularidade de ativos fixos tangíveis dados como 

garantia de passivos. Não Aplicável. 

7.3. Quantia de dispêndios reconhecida na quantia escriturada de cada um dos seguintes itens 

do ativo fixo tangível no decurso da sua construção: Não aplicável. 

7.4. Quantia de compromissos contratuais para aquisição de ativos fixos tangíveis. Não 

Aplicável. 

7.5. Quantia incluída nos resultados, relativa a compensação de terceiros por itens do ativo 

fixo tangível com imparidade, perdidos ou cedidos. Não Aplicável. 

7.6. Depreciação, reconhecida nos resultados ou como parte de um custo de outros ativos, 

durante um período. Não Aplicável. 

7.7. Depreciação acumulada no final do período. Ver mapa anterior. 

.-----
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7.8. Para os itens do ativo fixo tangível expressos por quantias revalorizadas: 

Não Aplicável. 

8. ACTIVOS NÃO CORRENTES DETIDOS PARA VENDA E UNIDADES OPERACIONAIS 

DESCONTINUADAS: 

NÃO APLICÁVEL. 

9. LOCAÇÕES: 

NÃO APLICÁVEL. 

10. CUSTOS DE EMPR~STIMOS OBTIDOS: 

Não Aplicável 

11. PROPRIEDADES DE INVESTIMENTO: 

Não Aplicável 

12. IMPARIDADE DE ACTIVOS: 

12.1. Para cada classe de ativos: 

(a) quantia de perdas por imparidade reconhecidas nos resultados durante o período (com 

indicação das linhas de itens da demonstração dos resultados em que essas perdas por 

imparidade estão incluídas); 

Não Aplicável. 

(b) quantia de reversões de perdas por imparidade reconhecida nos resultados durante o 

período 

(com indicação das linhas de itens da demonstração dos resultados em que essas perdas por 

imparidade estão revertidas); 

Não Aplicável. 
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(c) quantia de perdas por imparidade em ativos revalorizados reconhecidas diretamente no 

capital próprio durante o período; 

Não Aplicável. 

(d) quantia de reversões de perdas por imparidade em ativos revalorizados reconhecidas 

diretamente no capital próprio durante o período. 

Não Aplicável. 

12.2. Por cada perda material por imparidade reconhecida ou revertida durante o período 

para um ativo individual (incluindo trespasse (goodwill)), ou para uma unidade geradora de 

caixa: 

Não Aplicável. 

13. INTERESSES EM EMPREENDIMENTOS CONJUNTOS E INVESTIMENTOS EM ASSOCIADAS: 

Não Aplicável. 

14. CONCENTRAÇÕES DE ACTIVIDADES EMPRESARIAIS: 

Não Aplicável 

15. INVESTIMENTOS EM SUBSIDIÁRIAS E CONSOLIDAÇÃO: 

Não Aplicável 

16. EXPLORAÇÃO E AVALIAÇÃO DE RECURSOS MINERAIS: 

Não Aplicável. 

17. AGRICULTURA: 

Não Aplicável. 



18. INVENTÁRIOS: 

Não Aplicável. 

19. CONTRATOS DE CONSTRUÇÃO: 

Não Aplicável. 

20. RÉDlTO: 

20.1. Políticas contabilísticas adotadas para o reconhecimento do rédito incluindo os 

métodos adotados para determinar a fase de acabamento de transações que envolvem a 

prestação de serviços: 

As Enumeradas na nota 2. 

20.2. Quantia de cada categoria significativa de rédito reconhecida durante o período incluindo 

o rédito proveniente de: 

(a) venda de bens; 

(b) prestação de serviços; 

(c) juros; 

(d) royalties; (e) dividendos. 

Os proveitos são contabilizados no exercício a que dizem respeito independentemente da sua 

data de pagamento ou recebimento. 

Vendas O,OO€ 

Prestação de Serviços 34.471,00€ 

Subsídios à Exploração 30.000,00€ 

Outros Rendimentos e Ganhos O.OO€ 

64.471,00€ 

21. PROVISÕES, PASSIVOS CONTINGENTES E ACTIVOS CONTINGENTES: 

Não conhecidas situações que possam cair neste âmbito. 
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22. SUBsfDIOS DO GOVERNO E APOIOS DO GOVERNO: 

Não Aplicável 

23. EFEITOS DE ALTERAÇÕES EM TAXAS DE CÂMBIO: 

Não Aplicável, uma vez que não se trabalha com moeda estrangeira sendo todos os clientes e 

fornecedores nacionais. 

24. ACONTECIMENTOS APÓS A DATA DO BALANÇO: 

Não são conhecidos na data de elaboração deste relatório quaisquer acontecimentos após 31-

12 que sejam significativos para as contas de 2013. 

24.1. Autorização para emissão: 

(a) data em que as demonstrações financeiras foram autorizadas para emissão e indicação de 

quem autorizou; 

As demonstrações financeiras foram autorizadas para emissão no dia 28 de Março de 2014 

pelo seu Conselho de Administração. 

(b) indicação sobre se os proprietários, ou outros, têm o poder de alterar as 

demonstrações financeiras após esta data. 

Só a Assembleia Geral tem poderes para alterar as demonstrações financeiras após essa data. 

25. IMPOSTOS SOBRE O RENDIMENTO: 

Dada a existência de prejuízos fiscais, e sendo o resultado líquido negativo não dará lugar à 

liquidação de IRC. 

25.1. Divulgação separada dos seguintes principais componentes de gasto (rendimento) de 

impostos: 

(a) gasto (rendimento) por impostos correntes: 118,26 € no ano de 2013. 

(b) ajustamentos reconhecidos no período de impostos correntes de períodos anteriores; 
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Não foram reconhecidos ajustamentos de impostos correntes dos anos anteriores. 

(c) quantia de gasto (rendimento) por impostos diferidos relacionada com a origem e reversão 

de diferenças temporárias; 

Não foram reconhecidos impostos diferidos. 

(d) quantia de gasto (rendimento) por impostos diferidos relacionada com alterações nas taxas 

de tributação ou com o lançamento de novos impostos; 

Não foram reconhecidos impostos diferidos. 

(e) quantia de benefícios provenientes de uma perda fiscal não reconhecida 

anteriormente, de crédito por impostos ou de diferença temporária de um período anterior 

usada para reduzir gasto de impostos correntes: O (Zero) 

(f) quantia dos benefícios de uma perda fiscal não reconhecida anteriormente, de 

crédito por impostos ou de diferenças temporárias de um periodo anterior usada para reduzir 

gastos de impostos diferidos; 

Não aplicável. Não existem registos de impostos diferidos. 

(g) gasto por impostos diferidos provenientes de uma redução, ou reversão de uma diminuição 

anterior, de um ativo por impostos diferidos; 

Não aplicável. Não existem registos de impostos diferidos. 

(h) quantia do gasto (rendimento) de imposto relativa às alterações nas políticas contabilísticas 

e nos erros que estão incluídas nos resultados porque não podem ser contabilizadas 

retrospetivamente. 

Não aplicável. 

25.2. Imposto diferido e corrente agregado relacionado com itens debitados ou creditados 

ao capital próprio. 

Não aplicável. 
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25.3. Relacionamento entre gasto (rendimento) de impostos e lucro: 

RLE - 15.220,05 € 

Irc nominal 25% ° Prejuízos fiscais ° I rc efectivo 0% ° 
25.4. Explicação de alterações na taxa(s) de imposto aplicável comparada com o período 

contabilístico anterior. 

Não aplicável. 

25.5. Quantia (e a data de extinção, se houver) de diferenças temporárias dedutíveis, perdas 

fiscais não usadas, e créditos por impostos não usados relativamente aos quais nenhum activo 

por impostos diferidos foi reconhecido no balanço. 

Prejuízos fiscais a reportar: 

Saldo a recuperar 
desde 2009 33.360,00 € 

2013 15.220,05 € 

Total 48.580,05 € 

Este ativo por impostos diferidos não foi reconhecido, por existir ainda incerteza na sua 

recuperabilidade. 

25.6. Quantia agregada de diferenças temporárias associadas com investimentos em 

subsidiárias, sucursais e associadas e interesses em empreendimentos conjuntos, 

relativamente aos quais não foram reconhecidos passivos por impostos diferidos. 

Não aplicável. 
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26. MATÉRIAS AMBIENTAIS: 

Não Aplicável. 

27. INSTRUMENTOS FINANCEIROS: 

Políticas contabilísticas 

As referidas na nota 2. 

A 31 de Dezembro de 2013, os instrumentos financeiros eram os seguintes: 

Activo 

Clientes 13.216,68 € 

Estado 15.226,75 € 

Caixa e depósitos bancários 17.461,05 € 

Outras contas a receber 9.216,32 € 

5S.120.80€ 

Capital Próprio 

Capital Realizado 150.000,00 € 

Reservas Legais 1.812,31 € 

Passivo 

Corrente 
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Fornecedores 21.373,26€ 

Adiantamento de Clientes 590,88 € 

Estado e Outros Entes Públicos 143,75€ 

Outras contas a pagar 13.750,00 € 

35,857,89 € 

Indicação das quantias do capital social nominal e do capital social por realizar e respetivos 

prazos de realização. 

Capital Social de 150.000,00 €, totalmente realizado. 

Número de ações representativas do capital social, respetivas categorias e valor nominal: 

O Capital Social integralmente subscrito está dividido em 30,000 ações nominativas, com o 

valor nominal de 5 € cada, dividido da seguinte forma e sem alterações face ao ano transato: 

- Câmara Municipal de Vila Nova da Barquinha - 28.296 Ações 

- Serralharia A.Domingos, Lda - 636 Ações. 

- Espaço Mecânico, SA - 618 Ações. 

- Bio-Analítica, Lda - 180 Ações. 

- Fernando Pereira Nunes, Lda - 180 Ações. 

- Batadec, Lda - 90 Ações. 

CONTA DE RESERVAS 

O Saldo Credor de 1.812,31 € refere-se às reservas legais definidas na lei, em conformidade 

com o resultado obtido no exercício de 2007 no montante de 1.247,53 €, exercício de 2010 no 
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montante de 10.962,19 €, exercício de 2011 no montante de 4.044,89€ e exercício de 2012 no 

montante de 1.868,45 € 

RESULTADOS TRANSITADOS 

o saldo devedor de 33.924,55 € resulta das deliberações do Conselho de administração, nos 

diversos anos económicos e que a seguir se discrimina: 

Ano de 2007: 1.122,78 € 

Ano de 2008: - 16.381,13 € 

Ano de 2009: - 33.854,17 € 

Ano de 2010: 9.865,97 € 

Ano de 2011: 3.640,40 € 

Ano de 2012: 1.681,60 € 

Quantias de aumentos de capital realizados no período e a dedução efetuada como custos de 

emissão. 

Não aplicável. 

Riscos relativos a instrumentos financeiros 

Ativos financeiros mensurados ao custo amortizado menos dívida incobrável: termos 

significativos e condições que afetam a quantia, o momento e segurança de fluxos de caixa 

futuros, incluindo risco de taxa de juro, risco de taxa de câmbio e risco de crédito. 

o saldo de clientes cifra·se nos 13.216,68 €, tendo-se neste exercício reconhecido a seguinte 

dívida incobrável: 

- Transportadora Turquelense: 40.070,98 €. 

Tal resultou do processo de insolvência .. 

- Quanto às restantes empresas, de uma forma geral, estão a proceder aos pagamentos dos 

seus compromissos. 

dívida. . 

........• ~ 

- Para os saldos mais antigos, estão a ser feitas diligências no sentido de cobrar os valorrtS e 

Q; ~ 0M1 
;t'q? 
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- o regulamento de co-utilização determina em caso de incumprimento sistemático o direito 

de reversão a exercer pela Câmara Municipal de Vila Nova da Barquinha, existindo o 

compromisso desta, caso seja exercido, a liquidar os montantes em débito ao CDN, pelo que 

não existe risco na sua cobrança. 

- Existe o compromisso por parte da generalidade das empresas, em cumprir com o estipulado 

nos regulamentos. 

- De resto, o montante recebido em 2013, aumentou face ao ano de 2012, continuando neste 

ano a verificarem-se pagamentos. 

28. BENEFíCIOS DOS EMPREGADOS: 

Não Aplicável. 

29. DIVULGAÇÕES EXIGIDAS POR DIPLOMAS LEGAIS: 

A remuneração do pessoal chave como referido na nota 5 é zero. 

A remuneração do Revisor Oficial de Contas é de 1.000 euros anuais acrescidos de Iva à taxa 

legal em vigor. O Valor respetivo será pago. 

Assim, a Sociedade de Revisores Oficiais de Contas, debitará um total de honorários de 

1.230,00 €, incluindo IVA, relativo à revisão e certificação legal de contas. Não foram debitados 

outros valores pela citada sociedade e referentes a outro tipo de serviços. 

30. OUTRAS INFORMAÇÕES 

No que diz respeito a outras contas a receber, refere-se ao IVA da Transportadora 

Turquelense, a receber, resultante da dívida incobrável reconhecida e em conformidade com a 

Lei: 

IVA Transportadora Turquelense 

No que diz respeito a outras contas a pagar, referem-se a 

estabelecidos, nomeadamente: 

9.216,32 € 

contratos de prestação de~ . 

Q ;;( '/{JLI 
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Manutenção de Espaços Verdes 1.250,00 € 

Coordenação do CDN e Contabilidade 12.500,00 € 

Total Parcial Fornecimentos e Serviços externos 2013, outras contas a pagar 13.750 € 

A rúbrica de Fornecimentos e serviços externos, é constituída por: 

Serviços Especializados (Assistência Informática 

e Revisão Legal de Contas) 

Vigilância e Segurança 

Honorários 

Manutenção de Espaços Verdes 

Outros 

Energia e fluídos 

Total Rúbrica Fornecimentos eServiços Externos. 

38.058.43€ 

A conta 68, outros gastos e perdas, é constituída por: 

IMI 

Outros impostos Diretos 

Dívidas incobráveis de clientes 

Insuficiência de Estimativas para Impostos 

Total. 

2.753,27 € 

4.776,00 € 

15.000,00€ 

15.404,00€ 

22,75 € 

102,41 € 

192,18 € 

80,00€ 

40.070,98€ 

118,26€ 

40.461.42€ 

Destacamos que foi considerada dívida incobrável, o saldo da Transportadora Turquelense 

fi 
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CDN - Gestão e Promoção Parque Empresarial VNB, EM SA 

Demonstração de Fluxos de Caixa 

Actividades Operacionais 

Recebimentos de Clientes 
Recebimentos de Outras Entidades - CMB 

2012 

23.503,97 
30.000,00 

Recebimentos de Outras Entidades-Conservatória O 
Pagamentos a fornecedores -53.656,06 

Pagamentos ao Pessoal 

Fluxo gerado pelas operações 
Pagamento/Recebimento do Imposto sobre o 
Rendimento 
Outros RecebimentoslPagamentos relativos 
à actividade operacional 

Fluxos gerados antes das rubricas 
extraordinárias 
Recebimentos relacionados com rúbricas 
extraordinárias 
Pagamentos relacionados com rubricas 
extraordinárias 

Fluxos actividades operacionais (1) 

o 

-152,09 
-1000,00 

-2.976,52 

-4.128,61 

o 

o 

NIF 508 190 460 
(Valares em euros) 

Exercícios 

2013 

26.935,39 
30.000,00 

O 
-39.199,08 

O 

17.736,31 
-1.094,62 

-9.072,18 

7.569,51 

O 

O 

-4.128,61 7.569,51 
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Actividades de Investimento 

Recebimentos provenientes de: 
Investimentos Financeiros O O 
Imobilizações Corpóreas O O 
Imobilizações mcorpóreas O O 
Subsídios de Investimento O O 
Juros e Proveitos Similares O O 
Dividendos O O 
••••••••••••••••••••••••••••••• o •• O O 
.................................. O O 

Sub-total O O 

Pagamentos respeitantes a: 
Investimentos Financeiros O O 
Imobilizações Corpóreas O O 
Imobilizações Incorpóreas O O 
.................................. O O 
.0.0 ••••••••••••••••••••••••• 0.0 •• O O 

Sub-total 
Fluxos das actividades de investimento (2) O O 

;!J;( I I 
r 
i 
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CDN - Gestão e Promoção Parque Empresarial VNB, EM SA 

Demonstração de Fluxos de Caixa 

Actividades de financiamento 

Recebimentos provenientes de: 
Empréstimos obtidos 
Aumento de Capital, prestações 

suplementares e prémios de em 
Subsidios de doações 
VendaS de acções (quotas) próprias 
Cobertura de Prejuízos 

Sub-total 

Pagamentos respeitantes a: 
Empréstimos obtidos 
Amortização de contratos de locação 

financeira 
Juros e custos similares 
Dividendos 
Reduções de Capital e Prestações 

suplementares 
Aquisições de acções (quotas) próprias 

Sub-totaI 
Fluxos actividades de financiamento (3) 

Variação de caixa e seus equivalentes (4) -
(1)+(2)+(3) 
Efeitos das diferenças de Câmbio 
Caixa e seus equivalentes no início do 
periodo 
Caixa e seus equivalentes no fim do período 

o 
O 

O 
O 
O 
O 
O 
O 

O 
O 

O 
O 
O 

O 
O 
O 
O 

O 

-4.128,61 

O 
14.020,15 

9.891,54 

NIF 508 190 460 
(Valores em euros) 

O 
O 

O 
O 
O 
O 
O 
O 

O 
O 

O 
O 
O 

O 
O 
O 
O 

O 

7.569,51 

O 
9.891,54 

17.461,05 



CON ~ Gestão e Promoção Parque Empresarial VNB EM SA 
NIF S08190460 
MORADA Vila Nova da Barquinha 

I 

D.SCRIÇÃO 

de novo referencial contabilistico 
de poUticas contabilisticas 
de conversão de demonstrações financeiras 

excedente de revalorização de activos fix~~OS:S~:~~:'~:;: :;~~:~~~;'.,' 
. de adivos fixos tango e intang. e 

impostos diferidos 
reconhecidas no capital próprio 

do resultado de 2011 

IR"SULTP,DO LIQUIDO DO PERIODO 

1
!1~§~~~ COM DETENTORES DE CAPITAL NO PERioDO de capital 

de prémios de emissão 

para cobertura de perdas 
operações 

de novo referencial contabilistico 
políticas contabilisticas 

de demonstrações financeiras 
do excedente de revalorização de activos fIXos '.',gl".I" .,n.,n~II~E';' 
de revalor. de activos fixos tango e intang. e respectivas 

por impostos diferidos 
no capital próprio 

do resultado de 2012 

LIQUIDO DO PERIODO 

IRE'SUILT"DCINTEGRAL 

COM DETENTORES DE CAPITAL NO PERfoDO 
de capital 
de prémios de emissão 

cobertura de perdas 
operações 

Exercicio: Moeda: 
2013 EUR 

Premios de: Outras 
Emissã'o ReselVas 

3.640,40 4.044,89 

1.868,45 

1.681,60 ~1.a6a,45 

~1S.220,05 

Total . Interesses 
minoritari9s . 

0,00 

Unidade: 
Euros 

Tolal do 
Gapital 
Proprio 
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CERTIFICAÇÃO LEGAL DAS CONTAS 

INTRODUÇÃO 

1 - Examinámos as demonstrações financeiras anexas da empresa CDN - Gestão e Promoção do Parque 

Empresarial de Vila Nova da Barquinha, EM, S.A., as quais compreendem o Balanço em 31 de Dezembro de 

2013, que evidencia um total de balanço de 138525,60 € e um total de capital próprio positivo de 

102667.71 €, incluindo um resultado liquido negativo de 15220,05 €, as Demonstração dos resultados 

por naturezas e por funções e a Demonstração dos fluxos de caixa do exercicio findo naquela data, e os 

correspondentes Anexos. 

RESPONSABILIDADES 

2 - É da responsabilidade da Administração a preparação de demonstrações financeiras que apresentem 

de forma verdadeira e apropriada a posição financeira da empresa e o resultado das suas operações e os 

fluxos de caixa, bem como a adopção de politicas e critérios contabilisticos adequados e a manutenção de 

um sistema de controlo interno apropriado. 

3 - A nossa responsabilidade consiste em expressar uma opinião profissional e independente, baseada no 

nosso exame daquelas demonstrações financeiras. 

ÂMBITO 

4 - O exame a que procedemos foi efectuado de acordo com as Normas Técnicas e as Directrizes de 

Revisão/Auditoria da Ordem dos Revisores Oiiciais de Contas, as quais exigem que o mesmo seja 

planeado e executado com o objectivo de obter um grau de segurança aceitável sobre se as 

demonstrações financeiras estão isentas de distorções materialmente relevantes. Para tanto o referido 

exame inclui: 

- a verificaçãO, numa base de amostragem, do suporte das quantias constantes das demonstrações 

financeiras e a avaliação das estimativas, baseadas em juizos e critérios definidos pela 

Administração, utilizadas na sua preparação; 

- a apreciação sobre se são adequadas as politicas contabillsticas adoptadas e a sua divulgação, 

lendo em conta as circunstãncias, 

- a verificação da aplicabilidade do principio da continuidade; e 

- a apreciação sobre se é adequada, em termos globais, a apresenlação das demonstrações 

financeiras. 

Sociedade de R"iso"s Dlieiais de Conlas n'.1I6 -IIIPC 503 lOS '/97 

Ru, O. Joan de Caslro 71 C - 4' DI.' -Aperlado 148 

2334 S08 EIIlRDlICAMEIIlO 

1,1<351248110080 fax +351249110 088 

Email: geril!:Erlgm.Qt - w\'Iw.rlgm-S'rDc.crnn 



IluHillllprm, 1;llIIçnlvns Mfllllb II A~~srH:imlu~ SHnr:, Lili!. 

5 - O nosso exame abrangeu também a verificação da concordância da informação financeira constante 

do relatório de gestão com as demonstrações financeiras. 

6 - Entendemos que o exame efectuado proporciona uma base aceitável para a expressão da nossa 

opinião. 

OPINIÃO 

7 - Em nossa opinião, as referidas demonstrações financeiras referidas apresentam de forma verdadeira e 

apropriada, em todos os aspectos materialmente relevantes, a posição financeira da empresa CDr.! ~ Gestão 

e Promoção do Parque Empresarial de Vila Nova da Barquinha, EM, S.A., em 31 de Dezembro de 2013, o resultado 

das suas operações e os fluxos de caixa no exercício findo naquela data, em conformidade com os 

princípios contabillsticos geralmente aceites em Portugal. 

RELATO SOBRE OUTROS REQUESITOS LEGAIS 

8 - É também nossa opinião que a informação constante do relal6rio de gestão é concordante com as 

demonstrações financeiras do exerclcio. 

Vila Nova da Barquinha, 28 de Março de 2014 

Rosa Lopes, Gonçalves Mendes & Associado, S.R.O.C., Lda 

j) . . ..... 
//',/I .. ' ~
repres~nt;sta)or . 
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RELATÓRIO E PARECER DO FISCAL ÚNICO 

1. Nos termos das disposições legais e estatutárias submetemos à apreciação dos EX010. Sr. Accionista o nosso 

relalório e parecer sobre os documentos de preslação de contas de CDN - Gestão e Promoção do Parque Empresarial 

de Vila Nova da Barquinha, EM, S.A., referentes ao exereleio findo em 31 de Dezembro de 2013. 

2. Na qualidade de Revisor Oficial de Conlas da empresa, emitimos o relatório da nossa actividade anual, bem como a 

respectiva Certificação Legal de Contas que para todos os efeitos, aqui se dão como integralmente reproduzidas, 

3. No âmbito das nossas atribuições e competências acompanhámos a actividade da empresa, lendo recebido da 

Administração e Serviços Administrativos da empresa todos os elementos e, esclarecimentos que entendemos 

necessários para o desempenho das nosSas funções não tendo tomado conhecimento de violação da lei e dos 

estatutos. 

PARECER DO FISCAL ÚNICO 

Tendo procedido aos exames descrilos no seu relatório anual, o Fiscal Único de CDN - Gestão e Promoção do Parque 

Empresarial de Vila Nova da Barquinha, EM, S.A. deliberou emitir o seguinte parecer: 

a) Que sejam aprovados o Relatório do Conselho de Administração. bem como o Balanço e Contas apresentados 

referentes ao exerci cio de 2013. 

b) Que seja aprovada a proposta de aplicação de resllllados apresentada peto Conselho de Adminlslração. 

c) Que se proceda à apreciação da administração e fiscalização da sociedade nos termos do artigo 451 0 do Código das 

Sociedades Comerciais. 

Finalmente o Fiscal Único deseja agradecer à Administração e aos Serviços da Empresa toda a colaboração prestada 

no exercfcio das suas funções. 

Vila Nova d Barquinha, 28 de Março de 2014 

o FISCAL ÚNICO 

José de Jesus Gonçalves Mendes 

em representação de 

Sociedade de Revisores Drieiai, de La"l" "'.116 -IIIPL 5D3 m9 181 

Rua D. Joio de Loslro 11 L - 4' DI' - Apartado 148 

2334 9D9 ElIlRDtILAMEltlD 

Tel +351149 71D D8D Fax +351149 71D 089 

Email: geral:Erlgm.pl-\.NI ..... rlgm·sroc.[!(]m 
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Relatório 

Devido à conjuntura internacional o ano de 2013 foi um ano difícil para a 
economia e investimento. 

A Transportadora Turquelense, empresa sediada no Centro de Negócios, como 
muitas outras a nível nacional entrou em insolvência. 

De facto, tarda em aparecer o desejado crescimento económico, com mais 
investimento e criação de riqueza. 

As expectativas apontam no sentido de 2014, iniciar esse processo de 
crescimento económico. 

o investimento no Centro de Negócios de Vila Nova da Barquinha, depende 
em muito do que acontecer em Portugal e na Europa. 

Pese embora todo este cenário desfavorável, em termos internacionais 
registamos a entrada em laboração da "primeira" unidade industrial, do 
Concelho de Vila Nova da Barquinha, na área de produtos químicos, a 
Gonfersol. Regista-se também o facto de ter criado postos de trabalho para 
residentes no Concelho de Vila Nova da Barquinha e no território. 

Decorrente das eleições autárquicas de 2013, existe um novo Executivo 
Municipal, bem como um novo Conselho de Administracção. 

A aposta no desenvolvimento económico, na sequência do novo quadro 
comunitário é entendida como prioritária, essencialmente por: 

- Atração e fixação de população. 

- Criação de melhores condições de vida para as populações residentes. 

- Potencialização dos equipamentos existentes, tais como escolas, 
equipamentos desportivos, monumentos, espaços culturais, entre outros. 

- Corresponder às orientações do QREN 2020, em que aposta de uma forma 
clara, no investimento e nas empresas. 

CentrodeNegócios 
Vi/a Nova da Barquinha 
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Nesse sentido, está a ser preparado um plano de desenvolvimento económico, 
designado por Barquinha 2020, que visa essencialmente criar as condições de 
informação e apoio ao investimento. 

o CDN está em colaboração estreita com a Câmara Municipal de Vila Nova da 
Barquinha, designadamente do GADEL (Gabinete de Apoio ao 
Desenvolvimento e Empreendedorismo Local), na preparação desse plano. 

o Objectivo é essencialmente considerar o investidor, como o foco central no 
desenvolvimento do nosso Concelho. 

A Gestão de rigor, adaptando os custos e investimentos em função das 
receitas obtidas será a nota dominante por parte do CDN ... 

Com base nos pressupostos anteriormente apresentados, foram elaborados os 
mapas em anexo, decorrente do cumprimento da Lei. 

Prevê-se a venda de vários lotes de terreno, como resultado da nova aposta no 
investimento, mantendo-se também as receitas de gestão e manutenção de 
condomínio. 

Não se afigura como necessária a realização de transferências financeiras do 
Município de Vila Nova da Barquinha, no cumprimento da legislação em vigor, 
para garantir o equilíbrio económico-financeiro do CDN, EM SA, a confirmar-se 
os pressupostos do Orçamento. 

No essencial mantém-se o modelo de gestão de anos anteriores, assente: 

- Na manutenção do esforço e rigor na componente financeira, nomeadamente 
nos recebimentos e pagamentos. 

- Na manutenção da estrutura de custos mínimos, ajustando o investimento em 
função das receitas obtidas e do equilíbrio económico-financeiro da empresa 
Municipal. 

CentrodeNeg6cios 
Vila Nova da Barquinha 
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Os pequenos investimentos, como é exemplo as pequenas infraestruturas, 
apenas serão realizados, apesar da sua importância quando o número de 
empresas aí instaladas o justifiquem, e existam condições financeiras por parte 
do CDN, para esse investimento. 

Relevamos o facto de previsivelmente se garantir o equilíbrio económico
financeiro do CDN e a obtenção de resultados positivos. 

Vila Nova da Barquinha, 28 de Março de 2014 

O Conselho de Administracção 

CentrodeNeg6cios 
Vi/a Nova da Barquinha 
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Orçamento Anual de Tesouraria - 2014 

RECEITAS CORRENTES DESPESAS CORRENTES 

Vendas de bens e serviços correntes Custos com pessoal 

Gestão e manutenção de condomínio 45.561 € Pessoal em Regime de Avença 19.680€ 

Comissão de Venda de Terrenos 39.415€ Total de custos com pessoal 19.680 € 

Total receitas correntes 84.976€ FSE: 

RECEITAS DE CAPITAL Manutenção Espaços Verdes,arruamentos e 23.370 € 
outras Infra-Estruturas 

Venda de bens de investimentos Segurança 6.150 € 

Lote 4 O€ PromoçãO e Publicidade 3.690 € 

Total de receitas de capital O€ Outros fornecimentos ou serviços 4.305€ 

OUTRAS RECEITAS - TRANSFERÊNCIAS EQ.FINANCEIRO Total de FSE 37.515€ 

Município de Vila Nova da Barquinha O€ Total de despesas correntes 57.195€ 

RECEBIMENTOS DE CLIENTES DESPESAS DE CAPITAL 

Clientes 13.551 € Equipamento Administrativo 1 € 

RECEBIMENTOS DO ESTADO Equip. Informático 1 € 
Reembolso IRC O€ Sinal ética e Promoção 1.230€ 

Edifício Serviços Comuns 1€ 

Outras despesas de capital 1 € 

Total despesas de capital 1.234€ 
TOTAL DE RECEITAS 98.527 € 

PAGAMENTOS A FORNECEDORES 

SALDO DE TESOURARIA 2014 =R-D 19.863 € Fornecedores 28.596€ 

PAGAMENTOS AO ESTADO 
SALDO INICIAL 2014 17.462 € 

IVA -9.361 € 
SALDO FINAL DE TESOURARIA 2014 37.325€ 

IRC (Inclui PPC e PEC) 1.000 € 

Total Pagamentos ao Estado -8.361 € 

TOTAL DESPESAS 78.664€ 



~~~ 

____ J:JiJ CentrodeNegócios 
,,;<; tIP- Vila Nova da Barquinha 

Orçamento Anual de Investimento - 2014 

RECEITAS DE CAPITAL DESPESAS DE CAPITAL 

Venda de bens de investimentos Equipamento 1€ 

Lote 4 O€ Equip~ Informático 1€ 

TOTAL DE RECEITAS DE CAPITAL O€ Sinal ética e Promoção 1.000 € 

Edifício Serviços Comuns 1 € 

Outras despesas de capital 1€ 

TOTAL DESPESAS 1.004 € 
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<S~W Vila Nova da Barquinha 

Orçamento Anual de Exploração - 2013 

CUSTOS 

Vendas de bens e serviços correntes Custos com pessoal 

Gestão e manutenção de condomínio 37.041 € ROC 1.000 € 

Prestação de serviços 39.415 € Consultor 15.000 € 

Transf.Financeiras - Municipio VNB O€ Total de custos com pessoal 16.000 € 

TOTAL PROVEITOS 76.456 € FSE: 

Manutenção Espaços Verdes,arruamentos e 
outras infra-estruturas 19.000 € 

Segurança 5.000 € 

Promoção e Publicidade 3.000 € 

RESULTADOS 3.500 € 
Outros fomecimentos ou serviços 

Resultado antes de Impostos 28.655,00 € 30.500 € 
Total FSE 

IRC a Pagar O,OO€ Amortizações 1.301 € 

Resultado Líquido do Exercício 28.655,00 € TOTAL CUSTOS 47.801 € 



,::cJiJ CentrodeNegócios 
V;Ja Nova da Barquinha 

Balanço Previsional - 2014 

ACTIVO FUNDOS PRÓPRIOS 

Activos Fixos Tangiveis Património 

Terrenos 78.720 € Capital Social 150.000 € 

O Eq. Administrativo/software O€ Resultados transitados -53.703 € 

Promoção e Sinalética 875€ Resultado Liquido em exercicio 28.655 € 

Activos Fixos Tangiveis - Outros 5.856 € TOTAL FUNDOS PRÓPRIOS 124.952 € 

Total Activo 85.451 € 

CIRCULANTE 

Existências O€ PASSIVO 

Dividas de terceiros -cp e mlp O€ 
Provisões riscos e encargos 

Estado e Outros Entes Publicos (lVA) 2.176 € Provisões riscos e encargos O€ 

Clientes O€ 
Dividas a terceiros - mlp e cp O€ 

Titulo, DO e Caixa 
Fornecedores c/c O€ 

DO 37.315 € 
Fornecedores Activos c/c O€ 

Caixa 10 € Diferimentos O€ 

Total de Circulante 
39.501 € 

TOTAL ACTIVO 124.952 € 
TOTAL DO PASSIVO 

O€ 

TOTAL DE PASSIVO+ CAPITAL PRÓPRIO 124.952 € 
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VilCl N<::;J"Vc# da Bc:trquinha 

Plano Pluríanual e Plano de Actividades, Investimentos e Financeiros - 2014 

Descrição Datas Despesas de Investimento (PREVISAO) Total 
2014 Anos Seguintes Previsto 

Inicio Fim Total 2015 2016 2017 
IlVIanulençao oe espaços veraes,arruamentos ou 
Intra-Estruturas 01-01-2014 31-12-2014 19.000€ 25.200 € 26.350€ 28.900 € 99.450 € 

Aquisição de serviços de segurança 01-01-2014 31-12-2014 5.000 € 7.150 € 7.620€ 7.970 € 27.740€ 

Colocação da última camada de betuminoso 01-01-2014 31-12-2014 125.000€ 125.000 € 

Sinalética 01-01-2014 31-12-2014 1.000 € 1.000 € 25.000 € 5.000 € 32.000 € 

Sede - Edifício Serviços Comuns 01-01-2014 31-12-2014 1 € 1€ 

Equip. Administrativo/Informático e outro 01-01-2014 31-12-2014 4€ 3.000 € 5.000 € 3.000 € 11.004€ 
TOTAIS 25.005 € 36.350 € 63.970 € 169.870 € 295.195 € 



Estimativa Financeira de operações Estado/Autarquias Locais - 2014 

Recebimentos - Administracção Local Datas Estimativa Financeira 
2014 

Descrição Inicio Fim Total 

Município de Vila Nova da Barquinha 01-01-2014 31-12-2014 O€ 
TOTAIS O€ 

Recebimentos - Estado Datas Estimativa Financeira 
2014 

Descrição Inicio Fim Total 

Estado - Recebimentos - IVA 01-01-2014 31-12-2014 9_361 € 
Estado - Recebimentos - IRC 01-01-2014 31-12-2014 O€ 

TOTAIS 9.361 € 

Pagamentos· Estado Datas Estimativa Financeira 
2014 

Descrição Inicio Fim Total 

Estado - Pagamentos· IRC (Inclui PPC e PEC) 01-01-2014 31-12-2014 1.000 € 
Estado - Pagamentos - IVA 01-01-2014 31-12-2014 O€ 

TOTAIS 1.000 € 
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PARECER DO FISCAL ÚNICO SOBRE OS INSTRUMENTOS DE GESTÃO 

PREVISIONAL 

Introdução 

1. Para os efeitos da alinea j) do art.' 25' da Lei n' 50/2012 de 31 de Agosto, apresentamos o 

nosso parecer sobre os instrumentos de gestão previsional para o exerclcio de 2014, da 

CDN - Gestão e Promoção do Parque Empresarial de Vila Nova da Barquinha, EM, S.A. consistindo, nos Plano 

de atividades e orçamento para 2014. 

Responsablfldades 

2. E da responsabilidade do Conselho de Administração a preparação e a apresentação da 

informação previsional, a qual inclui a identificação e divulgação dos pressupostos mais 

significativos que lhe serviram de base. 

3. A nossa responsabilidade consiste em verificar a consistência e adequação dos 

pressupostos e estimativos contidos nos instrumentos de gestão previsional acima referidos, 

competindo-nos emitir um relatório profissional e independente baseado no nosso trabalho. 

Âmbito 

4. O trabalho a que procedemos teve como objetivo obter lima segurança moderada quanto a se 

a informação previsional contida nos instrumentos de gestão anteriormente referida está 

isenta de distorções materialmente relevantes. O nosso trabalho foi efetuado com base nas Normas 

Técnicas e Diretrizes do Revisão/Auditoria emitidas pela Ordem dos Revisores Oficiais de 

Contas, planeado de acordo com aquele objetivo, e consistiu: 

a) Principalmente, em indagações e procedimentos anallticos destinados a rever 

- a fiabilidade das asserções constantes da informaçãO previsional; 

- a adequação das politicas contabilisticas adotadas, tendo em conta as circunstâncias 
e consistência da sua aplicação; 

- a adequação da apresentação da informação previsional, 

b) na verificação das previsões constantes dos documentos em análise, com o objetivo de obter 
uma segurança moderada sobre os seus pressupostos, critérios e coerência. 

Soci,d,d, d, Revi,,,,,, Dliei,i, d, ~nnlasn'. JlS . JlIP~ 503 ms 7S7 
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5, Entendemos que o trabalho efetuado proporciona uma base aceitável para a emissão do presente parecer 

sobre os instrumentos de gestão previsional. 

Parecer 

6. Em nossa opinião, com base no trabalho efetuado sobre evidência que suporta os pressupostos da 

informação financeira previsional do plano de atividades e orçamento para 2014, o qual foi executado tendo 

em vista a obtenção de um nível de segurança moderado, nada chegou ao nosso conhecimento que nos 

leve a concluir que tais pressupostos não proporcionem uma base aceitável para aquela informação e que 

tal informação não tenha sido preparada e apresentada de forma consistente com as políticas e principias 

contabillsticos, nonnalmente adotados pela entidade. 

7. Devemos, contudo, advertir que frequentemente as acontecimentos futuros não ocorrem da forma 

esperada, pelo que os resultados reais poderão vir a ser diferentes dos previstos e as variações poderão 

ser materialmente relevantes. 

Vila Nova da Barquinha, 27 de Março de 2014 

Rosa Lopes, Gonçalves Mendes & Associados, S.R.O.C. ,Lda 
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